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Hispanoamérica en la guerra 

La influencia yanqui 

b e r t a d , cünservan<io 
es ta nmnijii i] co i i t iendiu 

l 'or el s igu en t e s u e l t o q u a r ep roduc i 
m o s de u u a r ev i s t a sudu i i i f r i cuna q u e 
lleva la feí^ha d;e J u n i o de l'.tlT, se for-

i n a m i a t o s d i c t ados dcsvlc i m u r a el I'JCUJT u n a idea d e los proce<li-
n i ; en tos y a n q u i s por los c u a l e s , c<imo de 
una « i j a d e n juñecos d e resor te , a s o m a n 
su ca lx ;za ' a n t e E u r o p a atí'>nita los pe
q u e ñ o s E s t a d o s de H i s p a n o a m é r i c a , pa ra 
l a n z a r el r e to , t an lejano por la diotan-
c a del e spac io c o m o |)or la del valor 
moral). 

Dice así el s u e l t o : 

« V a n i d a d p a t t m a l s a t i s f a c t o r i a . — L o s 
E s t a d o s Uni<ios lian resuel to c o n s t r u i r un 
c u a r t e l d e Mar na e n la c a p i l a . ' d e la Ue-
púbi ica éi N i c a r a g u a . E ; c u a r t e l e s t a r á 
al lado d e la Legac ión . P a r e c e q-te los 
y a n q u i s t e m e n ncomodi i r se demt i s iado 
y e n d o y v in iendo allá en s\is i ncu r s iones 
d e g . - rdarnie , y h a n dec id ido , en conse-
c u e n c a, i n s t a . a r s e d e u n a vez. Se nos 

To<lo o\ m u n d o «abe c ó m o los y a n q u i » 
i n t e r | u v u u i la colcbre d o c i n u u de Mou-
roe. IjüDh a.-'Uiiien la uus.ói í p a t e r n a l d e 
velar iî >r t-oau» los E&.udos dei N u e v o 
MuHcio pura dc:íV:uUeríuo couiUa c u a l q u . e r 
f . , 
úgre^.Ci e x U a a n i e i ic.iUa ; y a t-sa niisjou 
va a ai icja, u a t u r u . n i ü n t c , la función d e 
p u i e í u cB el u i ie i iur de cada E s t a d o 
aiiit!ic.-ttK), ejriic.da por los mismos yan-
ijü :?, con el tiii de <)Ue el Gobie rno de 
e.idii j>.iís Be constri'UVii por honibrt-í; q u e 
líb. d t ' / e , .n á li*i 
la CMS;I H anea de '̂̂  ¡loiiiiij^Lua. 

La ü i i ú n a m e r i c a n a se e.xtiende »"(. 
subrep t i c i a Miente, á Est 'u lo» pie no figi-
ran en ella c o m o i i i i tu ib ros ofie a l e s ; pe
ro (¡ne no por eso son m e n o s d ' pend ien-
lus df ii'jiie': vasio o r g a n i s m o . C o n s e r v a n 
es tos E.- tados una s o m b r a ó a p a r i e n c i a 
furnia! de soberanía p rop n ; m a t o r i a l -
mi'nt/(> y d í b e e b o , e s t á n g o b e r n a d o s por 
los yai i ip i is , quit-nes les ímponefl los 
l iombres q u e oeiip.-in el Poder , las paiHus 
di- gob ie rno y ;»s d< cis 'oi ies t r a n s c o n d e n . 
taiies de la polínica inti.r or y e.vtcrior. Y 
c la ro ©s q u e totlo ello confo rme á los 
fines, iiit-Tirses y a sp : rae ones de los yan -
q i i ' s . T a n i 'v¡dcn;c lia sido ts*o, q u e e n 
tilda Aiijc'r c a . Cuino f lera de ella, se 
a s i en t e á la ve rdad d j la f r a s e : « A m é r i 
c a , - p a r a li)s n o r t e a m e r i c a n o s » . 

Nn to los kis ]nieb os a m e r i c a n o » se Bo-
m c i o n á esa d o m i n u c i ó n . U n o , Mé] co , 
n b i í ' r i a m e n l e ';« r c l i a / . a , y, si e s p rec i so , 
con las a r m a s en la m a n o ; o t ros , c o m o 
la A r g e n t i n a , p r e t e n d e n l ib ra rse de ella 
coi i t raponi í ' i i . lo á la fórmula y a n q u i e s t a 
o i ra : « A m é r i c a , [larn la H u m a n i d a d » ; 
o ' r u s . Como C u b a , Pai iamA, ia Hoept.T,n 
á la fu i rza ; o ' r o s , c o m o e!. Bras i l , la bus
c a n , la d e s e a n y , l a p den por su enemi-
pa i>oiitra la A r g e n t i n a , píira a p a r e n t a r 
fiirialezH y pre>t¡gios, a i u i q u e sea d e 
p r e s t a d o ; y t o d o s , en fin, qui .>ran ó n o , 
Bufrun las innue i i e i a s de] poder ío .yanqui . 
I n r t u c n c ' a s q u e , an t e s de la g n e r r a , es 
t a b a n c o n t r a r r i - s t a d a s por la« de E u r o p a ; 
p>ro q u e a l iora , sin e s t e c o n t r a p e s o , se 
d«"«b<inl:in, i l o m i n a n d o Pbremt ih t e en el 
cnmj io f inanciero é •n<iustrial, y apoy,i 
d a s por el poder g i ier rcro y a n q u i , ncre-
ciilo e x p r e s a m e n t e p a r a esos y o t r o s 
finea osi-uros sobre los d e s t ' n o s d e los 
pueb los lodos de l m u n d o . 

N o nns s o r p r e n d e , p u e s , q n e xinó p o r 
u n o todos los E s t a d o s del N u ? v o Con-
t i n o n l e vnynn di 'sfi 'oi .do en esa proces ión 
t r ág ico -cómica de desaf ío Á la E u r s p - í 
&. 'n!ral . Lo q u e m á s bien nos so rp ren -
drerá es q u e a l g u n o de ellos q u e d e »Ti p ' e 
d e n e u t r a l i d a d , a c t r - i d q u e por nn, . pn-
radoja d e los t ' " m ios ps la p.ie d='T)ota 

"hinyor masc t i l in idar l . m a y o r v i r l i d a d , 
' m a y o r t e m p l a n / a y ^ l n a e z a de á n ' r n o . 

Tal es la s i tuac ión de los nu =blCH 'li

brea de A m é r c a , l ibe r t ad q u e cJlos cnn 
t an , a lbo rozados , en los h i m n o s con ia -
gra<los á c e e b r u r s u indc i i endenc ia l o la 
madna P a t r i a , E s p a ñ a ; pero t e n d r e m o s 
por un mi lag ro el q u e cua lqu i e r a de eUos i tima 
dó m u e s t r a n d e v e r d a d e r a , g nui í ia U-! H . n.irgos y Santan<!rr._Sest». 

su u e u i r u l l d a ü e n ! 13- Álava. Vizeav». Guipázcoa y N B v a r m . -
Sexta. 

8.*, Gerona y nnreelona.—Cuarta. 
4." Córdoba y Sívilla.—S<^ati(la. 
5.°, Valencia, Castellón y Caballería—Ter. 

cera, quinta y tercera. 
r. », Coruüa, Lugo, Orense y Pontevedra— 

Octava. 
7.", Zaragoza y ITiiesca.—Quinta. 
B.°, ('.ranada y ÜMén.—& ytinda y prinjera. 
0.°, Vallarfolid y Avila.—Sépiim». 
10, ()vi.-.lo. León y t^nlem-ia.—Octava, la» 

dos priineras, y stxta la última. 
11, Badajoz y Cóceres.. — rrimcra y B¿p-

U. N'orfe, Sur y CabaUerín.—rrinK^ra. 
15, .Murcia, Alicante y Albacfte.—Terrea, 
lü, MáJftga y .-Vlmería. —Begunda y ter

cera. 
17, Ivérida y Tarragona.—Cuarta. 
18, Cádiz y Iliielva.— Repunda. 
10, Sal.imanpa y Zatnom.—Séptim*. 
20, I/ijrroQo y So r i a . -Sex t a y ipiintfc. 
21 , F.ste. Ooste y Cnhallrría.—CiiarU. 
22, Gnadalajara y Ttnicl.—Qumta. 

ZETA 

OSCUHIDAD Y CONFUSIÓN 

Ni carbón, ni luz.,, 
ni orden, ni concierto 

I n s e r t a m o s ayer la disposición d i c t a d a 
por la Comisa r í a d e A b a s t e c i m ' e n t o s , á 
inBtacias de las C o m p a ñ í a s elcctr c a s d e 

ocun-e p e n s a r q u e sobra u n a de e s t a s j M a d r i d , r e s t r i ng i endo el c o n s u m o d e luz j 

Submarinos en la costa yanqui 
Norteamérica ampliará la movilización 

- * - • • ' 

La crisis austríaca sólo alcanza á Seidler 

EN FRANCIA.—En Montáiáler un on/pp de iiiaao vulió á los tranit-ses vanos prinotniroa. Los alemaaes ocupuroo 1.500 
metros de bosque en Trelup; ¡Miro íiivroa jr/o/adüs por un uonlrítatjtiae Irnnrós. Violencia de artillería en ñeinis (París). . 
Los alomases lucieron vano el esíucrxo alindo pura avaneai al Ih-slt: da Alberl. En las avanzadas alemanas se libraron 7«i-
qurirtos combat^en de intanleria. En los Vosyos, U reserva bivara hito varios p;)^lo/^*'ros (Koenlgsvusterhausen). Los ale
manes ocuparon, mediante un vijoroio ataque, una de ¡ai, /¡usnioiirs intilfuas de Vlllers-Brelonnvux; ¡jero luvierún luuijo 

que dcsaloiurla (Londres). 
FUENTE ITAL¡ANO.~l,a artlTlcrla ilaílana lia reacciunaUo t-;j Uictita y a lo largo del Piave, destrOMaado las trtnclivrus 
enemigas. Algunas palruHas austríaca!, tuvieron que buir, atianúonóndo U idea do asaltar las posicioaeii Italiao s de Hlclvio 

(Ci)Hano). 
EN EL lIATi.—üa so/o c r u o r o submarino alemán ba bandido 15 vapores y 13 veleros, con un total de 61 000 lonnladan. 
Entre los navios hundidas flsjuraba el vajtor ¡nyles arin.itiu nüninsky» (Naueui. En la costa yaaqul loriiedena loa sutuuj-

rinos a una goleta y é un ¡tesquero (Nunva york). 
VAñlAS.—Las negociaciones de pag nisnt'inUmdtsas han sido aj'lai/adas batata el 29 de Julio (Ñauen). Wflson lia llevada 
ya á la práctica la incautación del Telefono y el Telegrato (Nueva York). La Corte inglesa vestirá luto cuatro seniaii.is 
por la muerte del ex Zar (l^ondrcs). El G.ibuu-te chino b.i decidido Intvrvemr en Sibería. Los Soviets, reunidos ea Cun-

grcso, priÁUniaron la República en el Turkestan (Nanea). 

dos c o s a s : el cua r t e l n o r t e a m e r i c a n o ó 
la L e g a c i ó n . 

s C o s t a Hica e s t á o c u p a d a m' l i i tarmen-
t e por los E s t a d o s U n i d o s . D r a g o n e a d e 
min i s t ro de l l e l ac iones E x t e r i o r e s un t i -
nicmte de la A r m a d a y a n q u i , q u e , inco
m o d a d o por cier ta a c t i t u d del iniu s t r o 
cos t i i r r iquense en C u b a , d s c r c t ó su exo
ne rac ión . 

» E n H o n d u r a s los y a n q u i s h a n h e c h o 
s a b e r q u e si las elecciont-s no se aym-
t a n á la legal idad y si los c a n d i d a t o s no 
son u n a g a r a n t í a d e p a z , el g e n d a r m e do 
'a e s q u i n a próx m a ha rá ac to de p resen
c ia . Y c o m o S a n t o D o m i n g o y H a i t í es
tán bajo el c o n t r a l o r y a n q u i — c o n t r a ' o r 
q n e se ejerci ta m e d i a n t e ia infc-'rvencicín 
a r m a d a — , pa rece rá necesar io cae r eJi la 
c u e n t a de q u ? Vm E s t a d o s Un'dfis se sien
ten a n i m a d o s d e u n i n t e r é s v e r d a d t r a -

y fuerza e léc t r i cas . H i c m o s notar tsl d a 
no que a l g u n a s i n d u s t r as habr ían de s u 
frir si sus c r c u n s i a n c i a s y neces idades 
¡ leculiares no e r a n t o n i n a s en c u e n t a por 
la Comisa r í a , u n a vez t e r m i n a d a la infor 
moc ión p ú b l c a a b i e r t a , á nues t ro j u i c o , 
con ei»e ü n . H o y p o d e m o s agregar q u e 
<»sos d a ñ o s .'os van á ntensi f icar la arbi
t r a r i edad y el desorden q u e hoy m i s m o 
c o m i e n z a n á d e j a r s j sen t r. 

L a d i spos ic .óa d e la Comisa r i a p r e c e p . 
t ú a q u e d e s d e hoy 26 se cor ta r ía el flui
d o p a r a a l u m b r a d o desde ias dos d e l a 
noche h a s t a Ifls s ie te d e la m a ñ a n a . P e r o 
las C-orapañías, h a c i e n d o caso omiso de l 
m a n d a b o oficial, re i iucen e sa s o:nco ho
ra s á d o s : d e c inco á s i e t i d e la m a ñ a n a . 

N o es eí5to lo peor , ya q u e el a c u e r d o 
de las E m p r e s a s e l éc t r i cas favorece a l 
pt íbl ico. L o peor es q u e de c inco á s i e t e 

m e n t e p a t e r n a l á favor d e sus p e q u e ñ o s | q u e d a r á n sin fuerza e léc t r ica las i n d u s 
t r i as q u e la n e c e s t a n , á pesar d e q u e vecinotr.» 

Batos son los pafs^e h i s p a n o a m e r i c a n o s j csu i u t e r r u p c ó n d e Huido q u e d a b a apla . 
qije d e c l a r a n la gue r r a á .Memania . H o n 
d u r a s acaba de e n t r a r en l ínea . L a lista 
s igue a b i e r t a . . . 

T r i s t e pape l el d e esos pa í se s , y rnás 
t r i s t e atin e.i de n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s 
q u e ponen la inf luencia y a n q u ' por e n 
c i m a d e la inf luencia e s p a ñ o l a , y e l lo 
n o sólo e n A m é r i c a , s ino e n la propia E s 
p a ñ a . 

Ramón de O L A S C O A G H 

Julio, 22. 

P o r l a B e n e m é r i t a 

Reorganización 
que se iixtpone 

Df. Pie.il orden ?f acaba de disponer el cum-
piiiiiieiilu de [i lev loorganizadora Icl EjiT 

23, Scgovia y Avila—Séptima. 
24, Vizcaya, Guipú?coa, Álava y Santan-

liU), oii lo ij;;i' i'esiii'ila á la agnipaci''/i í e ! dcr.—Sexta. 
|.rovinci:is en |ng iK;bo regiones militares,-con j 25, Lugo y Orense.—Octava. 
1..:» al «,ac.o„e= qne dcn, .nüan la .iiuaeióu | Tendríamos, pu^, en cada una de las r«. 
U.,«,gr..tk-,a. :a f,;«nd.d d. ecmuuicucioue. V; g j^^^^ l,^., ^ „ „ i ^ ¿^ guardia , civüefe, es-
otras luiereían et̂  circunstunciab. _ | ̂ ^^^^^ ^^ [̂  primera, que por razón ¿e ser 

La Ouardia c-iv,l,. o'-«"n¡«mo de imliBctJtl.i^^j^ij^j^^^j ¿^ ^^ Monarquía tendría cuatro. 
ble eará.RT militar, d. pcndf d d Mui'Bler.oj Las hry Comandancias exentas de Canarias 
d.- la (iu<.rra por .u or¡{:.n¡zHeión, d i s e p h u a , , y Ba^nres merecen ek^varse á U categoría 
personal, e tc . . y e*tá sujeta á la autoridad ¿^ ^^^^.^^ Lndcpendieutes, puesto que en lus 
de los capit.inet. g.-m-rak-» de re-ión muy di- reformas milíuires se reconoce la importan, 
rcvtuim.i.le, coa relucionsb t lar . i . , ebtrO^.-hás y ^^^ ¿^ ^^^ .̂̂  territorios palri<«, Uaniudos H 
f ircucütis . , • ocupar poderosumetite la atoiición del mundo 

Y resn ía qne los coronelcp de la Guardia g„ toda conflagración en que suene el nom 
civ.l, si la organi/.;<ci6.-. de !r>s Cwrpog que ¡j^^ ¿^ Espafla 
,u,.ndan no se inodifu-a. ad„p!A„dola Á la nue. | También debomos considerar que las tuGr. 
va compos.c.o:, de re.;ioneR, han de drp^^der .^^ ¿^ 1̂  G^^rd.a civil d.^tacadas en África 
algunos de mus de uns C:q. tañía general, lo ti^„,,„ ¿ gu j ^ vigilancia de un -.eríme-
que o r d . i a contra. ic.npo. . '"«^•«o^^^ tjnbnjos j^o en que tendrían ocupación varios t<.rctos. 

por lo que la justicia demanda tOJipecemob y iridl'sr.ias, qu<. no redundan en bcnefic'o ,]é 
nada ni de nadie, y , en cambio, perjudican 
al iervicio. 

l'f unn.ütl 'i Capi'anfa general—entidad b\»-
pcrior—puid.'U d<pendtr lrtj;i<-rtniente varitas 
loiiiíXs de guard'.ab civiles—e"t dadi'g inferió. 
te»—; pero residta incongnu'ntí- que UA le». 
CÍO eiJlé :con«titii(do f>or Comandancias qye 
poreneifen A distintas regiones mi'.itaiesu 

Tara obviar tal inconveniencia bastará qne 

pjr organizar uno. 
Por último, en el Golfo de Guinea deber 

aumentarse también aquellas fuerzas v< tera 
ñas, dándoles el nombre de Guardia civil e t 
vez de Guardia colonial, y coiistituyeudo otro 
tercio. 

En oonsí^cnencia. Canaria», Baleares, Áfri
ca y Golfo ' 'e Oiiinea aftadirian A l<>s enu . 
merados los tercios 26 a] 20 ; y ti las Co?npa. 

e-i ia Dirwción de la Benemérita ee propon-1 j ^ ^ ^ ^ ¿^ ferrooarri'es facilitasen BU organiza. 
ga una diviíif'in, al respecto, que llene ten ĵĵ ĵ ^ ajijdando al Gobierno, el tercio de. Fe . 
provechosos, objetivos; ilivisión que bien pu 
d¡»>iM «dM|)la:se ñ ente cuadro : 

Tercio 1." :. Comanilanciai. que lo const'tu. 
Ven : Madrid y Cuenca.—Región á que per, 
teu<.'ce : IVimcra. 

2 ". ToUdo y Badajoz.—Primera. 
3.", liíi-ci'lona y Gerona.—Cuarta. 
4 " . S<'.villa V Iluvlv-i.—Segunda. 
5 ° . Vil. lie ia y Caballería. —Tercera. 
C o, (ornñii y Pontevedra.—Octava. 
7 •', Zaragoza y lluest 'a.—Quinta. 

\ e.o. Ciudad Real y Jaén .—rr imera , 
\ I»» Vülbdo'id v Zatnnra. —Séptima. 

| 0 . Ovil-lio y LcAn..—Octava. 
11, Salamanca y CAcoreh.-^ Séptima. 
12, Hurgón y Puleii<',ia.—Si'xta. 
13, S ivar ra y l/ogrofto.—Sexta. 
H . N 'iií ' . Su! \ Caballerfa. —Pr'mera. 
13. Miinda y Almería.—Tercera. 

HQ. Córdoba y Granada. —Scminda. 
17., Tarnigonfl v l-érida—Cuarta. 
19. CM'n y Mabiga.—Si gnnda. 
1Í1. Teruii y Castellón.—Quinta. 
20. AbcMU-.t» y AlliHtri« T e r i ' r a . 

• 21 . K«tt*'. Oeste y f'ahfdliTÍa.-^Cuarta. 
' •'iJ.j GuudjJajara í Sor¡a.-«QuiuU. 

[rrocarr'les totalizaría en 30 el número de es
tas útiles divisiones. 

Si eat*-. proyecto se toma en consideración 
y no se deyea gravar mucho el presupui «to. 
nosotros diremos' de dónde pueden aacarso' lot 
coroneles que manden los tercios de nueva 
crración,- sin as-enso. 

Y si en csios tiempos de renovación no im. 
pilcan nada uiuis cóntimoe niAs 6 menos ei 
la* buenas y útilee re<irgaiiizacionfS, que da
rán p'ovfcho con creces. consU> que no eatí 
en nucsíro ánimo regatear mijoras de sobr, 
merecidas. 

• • » 
He aquí la actúa) eomitiMioión de tercios 

con exiircs'ón de la región A que ptrtencci 
cada Comandancia de los «pie forman a q u ' 
Uos, para que nuestros lectores aprecien Uií 
anoma'laa que sirven de motivo á <sto tra
bajo. 

Tercio L" : Comandancias qi'e. Jo oonsti 
tuven ; Madr'd v Regovia.-^Rpg-ones A q-i 
pertenecen : Primera y séptima, nspectiv-i 
mente. 

2.", To'cdo, Cuenca y Ciudad Real.—Pri 
mera. 

zada h a s t a q u e t e r m i h a s e la in formac ión 
ab ie r ta por ocho d í a s , á g u e aiiU¡s n o s 
re í i i r imos . 

N o a c e r t a r n o s á c o m p r e n d e r c ó m o se 
d i c t a u n a rtfcoluoión m i n s t e r i a l , á ins 
t anc ia de c i e r t a s E m p r e s a s , y son las 
n i i s m a s E m p r e s a s q u i e n e s , d e s d e el pr i 
m e r d ía , no c u m p l e n ¡o m a n d a d o . 

A-dviértase, a d e m á s , q u e será ms ign i -
ficantj el a h o r r o de energ ía e l é c t r c a q u e 
con esa in te r rupc ión de c i n c o á s ie te ee 
va á consegu i r . E n e s t e t i e m p o , poco 
anfcss d e las c inco se a p a g a el a l u m b r a d o 
p ú b l i c o ; a p 3 n a s func ionan o t r a s indus
t r i as q u e las d© los perió<i eos m a t u t i n o s . . . 
Poro eJ c o n s u m o q u e h a g a n los m o t o r e s 
e léct r icos d e é s to s , d e to<los m o d o s !o 
h a n de h a c e r , o a i n b i a n d o las horsis, oon 
los c o n s ' g u i e n t e s t r a s t o r n o s y q u e b r a n 
tos ; de d o n d o resul ta q u e , sin o h l e n e r 
a h o r r o , se nos per judica g r a v e m e n t e á 
los periódiooB. ¡ Si s o m o s noso t ro s los 
úniccys, ó cas^ los ú n i c o s , q u a v a m o s & 
sufrir la r e s t r i cc ión! A n a d i e , p u e s , b a j 
de pa rece r in jus t i f icada n u e s t r a c e n s u r a 
y a u n n u e s t r a p r o t e s t a . 

Ob! gado , t a m b i é n , e s s u b r a y a r e l ca 
r á c t e r s i n t o m á t i c o de es te desconc ie r to . 
Lo prec ' s ión y c la r idad e n Ins leyes y d e 
cre tos y la fo rma l idad y fírmeita en su 
e jecuc ión , s i e m p r e n ? c c s a r a s , lo son eu 
m á x i m o g rado e n c u a n t o a f e c t a Á polí
t i ca de a b a s t o s , á n e c e s i d a d e s del consu
m o y á t a r e a s de p roducc ión y d e i ndus 
t r ia . L a í a l t a di o r d e n , d e fijeza, de e u m -
p i m i e n t o de lo e s t a t u i d o h a n d e ocas 'o-
n a r . por fuerza , t r a s t o r n o s y per ju ic ios 
p ? c u n i a r ' o s . Y es to es lo q u e o c u r r e con 
las ó rdenes y cón t raórd i -nes c a p r i c h o s a s 
de ia C o m i s a r í a y d e las E m p r e s a s . 

• • » 

Por c o n s e c u e n c i a de las dispoeicionee 
á que ant-es noe re fe r imos , nos h e m o s 
vistos ob l igados á c e r r a r á-ita edioión i 
bus dos y me<litt de la noche , única m^ 
ñera d e q u e las t a reae d e «stereot ipjn y 
t i r ada p u e d a n es ta r t c m i i n a d u s a n t e s de 
' a s c inco de la m a ñ a n a . 

F a l t a n , puee , en e s t a edic ión loe li l ' 
tñnofi ra<lioBrHmas d e la m a d r u g a d a y 
os ú l t i m o s t e l e g r a m a e d e p rov inc i a s . T)e 
s»tas deficienciae, q u e n o poflcmo» evi-
ar , p s i v r a m o s q u e h a n d e a b s o l v e m o s 

' i « Icctorce. 
-.. ' • » • » ,. 

DE PORTUGAL 

LA SITUACIÓ 
MILITAR 

— — ü — 
El general Burguple, en una obra que 

eoaba de publicar recientemente (»La Cien
cia multar en la Guerra Europoan), obra 
que merece ser estudiada por los proíeslo-
naies y conooida por los que no ío son, des-
coníla, y con razón, de que en estas lucbat 
modernas de pueblos contra pueblos se lle
gue á la paz por el solo ei,fuerzo de las ar
mas... El vencimiento total de un h^ndo, di
go yo, seria realmente la consecuencia del 
sniqutlamiuntó de uno ó varios pueblos, y 
no se logra esto tan fácilmente... Oolpvs re
petidos ó intensos que aíecten á órganos vi
tales de la Nación, y que bagan pensar á 
ésta (¡ue entre dos males debe elegirse el 
menor, son los medios de aproximarse á la 
pag, si la desesperación no ciega al golpea
do, é insiste en seguir combatiendo, que en 
tal caso no será nuestra generación la que 
vea el final de este conflicto... 

Pensar, pufs, como piensan los aliados, 
que por el becbo de haber tenido que re
troceder los alemanes unos kilómetros, el 
camino del templo de la Victoria se lia abier
to para aquéllos, es ganas úe perder el 
tiempo haciendo castillos en España, como 
dicjen nuestros vecinos. El llegar ¡os ale
manes á la costa ó el apoderarse de París, 
ó cuando menos tener á esta capital bajo 
un fuego intenso, hechos son que, suma
dos i los triunfos anteriores, podrían su
mir al pueblo francés en una depresión tal 
qae ¡os gobernantes entendieran, si no íes 
tapaban los ojos los ingleses, que habla lle
gado el uaomento de escoger entre dos ma
les.' El instinto de conservación colectivo 
subsanarla acaso la poca clarividencia de los 
gobernajiteB... 

Aproxímense los aliados á Berlín ó Vie-
na; arrasen gran parle del territorio ale
mán á austríaco, como arrasado está el 
francés, el belg:: y el italiano, por donde 
la guerra pasó, y entonces contemaremos á 
creer que si los Imperios centrales no son 
suicidas, deben de ir pensando en dar pag 
a las armas, ijtte el honor á salvo habría 
quedado. Pero es el caso que si los aliados 
repican las campanas por ¡a que ya han 
bautizado con el nombre de segunda bata
lla del ISarne, allá en Oriente, los chinos 
(¿no es verdad que esta noticia no puede 
sorprendernos?) se han decidido á romper 
una ¡ama en favor de la ¡ibertad intervi
niendo en Siberia (radiograma de Ñauen), 
y como franceses é ingleses «tienen el de
ber («Le Tempsi), 2i de Julio, columna pri
mera) de ayudar á ¡os rusos á guardar los 
puertos que el enemigo amenaxa (¡qué a¡-
trui^mol). y esos puertas encierran un m-t-
teriai de guerra considerable (¡ah, vamosl), 
que debe quedar,á disposición de Rusia y 
no caer en manos de loe alemanes», be aquí 
que los aliados, á tiempo que lanzan á ¡os 
chinos sobre Siberia, se han decidido á pres
tar su generoso apoyo á loe habitantes del 
Uurman y no soltar ai á tres lirones ti 
puerto de Arkángel... ¿Luego la causa de 
los imperios centrales va á sufrir un rudo 
golpe?... Calma. La respuesta á esos be-
Cbüs ¡a ba dado el Gobierno de los Soviets, 
ordenando, el' i 7 del actuai, ¡a moviüzación 
generai de Rusia... ¿Contra quién? Aunque 
es difícil saber á ciencia cierta ¡o que su
cede en Oriente, si recordamos lo que dijo 
Trotíky (que de tener Rusia que unir su 
^Uerte coa otra nación^ se unirla ron Alt-
manía); si sabemos que han sUo autorha-
dos dos bátaUones a¡emanes para que cus
todien la Embalada alemana en Moscú: si 
no ajv/damos qwe «Le Temps» se pregunta: 
«¿Que golpe preparan los alemanes en Ru-
8la?B; y que aliado: nLos alemanes cuen
tan que el problema de ¡os transportes va 
i simplificarse bitn pronto en Ukrania, y 

una duiíoiitiuada Smlcdad de transportes de 
la Europa Uileutut ba »;do tui\i,,da \u Ber
lín para oryanuar ahora cambios de mer
cancías con el resto de lUi.'^ia. Y, síntoma 
noltilile, tJkraniu ha s/i/o de» tarada auna de 
guara. Y LOS ÚLTIMOS CÓNSULES 

entre Bucquoy y Itebulerue, y bacU tl'i'.i\ 
Rainaval, y fueron rechazados. 

Repiquen, repiquen y ¡aneen á ¡os cii.ií.'c 
i'í«nlos numeres que asustan: pe/o ii<.:,-f 
tras que existan ¡os submarinos y itPii i-
d'i su existencia, el tiempo, í.icíoi ro/i <> 
cual cuentan ¡os aHados para venier, K... 
tribuirá i su derrota. En ¡os iMlimos r.int 
ce días han sido echados á jiiqíie. 
otros barcos de menor tonelaie,feí ('.!'>.<'iti. 
gan (transporte inglés), el «IVe/lci -
(norteamericano), el nCarpalhinnn (nm:. 
IJ.ÜOO toneladas), e¡ tiLeviata.a» (.inirni.-
no; 5-1.200 >, el «Justician (anií:i i: .!••• 
32.000) y el crucero «S. Diego» ,. 1' i¡ 
noticias de qae ¡os su¡tmarinos tiun ,i/-.' 
r/(/o de nuevo ea las costas de Articiicu ¡i- • 
no importa?... ¿Que se construirán tus .'-.-
eos por cientos, por millares?... No ts !h 
firii hacer cestos con tiempo y niiinl'! 
ftr.ro es más fácil desbaratarlos .. Mr •," 
fío dormido, y sueño que be lleqado i>l .< 
2000, y oigo repicar las campanas. 

Me dicen que los alemanes han siiin •• 
rrotados por enésima ves ¡unto al M:ir-
¿Pero aun están en Francia?.. No: r-:-
en Alrmama, que e¡ Martm es hoy iln (.•-.• 
lerifo. pues Iranreseí y belgas. ran!::'ih 
jif esfmr^r durante slgio* que í'«s I).'- ; 
sen, se decidieron i aprrndcr el aleni.it. 
se íuadíeroa con ¡os invasores... 

Armaniío GIIEn. • 

.4 h'ilomt^'Oí 

La redacción de 
"Á Montanha" 

destruida por el fuego 
——o—— 

í n discurso de Pinto Coelio 

LISBOA 21—Pnto Coollo, jefe de \» minorf» 
atolles dol Senado, ha pronunciado un (Iii»--uri>o 
n d q le ilüo: «S í-nao imiJOfible llegar & la npió» 
¡6 tí)d« los portiíguc.-os volviendo á U ida» de 
líos, «sta unió» d be reiiliiarsc aia-d dor del l'r>'-
oento de la [ícpúUica sobre la idoa de Patri» 

' 'l'ORTO 24 —Un violento incend» ha devo-
vl-i IH r-'U ción y Us oticiniu» 4-' «A Montajjb»»' 
rgauo dd impido Jviuocr^lVuO. 

ALIADOS QUE RESIDIAN ALI.l IIAN Sl-
\D0 ENVIADOS A MOSCÚ. ¿En estas con-
; diciones no es prudente decir que ¡os alia-
j dos deben mirar cara é cara toda clase de 
eventualidades? n Si recordamos, repito, 
esos hechos, que no invmto, y esas apre
ciaciones, que no son mías, sino francesas, 
¿no hay moUvos para pensar que sí Rusia 
moviliza es para rechazar á los chinos, á 
¡os franceses y á los ingleses? Y como si 
los rusos tienen hombres, carecen de or-
gaaización, de disciplina, de armamento, 
de muhicioaes, y lodos esos elementos se 
los pueden suministrar los tmiierios cen
trales, ¿es desatinado pensar que los aliados 
han dado un mal paso intentando que Ru
sia vuelva (S, coger las armas para defender 
¡a sacrosanta causa de ¡a atropeUada liber
tad?... Se han obstinado en que los pue
blos, enganchados, como las cerezas, unos 
tras otros salgan al palenque, y ¡o van con
siguiendo, haciendo cada vez más difícil la 
solución de este contlivlo mundial; pero 
véase cómo ¡os hechos se van sucediendo de 
tal modo que, á medida que el tiempo pa
sa, no sólo no se debilitan los Imperios cen
trales, sino que cobran nuevos bríos .. ¿Que 
áoy por realizada la alianza de Rusia y 
Alemania, y es hecho que aun egtá por 
ver?... Cierto; pero es hecho que siempre 
se verifica el de que si dos riñen y se 
ven atacados por un enemigo común, los 
que reñían suman sus fuerzas para recha
zarlo... Y ése es el caso actual de Rusia y 
Alemania ante la decisión de los chinos y la 
ocupación del Murman por franceses é in
gleses... 

Replqueii, pues, las campanas ¡os aliados, 
que la vida de las Naciones, como ¡a de ¡os 
indiviauos. es un rosario de penas y a¡e-
grias, y cuando una de éstas pasa á nues
tro lado no es cosa de poner ¡a cara ¡arga 
¡Kiisando en aqiioHas... 

Y veamos a¡iora ¡o que han logrado los 
aliados en la última tornada .. Tener á su 
izquierda Armcntieres (croquis t}, llegar 
hasta Brccy, p<s.indo el bosque de Ch,ito¡el, 
IK'rdcr Epieds y Troqny y rvcufterar estos 
puel>¡os, avanzar v¡ tasque de l'Cra, al \'or-
le lie Cb.iteriinrs. y ensanih:ir la calH'Za de 
pwnle de Treloup . ¿Que ann asi psít- cro
quis es casi idéntico á los de ayer y antes 
de ayer? No i-s nila ¡a cu¡pa. 

Los altados atacaron también (croquis 2) 

DE .•CORTEAMI ;,!! 

Se ampliará 
la edad mil".te?. = 

o •—— 

Se ha Incautado ya Wilson de las c 
municaciones 

——b 
ÑAUEN (W'ásh ngton Rontcr) 26 Cor. n 

sión Je la roaiwrtara do) Coiri(íruso, |irpn-iini',. 
secretario am>ricano do la Quena pn>y>iun- ;..-
ia mudifiuaci6n ia U eiliu) para oi aui'\iuio lua:: 
y ana ampliada movibzacióa. 

• « • 
. KÜEVA VOHK 2I . -E1 81 de Jubo ao in .. 

tari el i)ro«di-nta (onnaluitiite de U»li><. Ii«- i> 
ernfos ;• teléfono»; |jero no de ta teldüiHÍm î 
biliM ni dtí loe cablea. 

Eu («ri-ers plana: 

UEYENDO PBRIÓDICOS 

Li A B A B A 
por V. DIEZ OE TEJAD'. 

caos ¡CAS DE r / . U ; 

TAnOER.ESPAflOU 
par RAFAEL AREVALO 

UINDO CATuLlí :) 

Lta S a n t a Sede y China 
a» fc i-.- . . ' 

ED cuarta rlaiiAt 

VOTAS roanc.As 

J u r a el naevo miois tpo de 
CDarina 

Se crea la Subsecretaría de Ahastrcimi' ii 
titk.— Queda nombrada lo COHHKIÓH q-i--
ha Je redactar el rfglamenAo d» ¡uiut,. 

«arios. 

CAflltElUS DE C. t / l . l / . / .PS 

Ultima prueba en Santander 
¡iegatiui en San Si-hantián.—Tennn cu 

Cdrfií. 
L A » C.%nR£R.%M RX RH|>A.^\ 

par ACISCLO KARAQ 

FO¡.f.i:io.\ 

TEMPLE DE ACERO 
|ior Juan F. MUftOZ PABUN 

En quinta p lana : 
¡^¡TfíAnnS INTF.ltl, 

La (luelga de Sabadell, reno tn 
Fntcagij otro int»nl(> de arreglo eu Peilu-

rtoya. 

coiutiDAS UI-: Tonos 

cValencia» eofta u n a on2¡Q 
en CDadrld 

Cngiíinn de */'ar,orro» g del picntlnr ».̂ ,'(|. 
drileif» en .fíatcelona, y de Salinjuí í'r,,i 
en Ciudnd Re<tL~~<iCemarán e» /rutíum 

a» dfdo en Titéele. 

En Tudsfa.-Crótiicateíef'ncj 
pbr R E L A . M : E 

»,.. 

ftr.ro
aleni.it


-/-t,í.O -.'Tj-Ti. z.ri-o. t€) e't. DESATaS f^iernes 26'ds ¡alio de 7978. 
=r j 

EN' F'L MAÍi Frente francés 

:LOCO TONELADAS' 
DESTRUIDAS • 

••^Éi.-*^».i.*.iii*¿^.—.. - — — 

-'OS barcos hundidos en !a¡ 
costa yanqui 

NUEVOS ÉXITOS ÁLiADOS 
OURCQ 

?nN' ?"> í\ f./—f>:0 <1s los '•'•ireeroí snb. 

u \ h" y.C:i:2 U'-ii\ , h ; i ? : l k í r : , ^ ü r i f l i l J . V 

ton íadaí de regetro bruto. Eütre i05 i EN EL FRENTS 
fs f<:ia<los 4 pUjUe se fcr.coii'raba el «-a i — 

um.id.j mg.éA «Dwinks., iraii=por-te 'i" \ Coníraaíaquos díemanes af Nor-

LGS yapquls avanzan en algunos punios hasta tres hilóme' 
úcs.-Lcs franceses han ocupado Oulchy-la-ViÜé y la cota 

141 al Sur de Armenteres. 

EL DÍA DE AYER, D E BARCELONA? 

'i.i'i'í* 

la ¿o 

•C 2 5 - — : : ü e v 3 Yr.rk ' H c J í c r V -
ai-T.o hi-'Sdic el 22 íei acrual , á 
de la ccsTa de! Lsr;;'-io de! J l a i -
L-ta <.üaere Richard...... 

LT.V.v. VOXK 24.—ÜI5 submaHco h u n . 
••>tr ;• r"a di Sa costa ai pesquero 

•<.j!.ii;i_j 1., '-livíi'GOse !'"'>'líf)S |</S ;i jpuiar¡-

ife c'e/ Mame 
PAñlS 25 (psrle ofifiíl de 7a taras).-Al 

Núr¡o ds Montríídíer un gaí>w de'mano nos 
¡in ¡enmtirjo baar una t.rc'utena de pri-
siünofos. 

En ¡a oriVíO T^'orle de! Mame el ccsm/O'o 
isnzó, duran!/:: /,? uocba, ftos fiifírtét con-
'.rsstaques en !:-t ri-(iiún de Dprraans. Logrd 
ccuriin- ¡nonicninncnmciite un ppqiieño bos-

Lñ ültimú tiocb«, sttividsd áe la arlíUe-
r / 3 enemiga a] Sur y ai Itorte de! Scarpe, 
s, fiarte de Leas y en numerosas partes de 
ntiúotra sección del (rente Norte. 

NAVBN 25.- (conlanicado onda!).— Vio-
lentoi combales parclahs en el campo de 
til alia entre Solisoas y Reims. 

Nuevos éxiíos francoyanquis 

FIESTAS EN . 
HONOR DE 

SANTIAGO 
En Madrid 

En la iglesia de Santiago s« celebró a ver 
p'>r la mañana, con gran solemnidad, la acos. 
tumbiída función r&ti-m--üa, y por ia tard-? 
saíiá la p'ocesión, cuyo paso, por las calles 
(ie oostumbrp, fué presenciado por numerow 
Publico. i BARCELON.^ 2 . 5 . - E D C ! aítúqu.: sfofganir^en .nuevo coraaDdan'e lícnera! do A-tilleria 4<5n 

tscoitaban á \<i comitiva religiosa un es-i Eayor de la reroBic;ón de los forrcviarios y ampiía. ! Csrios LuBauá. L' p.-¡íii«ro mat-chó á Taffa-
cuadróa de Lanceros y la banda de ccúsica cíoa ac la amniBtin, que i t oo^brará el domingo, i pr,na á fucpreárc., ñcA Cohiorr.r, mi ¡t«,- ^a 
del regimiento de Asturias. I tomarért p«rt« TJcruabíu, p . r loa fer^o^ia. f^^^^',/J^^^ ¡'«"'^^ '^^^ ^°'^«-'^'^^ '^'• '*«^ ^^ 

— La r 

Manifiesto ferroviario 
. contra Anguiano 

Honoses de capitán general á la Virgen de la Merced.-Du
rante tas rogativas por la paz se pos.ulará para ios iiuérfa-

nos de la guerra 

fomarért parto OcruaWíu, por ios ferrovia. 
En la verbena de Santiago, inaugurada ia : "'".^ ^- ^"'f" • Martín»?, por los de la eec-

nocho de! miércoles, ha habido , í Clon i atí ¡ana : Corno!, por 
hasta muy i . -

rcdcra'^'idn 10- l í ! r¡c Ts;-á, armadora del 
, , , , , , , . I <̂ '̂ ; Espaiia, por rSohdaricl.i'i (¡lirc-ra» ; 

entrada ,a madrugada do hoy, un gentío m- guianft, por la Federación Nacional de 
rOenso. 1 

Las rifas, los caballitos, bares ál aire l ibre ' regional de 'Cítalnflo. 
y -jemas elementos de ¡a industria vernenera 
e«(án adelantando «su acostó». 

! f?ue á t.500 metros al Norlo de Treíoup y i tes 

PARÍS (Torre Eitfel) 25.-^Comunicado: 
oltrial.—En el trente del Ourcq los comba- ¡ 

retrnsc!.— ; 

» • » 
Con uns misa, celebrada ea cl patio dci 

I , „ . . - , ^ , . , , ^ ~~ se ban desarrollado boy coa cl n n s m o : .^a^te! de! Condo-Duqut, honraron avcr á -.u 
i c! :riob.r, de Cllsssins: pero un retorno oíer]-\ ¿xito aue en !nT diatt anlí>rinri>'i Al Abortóle- r, . , c- .• \ i j r-v.„ 
I ' . , . „ „ ^ „ , í ' " ^" '"^ " ' • anienores. AI i \or ie Santo Patrón Santiago, las fuerzas de Cuba-
\sjvo de r:uef.lras ¡ropas nos devolvió ambos aa río Hemos ocupado Oulcby-la-Ville. -4J' Uería dn. guarnición en la corto. 

pantos poco dcavucs. . , , „ ^'Jr, las tropas ¡rancoamericanas ban reali-. Durante."la celebración d-i f^anto Bacriflcio 
A¡ ..uf úol Ourcq y «n Jo rcatón al Oeste ^ ,,ao un avance que alcanza tres hilúimtros.^ 1, w,^¿^ j ^ „,úsica do! regimier.to de Sabo-

\en nctcrmlnados punios, i pesar áe la rcsis- \,,-» ejecutó var.as obra-; musicales. 
,'cncia de los alemanes, que fué muy viva,':" T.rmi..,ada la miga, so verificó rl desfile snt© 

r '¿'^ £"/? c! OU'ÜCI y R&'niS son re'^ha''-^^^'''^ ^°'^° ̂ "^'^ región de Oormans. oí general Slfiériz, y acto seguido, acompa-
'""'• ' ' " : 7;5.r/r..5 SVanCBS ffanCfíSeS '^ - ^ ' ^'"'""^'^ "* •'^rmcatUrcs ios tránceles I ü!,4a por ;a banda a« Paboya, la tropa en-

• t; laas : i u n i c ¿e 1917, grar. í o i ^ l a i c : IWíNIC'^'VíJSrLíJIAVSEN 2b (3 f.)— 
.i-'.•Í'JÍJ ; Juo' ío de 19lí<, gran tonel-ije ; tírupo de! l'i Incipo heredero Hupprecbt.— 

,^Q_ivapor ¿íi.fimcG d.;- Larrinaga.. (censura!. 
I V i — L.? Fodír'iei.^n m-,!t-ü.'il¡Bta fcrrcviaria, 

rrflviarios, * otros t r íe por la Confederacién | con motive d.:'! p:-t.,icctBdo viaj^; d<.! diputado 
I Sr. Anguian,;. á ests , ba circulado una alocu-
; cióu recor-ja.-idc/ a -̂--í ferroviarios m prcvcri 
gau contra ' aa ohivií.añiis que sout-!- p',jtVi.' 
iniciar, y ;i ou-.-o o:fí cto lo^ rocüjr j^ l,̂ f, a-;-

— Ha sido dpsíunciada «La Publicidad», 
por la pubüca^ión dr- ona e í t ens í informa. 
ci<5n acerca do la jwrdida del vapor •-•Lárrina. 
^aa, conS'^pauo por ol Ooh'.f ir>o eí̂ paTiol s tor
pedeado en el Atlántico. tos de- dicl 

ha püb.icado una sentida a'ocución ; cerca oe ¡ 

* » » 
LO \ ' P R E S 24 (rcribM;"t> con 

.: .X.iai .r . tnts/gj Cümunlca t í :.i.,".'_'cn;e es. 
i^.; í¡e ! j i ¡/iirdtíiíii inglesas, rfliüdas y hcu-
lies de tonejaje ns.:.rcante deludas á la 
i-;ó 3 s.íbm;ir 'na ú otros ric>güí t iuraine 

I iiHts de Juf. io, c o m p a f a c ) eon los 
• >b ¡j recedcüfcs : 

de !U-¡.'}!s, arciones de arlillsrla vioUwtas. 
Ní'díi f.'iái que seilalar. 

•;l t<;',J. i üiilrc Ducquoy y Uerbulcrne el enemigo 
üui-ciníe cl t r imestre que iermina en Ju- I atacó al alRrdécer, protegida por un inivaso 

..1.1 d<; 1017, 13C.170, y en el trimc.ítn?. co- ! tucrjo áe arliHeria. Fu.- recliazado. Se ma-
íieop.uiuíicntc dp Juriio de 1918, 614 818 

.Aliados y ncutr;i!cs : en J u n i o de 1917, ^ lanzó al Omdc do Albari .y desde Mailly. 

Al Sureste de .irmcntiircs ios tránceles • fmdii 
bsn conquistado la cota ' il, y han franquea- tono la «(.'nnc'ón del Hado» 
ón el arroyo de Naniciiel. Más al Sur, los • A las do:-.'; sa sirvió á 
frísncesc-s baa tomado cl pueblo de Coiny, la \ mida Í.xtraordinarin. 

rcconirndr.ndo A !o"i barcelone??* asistan á las 
roga'ivs"! qnc por !.i oa?; PP eei^hrarán el do-
mintto pn U oatíxira!, percitfiado, ft<]?-más, 
unn llm..-?ir,a p.-sra lot h'iértuncjs de !a s^icrr.-», 
cor» objeto ae aüriarlos en su triste sií'aanióii. ^ 
A! efe',-'o, nn notario ee .-'of.stitairá en !a aa-
eristfa de 1» catedral, para levantar aet.a , 
de lpi< limosnas y donativos aue sn cDtre5;uoc 
con i! cho fln, 

— lo r lUal oi>-lon del Ministerio do bi 0-,i<--

f e ¡10 

a c'abO. 

.ri-vií-i-iia 
:.- !n-; .-,b̂  
i - ' J . -Vr. th ' í 

;ij otra:- circuBstiií.;-; 

-;da q; : jd í ído íei-í-.uri 
m Taiiiríi,—..- E.(-Í. •:r: 

•:\r-i- .1 

luiíner-, -;.• 
Los ohi 

ri.-nlc-s ¿'n 
j r n f, n- . i ?'o:i.:nt.-,!-,. 

.ido 
•ir',1-1 

JS soldados una i-j-j rra ?o hah concedido 
. ñora! i la Vnlx' 

mores dé capí 
Bnr';'---'cna, la 

ÍT" . 

-.•F.T.-i.-. r.f-

.-!•:. p ' i l a •'. 

mayor parte del bosque de La Tourncllc, y\ El ro?imicnto do Lanceros de la B-^irm oyó ! de ".s ílorced--.!;. e.-.n m'.: 
ban ''progres:->do ampliamente en el bosque • misa «n el picadero do su cuartel , y á las once i que el^liri '3 do A<7.-.; t- ;--• 

'de Fcrc. bá^ta la altura de la linea general v m.'-dia Uié ol-isenuiado con un rancho e^tra-¡ meiiinrs.•!.'.•, .1.-.. V i l <-.-.iv 
.loí^iaron varios avanccF que cl enemigo •.¡¡^^^gracs-le-Charmel • ' wdimr io . ! cen?o: ví.Menrio It̂ ^ trops: 

El avance de los franceses ba conUnuado • H'-iv se dirá una mi»a en memoria de !i>s ' doso oo <•_] .-sr-ili.-. -de M^.inr-i -J !'.<: .--i! 
•:M.X'.6 d<i g r a n tonelaje, y on el mrimo , Ci u.no del Princim heredero alemán.- : íg^.-aaoníe o« huecas co.^.díciOTOs e/7 e/ b<.s- jpfes'^fici&lc» v tr.-^pa do Cabaneria W^^^^ 
,.-,!u.ilo tic JuBio de 1018, 114 CGT. ' I Ayer decreció ¡a sctiviáad entre ambos hia- , ^^^ ^^ , j , , y ^¡ ^„^ j^ , ¿^ oormans. ^durante 4 a i » : : - • Ln .-.' .-xeroí.-. do 1.̂  raaSara ' '-.. ' . 

Ou.-a.nte el tn roo i t r e que t c m i n a en Tu- ¡ios en el (rento do combate situado en-1 ^, suroesfA- de Heims, los alemanes, des-^ • « * iíjenera! D Frc.nri..-o Ráncbf.? A'ar.)ót. 
u.u de 1017, La* pérdidas se eW-vao A 875.320, , tro entre Soissons y Rcims. Se regislraivn ¡ p„^,, ¿^ vioínnu.s Magues centro, las posi- I Bn \ j a n i u c r v en \ca lA de H^^nares b e ' 
V d u r j m c el t r imest re que cumprer,dc el ! pcqucúcs cómbales -''- ' - ' - - ' — ' - - - •• - . 

Vi'; 
fP5t,- joa 

V o l ' 

de Inían'^rla BÜ ieS 

BARCEL-íX.^ 
n c ü - j i ; 

' ! ' : ' > I C " : ; ; ! , <•'• 

'•(lir. r-ara C'bt.. :n 
ri. 'r 'bn:-! r-fr!.;-

..- !..;.& Sr:«. 
.;-riSn en ot.t,-, /-
• T > í ! - - . ; / ' - e f f i r ' ! - - , 

* » » 
I'} - -T,.-,. 

-.:b.-.. bf 

.V-'i 

-i.-.!li^i' 

5re-5. Cambó ;-
'íb'.'-a. d.^-'l.-.r-i-

.uosa per-rniV^j* 
-; i une,!-., dia fn 

Otones francesas entre Vrigny y . , . . , X, . . , , , - . - - . Sa í^ í - i rog-mií.ni*-)s d© Mar-a eristin.<í y Húsares .Jo 
I,i:no mes de J u m o , a»cicnüen c^.zt. &\ avauzadss de nuestras posiciones. EupbaraÍBe,bme.oimquidopoLerpieenla]ríiYxncetA respeetivameat* han c«l«brado 

•"l- 'GO. . i Al Sur del tnircq y ni Oeste de Tielms 'l.fotn SW. Poco despuér^, las tropas francesas \H ñer.ta de Santiaco con a e W reügiof.-^; 
r.l Minisiíerio <te Marina publica el su Icnemi-:^ .l^mó vi^Jontos aí*7-!o? psrc/a/es ^ ^ P „ _ , , , J ^ ; , , 3 ^ P 3 ^ ^ j ^ 3,i„,a_ ^g^í^n^jo „ „ P P „ . ! ,̂̂ ,̂̂ .̂  

í,"iicní..-,-jí!ado de buqufs de más de 500 to-1/Tíje rechazamos por medio do contraala 
iiiiul;,.s, quR. l i í t írntrado c " los puertois dci | gues. 

.ACCrriK r.AT.'':T.íi-.\ 

Kcino TJnielo pirocetle»íes de U l t r a m a r 
V.iiero de li)l<í, C.3.0S.6C,'} toneladas en bu-
<|ucs de srriiü ¡.onclajc ¡ Febrero , 8.32(5 J)G3 ; 
M.irzo, 7.2fl!5,GÍ0; Abri í , 7.040.ÍWJ; Mayo, 
: 7 7 7 í ? . ) 3 ; j u n i o , 7.430.380. 

T a m o i a4 pérdidas ijiglescs como las 

Cl grupo del dugue AJbrecbt, en Jos Vo."?-
ijos, uesi.icamefTÍcs do reserva bivara tra
jeron, a raíz de una empraa llevada á cabo ̂  
con gran brío, un cierto número de prisio
neros. < 

íena; de prí.síomTos. 

D E S A R S O L L O DE LA OFENSIVA En provincias 
BURilOS 2 5 - L o s rfgimie:--ío8 de Caba-

' L-*:'S OÉRERtjS ASTURIANOS 

jSegundo día de !a Reunióndelos"^^^^ 
Semana Social Sindicatos católicos 

para los francsses 
P A R I 8 21. — liOP periódicos c.^mentan co-i 

SAN S E B A . ' S ' Í I A N iV-'r-otiMKií.a eou gv^in Lo que supone ChateaU' Thierry iitnn. ha.-,-, c-vleWrado hoy una fiesta en la Cn-i 
¿«draí, pve.skiiíndo ol acto roli-r'oso ci aical- . aniraa..nón la f--raí.na Sv-ial. í'or la. roari.'iaa 
de y lo* geserak'S Brpp. Amue"do, Casa Da-i dieron confercTi.iin-=! li. Mívnuci de .Botar .lü. 
vflüLio. Rotaer-he y .^rdanaz. ¡éeoTcn de! r r ^ í t o f;S'r,'',rio; la sf-rtori'» M»-

igiescs como ''"»* | ^ ^ ^ 0 ¿ ; g aldfnán en l / / 7 / e r S fír£?- " ' ' ' ' ' " ' ^ ' ^ """.y i™P<"'̂ «"*<-' y '̂'̂ f'O d i prome-: T>3!? reñimi?nto¿ de Lancero» V Espafia dee-i ría do l>ha r r i . fí.bro ci tra,baio H domioiljo; 
a l iadas y n,2Utrale.«t íOn _miís bacías ,«n J u - ; f / r . n n o / / y , w-s la toma de Ciíateau-Thierry, dieiondo oue ' filaron por e! Espolón ante la¿ autoridade*. ¡ I>- Vícvir Jim-^ae-r, hsblrt en .^••f.-o** de ia 

CÍ.U eit« ciudad cae uno de los pivot;e?. -M ! fjubo mucho f-ntuiiasmo, «]ue se tradujo en i ̂ '''--'' m«ii,^. r ti f.̂ .̂ . .More P . Antonio Ah ti 
frente alemán enl-re PI Aiisue y el ?\íarn3; ¡ ^íto 

Ei di 
Sfid.-.-f i 

17 

nio de 1 9 1 ^ que eH 'o* demás meses desde 
Seiiiieüsbre de 1916. 

'' Í..LS pérdtidas correspondienb-'s al t r imcs . 
fre que tcfinin.i e! 30 de Jiioio pasado ion 
i.iuibidn m.'ís bnjas que ¡as correspondien 
¡es á ¡os demás tr imestres , á 
i.-nx-ro de IDIG. 

f íurnnie los dlt imos meses hay gran mo
vimiento d:ií veleras, cuyo nijmcro ha fiu-
mer.tado ¿.u e! t r imestre de Jun io A un 

^.limero m u c h o m.1s e.levada que en ¡o.s dos 
ir^tuesires p receder les . 

* » * 

ionneux 
LONDRES 25 (parte oficial ingles de la 

tarde. — 4 ; ' í r noci.o te.mprano cl enemigo 
.i'acó una de nuestras poticionvs al Sur de 
Vilhrs-Brclonncux, congíguiendo apoderur-

par t i r del i ̂ (' «= >'""• 
i fin co/7/r;;,ita(jtw nuestro le arrojó inmc-
i diatamcnlc de dicb.i posición. 

hn nu-I '^ vílinia bora do la nocbe, c]'enemigo ir> 
! te'ílú un r/oÍP'> fie m a r o confr;i 6fr,i da n u e j -
í tras po^-ivioncs al Nort^ dci Sommc:, síen-
: Í.0 rccbaxado. 

pi Aisue y el .Mama; I .¿.fíorgs á Espnfi.-i y a! ÍUy. 
.otro y.ivotí- e? Hoif.c-'H, donde los aíemanís j En j,-,.-, cu<>ri.r c? hubo muchos {c^tojos, y se 
i no .'i-'.-ii! yfí 6u f-f-gur-idad. -sirvió á los sol-iadc; uD-J comid? extraordi-

«L'lnsransi<?er.or,-, dic.j oue las úHiirir.f- no- , tiaria, 
. ticir>.s '.-<-i¡v,-bí.-, dar, cuv-nta ds fjtic ¡a jjt.ua- : ._ j ^ ^ { ĵ-ĵ  ¿g Santiago b» e«tado aniVna-
ción'?.5c.- f.-i-do .xcelcnte en todo el -ren-: ,^^^¡jj,a, c/mcurri^rdo muchos forast«r<; 

' r<- d' b.'ítalia. continuando ol avance. ' F] tiempo, dc'icioío. 
bech'jp pat-a ya fio i ' «r « » 

i CÁDIZ 25.—Lx colonia. gaDesa ha celebra
do la fiesta de SanM«go, obsequiando con un 

cnntesienalídíi.rl dris eonfert'noió ,lcr-rc,l de la 
de l.os obr.%* socialcf--. 

Han Oegado n'it'v.i.iH af-anibieífa.?. 
Por ia tarde, 4 iss Riet.e, se ceVhró sefión 

?iolerr.DO, habiiíndo r.í dif^-t-ido -•': Cort.es d'-'U 

ros. 

I En estos oncut-uiros cl adversario defá va-
'; rios pr¡:-<c,ncros en nuestro poder. No falt.i 

SAN SEBASTIAN 25 . - I Ia« üegaáo dos so-\ntagiuio (le nuestros hombres. 
ní^ab-iíes perteneeientCB ai vapor «Indiaii», j Durante la nocbe avamamjs ligeramente 
\a\ pedead-o el día 17. \ nuestra liÁea al Sur del bosque de P.oisf-

L i í-utTia de pri«.ioric 
vcint»-; n-..'Unref-. ,' 
.̂ .-I^- I'.'mnf"^ efcrihe : 

;La i>a-LaiI.> 'MA l-jos do habe 
d.. enéiniRo, 

te.r3.nina- ¡ banquete á su paissno ei .'orouei retiradd don 

Vitítoi- Pradera, 
î .rr Guallar. 

He aqui 
Sr. Bofiirül 
• Primer».. 

la oriranií ' i . 

: an0 r , igo uo 7,arr-

# * » 
:,íi> conclup-i-n.?!! rr:í-''i'i'.adas p.-)? e 

y--::ii\<'!, : D. Aquilino .Vrgüelles, D. José^ 
f-.r»!,;, doO? A-riu'ola Fernández, dcfla J lnnue^ 

iia cducJK-ión 
in pr'>ierior-a 

au.iquc defendióndose, f=i- : p, , ; , ; ot^-ro Vi 
leda !a dnr-a, y h s r<nÁ¡ 

se pres<^rían ani 

Kii«roft reci^Uloa por tm vaporcilo postine
ro, que lo» condujo i Zutv.aya, donde estu-
\ lurou uiay atondidoe «si un <-ofiverito do aiun-

l'iio que ee haDabft herido en nn brazo CB-
<k ciuii c«ira«iot 

Dicen lias nánffago» que estuvieron asidos 
A un iriíií'ii-ro liseta que la» ri>cogiií cl vapor-
fi'«, (MWquero. 

Vienen mny agpader.ldoí! á laí= atenejopís 
qoe It« han dispensado los pefcadori»', la« 
«iiloridaiios y lafl moD.faa. 

. » n » 

Ot2oi y en cl sector de Hcbu1íri,e, capta-
rando varios pr.aioncros y seis ametrallJ-
dúVÍS. 

!;\!o rctr-'fCcuerdo -'-ii 
balaciíif'fias p>-'rspí'i't' 
i-iosoliv>8.» 

?iJ^firi»'<ndc«3 á l'i óf'-':'iva iniciada por ]r\? 
in^rlcíes, dice este v'yh'Ajco que ê ^ de Indelr-
oiuy inquietíint- r'W ol etiemic-o. 

• { 

J1J! EÜSIA i . • BN LOS BALKANES 

China !ntervendrá|Avance austríaco 
en Siberia ¡ . ®n "̂ ĉi 

nir-ntcl. v-;-<-rit.--r ¡bistre y Sutor 
d-r- %ariap obtag drair.ái.icas. 

En torno fuyo te stx'taron imos 20fl comen
sales entre los que se encotitraban ¡os perio-
.l!"-t!is y !it.eratos eaditanos |quc quis.i-íron to
rna' parte ta e! h.xmM:!'jo. 

* * * • 

GU.-VNADA 25 El regimiento de Ca?,ado-
rc« d» Lusiisnia ha ceiebradc grandes C.'-'stas 
en honor de su Pat rón , Santiago. 

La tr'.pa fué obsequiada con ranchos cx-
trfiO'dinarii-!S. 

oral y técnica 
fcc-nórnio» do la ; t 

.! .-¡ür'pl'r-iie.-ito de f u s f,n¿ 
hr,f.,- primordial par-a ?3 „,,„ 
•r,--dito acríeoift y sóiidfl i..,"' 

Ar- c;i el i,arte,l rifas, concurso de j erédif'i. . 'nrfsp. 

Sólo ha cambiado 
el jefe de] Gobierno 

B ' •• 

nKRNA 25.—I>io«n da Viena qtic el-barrtn 

2H_£ii!IEf I Se ha prociamado la Repúbli-
j ca en e! Turquestán 

Han pasado e! Gano y^I 
Ricini 

— o — -

fSEEVraO EAD10T(XEC!l.̂ FICO-> 
MAÜE.V 2.Í (1 t.V-Mo3cóu: SegiSo xi:for. 

Fiuihcrr l lumired conferenció ayer tarde con i rnca do Prensa, ba.n sido incautados alRunos 
:M rt-presentaiitM áe la so<-iaLdemocj-,aeia., ; vapores do pasaje rtisos coa oca.^ión de la 
.«I priwiilenta de la ABoeiacirfn chin-a, los re-j ocupación d» ¡a rosta del mar Blanco'por los 
prBm.uiinulOB de . los BUdiJsU :̂>s. itaiiaiioi y I in¡(;i6tje«. 
rucimiiuB, y por la noclio cc.T los rep!;o«ei¡. | Una conferencia de les Soviíftfl ha procla

mado al Turquestán Tiepiíbliea, »tJ unión con i 
Rusia. 

íiitírgaE y otrú-s festejos. 
.Hoy se ha cilehrado mis-i solemne, á la 

que. han af.Í6t.ido las t.'-opa-̂ : foda-í, con- sus 
jefe? V of!-:-:nl f, v IÍ'IÍ aub.iridadeí'. 

La oñciribdad "s-:- ha reunido en banquete 
en -.! hr.tei Washington, y los soldados 
asittir^ron á una función de v.^rieté» ivlebr'i-
d.a -'Jíi la plaza de toros 

pob!r..-i.',.n ruri-i 
pr. :n! i-res fine.'., --« ir 
me je - realiíici. ' jri (9e¡ 
gari;^t)'a de re.-.t.iur-K.'aón pa t r i a . I 

Seaund.a. ..\ IA in ic ia t iva privada- correspO*-
J e : deEpcrt,ar, d i r ig i r y favorecer el esp í r i tu 
r u r a l y d e e ind i . ' aoón . y eslab!»'.v.r, p ropaga r 
y nnid¡i,Ti' io" f,r;:;.̂ i-.i<.a-ir.>' r¿ra»-i-.t*, y Kif ̂ ;-íi 
dnde« de previiqr.n y d." . r i . l i to í ü r ' - i - " j . ie :' 
e!!i-i«! F-- e-insasrer!. 

f e r ce ra . L a ' raciiación do ln|i •.••ol^oiividadci ; 
—Sindie.-itos y Federac iones—ent re las ent ida- • 
des b.T.n<'arias y I'.^ .ai;ri'-uJteres, OÍ" ci^uíonienle . 
y íieeesaria fearr. ia fa.nlid;>d y ü ' g u r i d a d de! ; 

ñtrr.dr) mejnr á I-'S Uinc.:'!" ;!•!), 
fiuv-iori'-p lie T.rof-'ar, y p rop iamoa te bcnear ias , ! 
y II Ja.i Ciíjas ruralep y federales kt- de eoope [ 
rat ivisrno y j i r , - l i s i í a . . 

Al F ' t . ado . e a el ejercicio de sup : 

1 

! SEBvicro lu Dto-rKr.EaB.*sTJo) 
V I E V i 25.—Albania.—Ayer reafiana, sn lae 

primera/ hor.is atai-aron. eop éxito, nuestras 
(ropas, cerca de Ktieu, pssande f] Cano j e| ; eoldade.B muert<-i5 dur-üU-- e 
Eoiuetiii. jN'uf«trof valrroso» baí-.-eloups cu. 
contrftTor, vioiení-a res>st(,aoin eri-'Trii!7M ane 
veneer. .So hjcie.'on numerosos j 'rie'oueros. 

También en ' re Suci y ei tnar so ganó terre
no por laodio de afortunado* Dtaqne*. 

lame» aleinamae y polaeoe. j 
1 Aníe filo» (ItíisarroUó el prograiaa que pien
sa seguir ; pero ífue so iiuiitii á la liqunla-
r.6n d»l proeupuoato provisional en bi pri-
iiMM-a «0Kt6n, ooiMervaudo á los actúate» mi. i 
ti!«' r<>* en ol Oabitsetoí ¡ 

l'iira cl atoflo »« t ra ta rá dn la reforma de | 
1.1 Ad:uinisfra«ján, el arreglo de ia« cue*- ; 
tioiiiM a;¡ujetitiol»« y Sn»nei*ir.'ia, etc. 

A eiíiío efoc'o oí Oabineto df-bt»ró oljifiiiar 
lian gran representación parlnmeuiarii). 
. ._ ..«(l^^^.^». _.. . 

FEKNTB )XALL\KO 

A L T A T R A I C I Ó N 

ñ-r-

Uico la Prensa rnsa qne cl archivo de la 
Fiubajada iugiesa lia c.'do trasl.adado de Vo-
lugda. 

China acuerda iniervenir en Si
beria 

año. 
Ji- » * 

' PAMPLONA 2.5.- Ayer ee¡-ner.7.ó 4 
srroH.ar su programa de fes'-pj.ss ol regimien
to de Caballería de Aimansa. Por la tarde 
hubo'e.B el picadero de] cuartel diversos jue-
gfis adjudic4adi?í.e vario.» preniins. Vrtr la 

•, noche b'ció una nrtff.ti.'a üe.mie.fe-ió.o A !a 
\ veneciaua, y se celebró l̂Ua anin-iada vprbc.-ia. | 
'. ameni'^ada por la banda de mtisjca. 

C O n i t - f Q ] \ ' T Q 1 \ 7 ' V J ("oncurri,^Ton todos los jefes y oficiales y 
n i buen número de.señoras y señoritas. 

P.1BTS i'i.—Ante ci Alte Tribunal do .LiEtícia ! '^^^S- ''' '̂̂ ^ '̂"'̂ ® ^^ ''* mañana, se ba cele
brado una misa, k la que acudieron las auto-

cuartel, se íiírdó á 
rdinaria. \ 

t.aiartn. 
funcionef. Sociales, ineunibe 

ai E.^'in.al.ir 'na ini'ñativnf; forialC! y Tf^x^o^^ 
tar y gar.intir la más amplia liberf-nrl i!e aro- . ,,,, r;;T 
ci»j:áón, pura que con e(piont«ii.--dad y elieseia i 

¡actúe cl espíritu rura! en sus Íarias manif";. ; 
Mnñ.ina se dirá iiPa misa por ¡os jeíe« y h^;; '̂,'̂ ''̂ ^- . • , , 

DI Healiiar una política eronómtea u-iíegrai 

;k?i!.') una reunióü de deie-
.; ^'idicitoK caíóbcoa de tJi-

jón, en la .]uo s--; procedió rJ Dc-mbramif rtl<>-"' 
d.) Cotniíc d--- ¡(I redo'-.".e¡ó:i^ ix-ndo ciegiiios 
los oónipafie<r;f. ^.icuierilfít: 

r*rr«identf.. D. Ciirlos í'riete, , 
Vi.-cf.;.-.sir!c-ut-, T'. flRn.;'a!io I..aguija. : 
K(„.~.,!f,j.!.-, ,],-] iníericr, D . L u i s l e f o s t í . 
Seo.-cíarin d'-'¡ e-'-Ccrior, D. Felipe "^ereira':-
Vlc<í-e''retar'oB, D. Senén Rodrigueí y don 

M-.-ue! Fornández. 
T.-ji-rco cr:n^ní¡or. D. Josa FcrnándcB. 
V-

M 
iTft '"iate'V., do'io Deifica MoutoB, doña Josefa" 

ftai;-ÍR. dofia Máreeiina Fuente:;, doOa Biifioa 
y : Mufíii' -.' d'-tla Lu? l'Ir.uénd.cz. 

séit.u'ó , '••I CopLité federntiTo y poí^elo-
¡e.h .Jei"3ados do sus reepectiTog ei»r-

e tf'tre..ron aeuerd.,.s de gran interé», eti¿_ 
:-'-.v d« ri'^ e.'if.'-i inrj^rior. ios sig-'ienbeíi,i, 
¡"car la "-maua ¿iróxima yn mauificstp 

íirofusamonte répartído eiitr© todas 
l.'t* 'lase* ír.,-lnlp<;, rio só.le de f-ztrt viHa, SÍHó 

.• ' i - el •- c.. -.!ii ';'io p] jrogratna so
péis ;:-uen -.iKMras ouganizneicnee o«. 
l i e r . ! . - . 

ui.a Asairibden magna do tcdos 'os 
ven'es Fi.'idiccteis, el ]tm€« 

odia de l l tr.rdes donde 
-e.. nji.s .if> gruís transcende-ncia 
•eción católica gíjoncsa. 
: ea ;e!iva y ei!ér>.'ica ecmpafi» 
¡e.s?enso dortiinico!, hasta eeiis-
j ' y sea re.-petjtda eu toáaí ?iií 

que ^.era 

r - i U í l - r ; , 

. f . \u N i i a 

a s o ' - i e d . . i s á t o a d i f . ^ i -

I'ir;p;-<-:ide 
en fan.i- ..!,• 
^i?;;iii: que I 

9 rio-j '«o.a;|r7}BS soiBotptiJg so^ u 9 í 

•nb c.iqo •B] r n v d t n m uo.:) n^A o n b sojí 
s-o,ai¡o-;'^a ecyp-Bjndip so¡ a p 09 

*p o.\od>T l-S'.JBjiJriOS 
íU!" rrar.antice la l'ber-

-enb;; sopo; op 
-jrs ' joe J9 A' «Bu.ij.j ; 
e.-i-Kf-geir d-'l Oobieriv 

Nuevos cargoB 

tad y <-': dercfbe. de '..vj-. ciudadano, hoy vfo-
time de 1& tiranía y opresión socialists. ' 
, Deíp'-'ÓE do lircvrs frase» del presidente y 
varios de,]rg.'idc«, de. aliento á loe reunidos, 

oetJarias ipar.t laborar per o; triunfo do ¡a vlndicacióB 
cribtisr--, íé levantó iu sesión eo medio del 
tnaycr eiií-'isi.ismo. 
— ' • • » « » • ' ' — ' • 

r^r,», o. „ 1 . rr- . 1 iT^.^torS- Fl M'»» ¿ejniesto hoy cierto nú,T<ero dti .ftinciouarios í'"•^^'^ ^^^ " " " " ' * ' " que ac 
,uv.,r I ÑAUEN 2 <» *,->-^;f ¡ l ' " ¡^f "*7l ; . „ S ' ' " ^'^ ^°^'^^ «"5"»^ doclaracic.es e.túz. eu e o n t ^ I ridadas, y de.pu6s, en e! cu, ¡ Gabiuelo de la China ha decidido parlie.par ^.^^^^ ^ ^ ^̂ ^ ^ ^^^ ^^^.^^^ ^^,^^^^ 
•^ en la m^crveneióH en la í i b e n a . _ _ , «..A^to^_._ ! ' * • * 

Grandes duques que se fugan \ 
T.LÍJNA S-'.—Según una. noticia do onetiu ale. i 

man. nn telegraiua do Moscón anuncia quo los | 

LA CORTE INGLESA 

Los austnscos son ^ \yai¡^^^tX^e^:^^'á^'^c^ratZá^''Zo^km\ÍMÍo por la muíírt6 del 
rar^haystrlf^^ On 0 / i » / l / ' f ' r t ' Srand.-s Juques Igor Conststitinovitch, Coristanti-; • _ 

r e c n a z a a o s e n K,je¡V!0 i^ co,.,iJ,no.^ui,. Hersio M.ehadoviteh, q„ci ex Zar 
Cómbales de artüleria en varios 

punios, del frente 
,COL'i'ANO 2S.—Ea varios puntos del tren-

u- mciiiañhf.c, desde il vullr de Ar^a basta 
il í'.ii.'ft '.*(•.' "P'iri- V I i~ './rao riel Piavi\ 
•i:'.!b C-tautí'U y -.e/if;...'. í)(<e.>jí-as íiateiíns 

,an roaccioniíid iiohit.i y efirmmwnte 
'ifitra el tii.'¡ de molüsn-^ ,• lístente. >k:! ene-
• iiyo, dcstroznndr *rri :'-rfíB y empluza-

i:-:.i os- TI .';„r a- • • ith'-!-' cr- .iuga por 
utttto '<ici(r ,•• ñ! h¡'.' •>• O' uaa vivu iuchi 
mira /iue.<i:' nf .irfitn( amen'os, á vaíruU^i 
!-,'iig.7i •-.,•• }"rntnhin .apro.írinjarse .i 
¡••tiras !¡r¡i,,¡ •i-' .V'/ívci, t^rca do Mor;, 
, CM-ra .,.:.'.' • r, rl ^l•••^e de Va: .y '/;; 

A la i^.íiUt.rlí df'i lin uta 
'lL-:ncíi ff.u" .•;.-,.-.,;,a I-/, tjii:li,'iíts aéreos des 
iones enemigos. 

.<«>4t<|»- — — 

T -.e .'ciy'-'DF". rnovi iT'::S j 

Q ft>.r/oCTirrU • 
, t ra n sha Ikánico i 

que 1 
I cs'iií'ar! caetiv.rei en -Mii:-;:;; vs ígcbíernq do rerrn) i 
' h.m íido Libei-t.adof, el 19 dol a, t,,al y h.an des. 
! --is-H-.ve. .íle, D->5í!u noticias oficinles. 

Máximo Gorki, enfermo 

LONDRES U (•«'ibido cotí rcrraso).—Por Real 
orden Vestirá ia corte, de Inglaterra de luto du. 
rantc cuatro semana» por»Niool4s 11, primo her
mano do Jorge V. El 14 do Agosto se guardará 

riEKNA '23.—El eornisponsoi del «Bcrljner Ta- j miflio luto ixir espacio de ocho día».-

LONDRES 2.'i --̂ El Uey y la Reina de Inglaterra, 
así como ia Boina -Mejanclra, el duque do Con-
naustht }• ia gran duquesa Qcorge d« Rusia asie-
tioron á loa funerales quo por el descanso del ex 
zar Nicolás f!k hao verificado boy en la igleei.a 
rusa do l.ondres. 

¡rebiatt,. Líjiocoinio telegrafía, á su peri.jdico 
ii!Íer:on''.oiief-. prie-eil'.'ites de Hclsinf;-

ii;-... í píú yraveTiiente erwoeuio ei ei-,i.riii.,í Máximo 
(i.jiki. a .xiiis-̂ -e-aenria' do un, ataque do plcur.asía, 
temiiiiiioso ¡.•ravcs coDiplicaciones. 

Movilización secreta 
CONC-RKS a"». —Cojiiuuier n de Pekín qtio 

,;fi h.'íu dado lu'. sriár' e.'-írietas órdenes á la 
F-cefeía japonesa ¡'sa-a que no ba(!a la menor 

- • • » 

aUieío-
aari 

r.ioviniieiitoíí do las fuerzas ex
ea S;beria. 

EN TDK NO DE LA PAZ 

Se aplazan bs • 
da 
rusofilandesas 

nesíociaciones 

- C - -

í E t i X A » ' . V-l t,(ai.i | . | ' ij-, 

I •» ¡ j Ú b l . . O Í > 3 . . A b i , .1 ñfi-.'une 

torroca-ril trant.boí!»..nleo itab 
HilCí-- ei m'-̂ ei . r - ^ í , T;.-,..!-.., 

EN E L AIRE 

U n avión inglés 
cae al mar 

Ñ A U E N 55-—Ringhoebing (Din.imarca). 
A| la altt ira de H a r v i g ha sido encontra
do en e¡ mar tm aviiSn' aver iado, pcrtene-
cier.te probabletnente á la escuadril la de 
.ivianes ingleses que efectuaron un ataque 
contra Tóndern . 

: . ^ ft * ^ ' i " " •" ' ^— . ^ 

-iur iK. T í a 

1)0 pri,,y!.et. 

N A C T ; N 25 fl t . ) — I l e l s i n g f o r e : A pe t i c ián 
• I "a D " rcaeió'-i r i i ' a h a n ' i d o u p ' a i a d a s has -
{•-. <•! :>•> .lio .Tuíin le-f. ergru- i^eioeeí do paz 
ü.!»..iin;iini-;cfiñs. Cr ia Can ' i s ióa gern^aii-jfinlsn. i 
d e e ; a c a b a df fijar ia l'tUca f ro i i í e r i j a e n t r e I ,»...«-„,.., 
F ' n ' a m l i a y Rusta «r. U-. b a h í a d e I ' i n l a n d i a , | T O K I O 2,"».—El n u e v o • e m b a j a d o r d e - F r a n -
];í ..iiit co inc ide con la a n t i g u a f r o n t e r a . i <.¡a, M. Dfelanney. h a llega,do á la eapifa] d e ! 

*>«-«fr- '• • ' J a p ó n , y h a lotniído pos-v.'sión d e ' .-a'-po. 

DEL JAHJN 

Llega el nuevo 
embajador francés 

VALLAÜOLID S.V - L o Acíidemia de Ca-
bn'llerfft, e! regimiento do Farnesio y el Colv 
gio de" Huérfanos han celebrado la fiesta de 
su Patrón con m-ia misa solc^mne en la Igle
sia de las Dominicas francesas. 

A.sistieron los jefes y oficiales de t'-'das las 
armas y lo» alumnos. 

* * -» 
Z.VnAGOZA 25.—El regimiento de Lance

ros ha .honrado hoiv 4 su Patrón, Santiago, 
con una misa, eeli.-<brada en la Iglesia do San-
t t Engrat in. eon asistencia de las autorida
des y <ie los jef.?s y oficiaies. 

E l regimianto acudió ton el estandarte y 
la banda de trompetas. 

En el cuartel se celebraron anoche eoacur-
Bos varios y tma velada teatral y fuegos ar-
tificiaies. 

Lri oficialidad ee ba reunido en banquete 
en el hotel «Universo». 

, . l . i : | . | . i * t . > ' | . | I • . t i | . t i t . l , f . | . |> t I I 

PRENSA CATÓLICA, 
£1 qniosGO de la calle de Buenc.t Airea, para 

I» venta de Prenss católica, se Sis Irasladado 
i 1» calle d(> &st«rioa. tituiímdose Itoy «Libr» 
ria Urtodoxai. 

PNA PROTESTA 

LA CÜNTRIBÜCÍOR 
INDUSTRIAL 

que adopte la=i ref-r-ias iegislatirrií. adn-ituí^ 
Watívas y fisralcí e-nvenientes, ji)tensifir,i!C v 
eomplemcnte lai hn'aa?, de eohiiiriina.^ión y 
tran.'porte, rcorg.iniee ó CRtablezca las instifíi-
ciones ne-cesariaf. para el fomento de la ense-
ilanza y da ia mutualidad agrí.aalaií 
en RUS nMÍltiplcr f.arm.ií. y ei..fr;> hr. elerarir. , 
fnnciones ,-;i!e eenirtbuyan rd rr;ei'-iríiir.í,.nlo mo, i 
ral y materia! lic la ngncuituti: y de la ¿?sn.a- j 
dería nacionales. i 

c) Cooperar rA crédito fcgríeola eximiendo oe i 
tributos á las instituciones privadas de crédito' 
rural, realiz.ando j/or medio ác .̂ llar y d-. '.a-, e.'ga. ; 
nisrnos nftrsri.ís que oírczcnn dtl-i'!-i seb ene a las : 
funcioues bancaria» quo les surtar. ú< eumeroríoj 
y les faciliten las transa-.'cioncs, y prom.-jv!cndo ¡ 
entre les asociaciones airrícolas y las entidades in-1 
diistriales complomontarias y mercajiíiles, especial- • 
mentó do crédito, U debida colabior.iíi.'n. I 

Quinta. Para '-i ejerricio de ia peí:tica cronó. : 
mica nacional, fecr.r-da ea lo nRrarío, e? conve. í . ^ , ' -, , 
niento el estableriieior.lo de ujj or«.inifnio na.eio- ; tnsdruga.ari que ei goocrnador do Ciudad S--,; 
ual, de puro carácter social y técnico, protegido rt*':iegraf!a qu.. se h« solucionado sutisfacta-
por ei Estado y «.utónemo on su ínneioi anvento | ri.aír ente h; hueiga de .PuertoUano. 
y administración, que abrace or. i.<-«la auiráitud •-!*•-* 
la dirección, o'-cranizaciér. y fomento forest.aí, 
agronómico y }-.e-a:nrio, y cit^rzu la aita ji^npee. 
ciún agrcsooinl. 

^ _ i » f f » . 

El lunes será la huelga 
en Peffarroya 

o 

Pinares incendiados en Granada 
El sub^íecretiina r].:. Oobernrvoíón. dijo e¿í.a 

LOS J . M M I S I A S 

El santo de 
Don Jaime 

En Madrid \ 
Eu el oratorio de nuestro querido coioga ; 

cEl Corroo Español» so celebró; ú l.is nuevo! 
y medía do la maflana de ayer, una misa, i 
©•u la que ofició ua reverendo Padre Bfisio-í 
ñero de] Corazón de Síarís. 

Asistieron al religioso acto, entre «jtra.s rtiu-
chísimns persímas, los E.vcnios. Sres. D. Ce-'' 
sarco Sanz y Escartín y conde de Doña Ma- ' 
fina, el director y el peruana) do R-^daccióu,! 
Administración y talleres del .-oV?-». 

I E : prov'nciasi 
BAI{CELON"A 25.---Est&n rfisaiir.i.do iucidísiroos ; 

los actos quo con motivo de la íieeta onomástica ! 
de Don Jsimp de Borbón celebran en esta capital í 
loe oténentos trodicionalistoa. 

COiinnp.A 25. —A las nueve d© la noche . a 
rctj.oie'-on de nuevo on el Gobierno civil los 
comlüonados obreros de Pañardoya. TI 'ireo-
tor de las min.".R no asistió, enviando a! go
bernador civil tiT-ia carta, coiaeret.jndo las con-
cesioneí: ¡lasta qii,a pe.iía M,g.-ii ¡a e'.>mpa-
fiía. 

Esta. aumen;ft tros reales en cada jornal 'a 
loe obreros que trabajen en el interior d'o !a« 
minas de hulla, y doK realcí^ eu los del exte
rior. 

I.>s .-Ureros, iv-.̂ diazar.-jn |.a fórmula de la 
Coiiepañía. 

F.í gobernador trató do convencerles; pero 
aqu'éllos insistieron en nquí> el lunes irán A 
la ime.'.í-a. 

La p :i.;<:"-a fiii' riaae p)'OTÍneia! [o? p; I.,; 
UL> auevii peue , ;:f.r!i *e:iO:- ¡ni.i'iariíi una nue . 
va confereueia .jon c' ci.rector de las niinse. 

La reuni'óu de hoy duró cuatro hura» 
I í- »• * 

GRANADA 2.'.. - E.-. ei ténnino de Jayeuit. 
' se iaccLidió-iiii pillar del rnnrqius <J" Camjx'-
i tejar, propeigándosa el luego a¡ pinar do Ci-
: rutos, propiedad do la viuda do D. Ernaeisoo 
[ Bormiideí, 
' L i Boncmórita, loa gpnrdas jiiradcsj v, í 
; vecindario" consiguieron .xt iupnir e! iivevdi, ; 
I después de .arder Ii>á e^i.-.s, e^i.oriíi-íde.ii- U-i 

de! ííi'iiestro. 

i *.!.•> -' rai.-.rís'-. 
c . ; r ••'̂  , s . i 

d'-d.- «••.'•.d» ma 
•ste ' . , . * , La 1 

f-a " r'~"ie.'a ee 

.> c-f • de Orra. 
T seüd.-.rr-a-!.;: r 

i-.'i'aiin il, 2w'<-.na!t 
' . J r i ' i "•.Miiju!:-, 

la p» • 'us,i!-i baii' 

•' -• e n -

V a - i 

"'• 1 
I"í ¡n- ; 
áni''!-, ! 

DE Ai^'STniA 

rr..íher Hussired 
ene ligado del Gobierno 

4-- .'-̂ N^ / r y r ,\ \ 
i 

'„t i 4 « í ? 0 o e t.fi DE?,T..\,')yRA ' u. 

N . U • ; : • - • : . n t . ) - - V i . ; , , 

eib-.?-r LUe-iins.! i;e s-.di. 
ait> .rie íi'.iuisti-os. 

^ . . r .» . , « . T c! • j j ri i , *E' Correo CatalAn» ha publicado nn hei-moso 
CÁDIZ 25.—Las Sociedades y Centros, la B^roero extraordinario. 

Liga de ¿ueños do restoranes, cafés, estable- # » » 
cimientos de ultramaiinos y simiiarot y ift So- BILBAO 25.—Loa jaimistas ban t.?leiirado ' ca 
ciedad patronal de 1,1 Iridtistria y del Comer- hoy da fiesta onomástica de Don Jaime de • 
ció han telegrafiado al presidente do la Fe- Byrbód con una misa en la iglesia do ««n Ni- ' MLIICIA 25.—En la reunión celebrada e¿ 
deradón gremial^ do Madrid rogándole que colas. - ! .el Avuntsmienttí, los panaderos s© mostratcn 
slcniíique ni ininistro r.e Elacieüda la protes-! Asistieron todas ias autoridades loeajea del pnríidnréas do la subida del pan, que Comeil-

A niiac^frí^O C / # o / ^ ^ / r » # . ^ . F - « , v l*'' *"** f''^^''" '-''"'"•* '''* PÍ--''''-K^K^S <'« au. ¡partido, y un número cr-oidísiino d,- fieles. ' z''- t le^ir h e \ , baiiiéiidese suorini'ido la eia-
M flUUOÍIl/0> OUi>(^ripi(Jl 6S \nu-;í¡mr 4A tipo -ií^ ¡a e.oaí.-•bucjó-a ¡naustri.al. ¡ Por la tarde se e^-.b-bró 

•«tea 
.-esi. 

gufl se Huseutea ds Uadrid durante el ce 
rano ¡es serviremos, como de costumbre, ej 
periódico, tin aumento d» precio, al punta 
en que fif«n su residencia; pero parí ¿in 

; fijíüjfie.scr Ja buena marcha áe la Admiu-;:. 
tfjcton, tes rogamos síiti.ifagau ¡j-¡r 

' P3ÍÍ0 utí trimi^fitrs. 

Dichas Soe'edadea han celebrado ya impor
tantes rounionea, á las que a«i«tieron repre
sentantes de todas las clases comerciantes do 
Cádiz», en las r,\\r, pr . testaron de! aumento 
Ir>< Sres. I"). Sariiingio j íervíns, ' . Antonio 

uUci^ I Martínez Cambroriero, Tb Franeis^x-. Sánchez 
' del Cossío s otros. 

.i!i:i romería en boraeiún de pan de w'gunda clase, que era ei 
j , í adqtiirido p;.>r Isg elasoe meiaesterosaB, lo que 

Iba dado origen á que uuineute la exciíiioión 
VALLADOLID.25.—-Los eiementoe jaimia-jcn el vecincTaTÍo. 

Eehávarri , resultando muy animada 
• » * ' 

tfln han celebrado también !a '^eat 
mastica de Don Jaime oen. eiet, ;)¡isa 
dijo en la iglt«ia efe San rab).: , y 4 la cual i maní 

¡ acudió muchísima gente. ' absebjij la exportación de-tr igo. 

a lino- I Fl Ayintriiniento soüei'iorÁ potnii^n par-i 
lia se I incautitj .:e ;i.-íi iritjo (¡tie exisia en e! tértiiifio 

p,\i, y e! f«o<,iernador htv prohibidc» en 
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LEYENDO PERIÓDICO; 
CRÓNICAS DE V I A J E 

Ua fabrleaeióo de ^explosivos 
en Alerpaoia 

LE MATIN 
a¿C'iino tabnc-an nuestros enemigos las 

enormes cací/djcfcs de ácido nítrico y de 
LUratos quo ntioesitaa para sus explosivos 
y sus maquinan de guerra? 

He aquí ima cueatíón ínter^anlf sobre la 
quti conviene tijurse par,j darsé^ cw^nta de 
los divenKts ¡ivo>y:d¡w¡eaios qií« ios ateiua-
nos emplean para rflaJIitar ¡a siainsís de Jos 
nitralos. 

Ssbiüo es qae ¡a ptjlvora, qan sirva como 
propulbür de los proyectiles, está formada 
de una combinncAún espacial de algodáo y 
¿ci^o nítrico. Se sabe también ijue los er-
piosjvas rompodorey. que s^ empipan para 
cargar los proyectÜPS de ürtitieris esUn 
formados de cawbinaciones de es*» rainmo 
ácido (<jr¡ div.eri.os cuexptiS ort/a'-i/cos ex- : 
¿rajaos del alquitrán do bull» (nosotros H:a-
plüamos el fenol, y ¡os aleiuHmn^ r>¡ iniítol). 
£¡ ácídú nítrico es, pues, el "U'sn(-Dio coiís-
tlluUvo escuda] de los pnc /ps i í -K r-xplo~ 
&ÍVÚS de ¡os beligeranten, t.inin rompiúores 

, é iiic*indiarios como propu¡int*s. 
^ JVtíüiíros enemigos estatinn, ¡on el blo-

ütíjo, en situación bien antiusiioa!:. si JÍ.I U¡~ 
cje.Níir! para procurarse el á'/di) nl'.iíco otro 
medio que el clásico pro<-ei¡i¡iílfnto que 
consislia en tratar ¡os nitratos de Cbílc por 
c¡ ácido sulfúrico. 

Di'ígraciadawente—tenemos que contesar-
. 'ia babtu b»cbo en esfe domf-
.•...••esos antes do la guerra, que 
•.!i' j j o quo respiramos han en-
• edio do preparar eJ ácido ni' 
'vsitan. Este es, en efecto, co-
uua combinación de áxoe ó nl-

tróqeao, oxigeno y agua, elementos que se 
encuentran precisamente en el aire. 

La cuestión es poderlos cowbin»r directa
mente y en proporciones conveníev.tpB. He 
ba llegado á ello por diversos p/oiY'cí/wMn-

Jos, conocidos antes de la aueini, y <í Jos 
cuales ésta ba dado uDivamenU; uuu uia-yár 
extensión industrial. 

Cxisíe, en primer lugar, el procedimien
to del amoniaco, empleado principalmente 
án Ludwigsbaíen. Bl amoniaco es un com

ió--, la ... 
ni o taU^s 
en e't ni •. 
conirado o 
Ir ico of 
•no se id.-

presoacia de lo que se llama ua "catali-
scur-" (uranio, paladio 6 platino). Para ex
plicar ia 800/03 del "cataliseur" bastará ci
tar el ejemplo corriente del encendedor de 
espooia il€ platino colocado sobre los me-
cberos incsadcscentes de gas. t.stc o t /e to 
obra por su sola presencia, sin entrar el 
mismo en comblnción, sobre eí gas que ca-
litMa, hasta producir su combinación in
flamada ron el ñire. 

Ln coaihiuuciúB directa del hidrógeno y 
del áxoe, en presencia de un "caialiseur", 
es, pues, si procedimiento empleado por 
nur-ntros enemigos para fabricar el amonia-
co. til ¿¡goe nece'íirlo para csía preparación 
« ' extrae del aire, bwn por destilación frac
cionada del alrp ¡tquido, ó bien íbsorhlen-
do por el carbón ó el cobre calentado el 
axigeno úcl aire. 

Hay otro procedimiento para obtener el 
•AMouiaco, separándolo del ácido nítrico, y 
es el uso de la "c¡u.i!uids", de que tanto se 
ba hablado en la cuestión de los carburos. 
La cinámíáa es un cuerpo que se obtiene 
tombinaado en o¡ horno eléctrico el á7oe 
extraído del viir» por m«d¡o de la cal y del 
carbón. ¡Iste cuerpo sirve dimclamenie co
mo nbono. Pi'io como bacieado pasar pnr el 
tiorno un cbocrv de vapor incalentado se 
dí/Ap/r/ia» el amoni.ico, está claro que nada 
laipídd utilizar ese procedimiento para la 
íhbriíacion del ácido nítrico de ¡os explo
sivos. 

Además de la preparación del ácido ní
trico, á partir de! aaiomato, los alemanes 
han realizado ígualment-e la fabricación di
recta en grande á partir dei áxoe y de¡ 
oxigeno del aíi-e, directamente combinados 
por medio de ia electricidad. Esta comhina-
'íón se hüi-.c, en el tnocedivuenlo tíifke-
¡nad, empleando an arco voltaico alternati
vo muy poderoso, formando disco, á través 
del cual se bace pasar el aire. El rendimien
to es cféb/;f poro como Ja mater ia prima—ej 
aire—es ¡limitada, esto tiene muy poca im-

I ¡KTtaíicia. 

i En el procedimiento Schoent:err, qae es 
una variante del anterior, empleada tam
bién por iiutístros enemigos,' cJ arco eléctri
co se prviiucü en un tubo de hierro enfria
do, ñor donde pasa el airo 
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o, i-kni ; D. De'^oU-io Uoi:-oro, í dem; 

jr-erc, idoai ; D. i'Jürenc.o 

E n uno a e 
coswt africüDa 
rio de T á n g e r , 
m a , OK mooic 

mo u n a diosa 

puesto de ázoe é hidrógeno, y hasta poner \ Para completar este trabajo nos falta ci-
anioniaco y vapor de agua en presencia de'.tar el P'-^<^'*'«íf«' ' ' '_ '=;íy_f_í"J^'^' '^°,f^,,„j; 
uua esponja de platino calentada para, que 
su combinación produzca el ácido nítrico 
Todo prüc-ediiDíenío que suministre amonía
co es, por 10 tanto, capai de dar f>«' ácido. 

Ahora bien; el amoniaco se fabrica tn 
gran escala, calentando é elevada tempera
tura, y bajo la presión de varías det^n^s y. 
íi veces, centenas de atmósferas, el áioe del 
aire y el hidrógeno (que se extrae, por 

manía, del austríaco Serpeck: calentando 
carburo de aluminio y haciendo pasar por 
él una corriente de aire, ese cuerpo fija ol 
áxoe aéreo, formando nltruro de aluminio, 
qae, en presencia del agua, produce amonia
co, de donde se extrae después el ácido ní
trico. ' 

Tales son los principales procedimientos 
por ¡os cuales nuestros enemigos realizan 

!os fimpHos rec's-.ioíi de !u 
&6 í'-s euu i e! L ! J Ü C O oasC-
A d i s t aac ia , sn t re ]a bru-

dñ sin m a r s ien^ i re ira<-vn. 
.surge cki las e^jrjm-zs co-

aiKl;gua. 
.A t̂iTíÁS huras Gscítsas do A:ge j i ras , }• ¡ic 

aqu í q u e ÜC descor re á nues'-ros ojos todo 
un 3i : indü de coueroc icnes y mock'.iida-
d e s d i s t i n t a s . • -

S' ípase q u e no &o t r a t a de u n a poblív-
c ó a cíimo iiis dc-tnás m a r r o q u í e s . L a ca
lleja t o r t u o s a , tson túnoiieí,, recovecos y 
c a s u c h a s d e sfiledizos, t í p i o a m e n t ^ morí-
na , se c o J _ a con eJ t r a z a d o de im bule
var i>rcterioioso 

Tildo es ina rmót i ' co y a m o r í o . L o pe-
( |ucño, acop lado con lo g r a n d e y jact^m-
e i o s o ; lo suc io y sórd ido , c o n t r a s t a n d o 
c o n !o l imp io y noble ; 1;. aití .*tica.mentc 
arigina,-, coa lo autic- t ú t co y con la r a m -
iijUíUejía iru-.rca¡U!JÍsiii; lo inquií ' to y m u -
tnhU-, y u x t a p u e s t o 4 'o i n n ^ i v ü y aniU?ró-
nico. lífw hftbiU'irjtcs propiament-o t a n g o 
r i r .os—de fo rmac ión ad v en t i c i a—son u n 
fie] roücju d e cst/.; r a r a eeocaar io . Espír i 
tu l i íbndo , forjado po r a c a m a o s de a lu
vión, ¡lexible s in esciúpulot i , vol ter iano 
y de instmixis t r o p a d o r e s . Si o b s e r v a m o s 
con a t enc ión y quisi( ' ;ranios c o u d í n s a r e n 
brevets p a l a b r a s el efcc io e x a c t o que nos 
p r o d u c e !a pres-^ncia d e es t e comple jo de 
g e n t e y do cosas , d i f í e d n i e n t e lo logra
r í a m o s . 

A veces , s o r p r e n d 3 m o s m a r c a d a m e n t e 
el m a t i z - s e n ü t i c o en l a n a t u r a l e z a do 
las e^pocu lac on&3 y en te arguc ias frau-
dulentu«.* L u ' g o c r eemos e n c o n t r a r algo 
f rancés en los rnu l t i fonnee incent ivos de 
la v ida viciosa, t a n r e c a r g a d a de cí?pe-
cias paris ini tó. N o poco t a m b i é n en el 
a m a n e r c m i e n t o , d.̂  acadcinifirrio gáinco, 
de a l g u n o s ba rb i l indos «zocochiquescos» . 
I'O inglés r e sa l t a en !a vida de la muje r , 
es[)ociulni-ente en s u s a n d a r a s , en sus des
p r e o c u p a c i o n e s , e n s u s n t a i ^os y bap ta e n 
siia d e p o r t e s a s i d u o s . E x i s t e , ^l m i s m o 

El «Osservators Romano» publicó el 14 . poder, por si interés cspirtuial de Jos pue-
ae Julio an interesante arlículo, quo re-'b!os, <--';iír,ir en rciacidnes ofici:i:cs con ¿J.Í 
í'ac-ü jrímoi 3 continuación: ' ¡potrncms pa&.iaas, como puede hari-.rlo :, :: 

«ha Remibiica china deseaba desde bacJ'^'"^•^ ' ' ' ' ? " " ' '-'°'= ^'^ PO'e" ' ' í« cmuálicas ó 
tiempo tener rclacionei. diplomáticas con gj | P^icsíaiJÍes? I a fi/s!ona de las Em 
v ali,.ano; i?.r, razones son lácilcs de adivl- ! *'''"' 
aar. Por uní psrlí, el número de caifilicos 
crece de dis en rlie. en la aUnosiera de li-
bsrtsd que ha proporcionado á ¡s Iglesia el 
Gobierno repubUcaao: do abi el interés del 
Estado en relacionarse con el Jefe venerado 
por ¡os católicos. Además, la representa
ción diplouisiica reciproca con ¡a mayor 
h'jteíicía mor.:! del mundo aumenta el pres-
Ligio y afirma cada v-}z más ¡a independen
cia de la ¡oven República, la cual, como su 
vecino,,el fufrle y v/cíorioso Japón, camina 
rápidamente por la vía de¡ progreso, mien
tras la vieja Europa se va desgarrando y 
perdiendo sus mejores energías en una gue
rra mortífera. 

Las ventajas que ¡a Iglesia católica puede 
SHcar, aunque de ordea plirameute espiri
tual, no son por eso menos importantes. La 
Sngrada Congregación de Propaganda, de la 
cual dependen las Misiones de China, había 
reconocido la necesidad de enviar un dele
gado apostólico, con todos los poderes que 
suelen concederse á tales legados, y con re
sidencia más ó" menos estable en Pekín. La 
ovangelízación, ea efecto, de un pueblo tan 

urneroso, activo é inteligente, requiere un 

.liatíns 
/ii Sa.n'.a Sed- JÍ.Í enviudo á Principen 

paganos (la mus rtícienie er- U envi;ida al 
Japón) confiráis nuestras reílexiorjc;. 

En ISSS el Gobierno trances hxjró im
pedir que iucse en%'ii;do uu Nuncio iijo á 
Pekm, amenazando r e t i r a r á su embajudor 
del, l 'aíJcaco. ¿/i t ¡s;a de esla aiuc:¡a¿a, 
la Sania ñedá peso Jo.* ,-.•.."ÍLJ.'CJOS que se 
seguirían p^ra ia causa caióUca de la rup
tura diplomática con ¡rancia y los que re-
sultariait de la ausencia de ua represen
tante en Pekín, y, para evitar mayores ma
les, no insistió. Pero es preciso raconocei 
que la ob¡¿ciüu del Gobierno irsr.cés, á sa
ber, que una Nunciaturu en Pekín conclui
rla con el protectorado Iranccs, no tema 
fundamento. Lejos de ¡csion.ir los derechos 
reales de. Francia, la Nuaciniura los ¡¡ti
biera favorecido. JVo podia el Gobierno 
francés formular queja alguna por el en
vío de un delegado apohtólico cslalile, sin 
carácter diplomático, ya porque Ja p¡ oluc-
ción no debe ser en perjuicio del protegido, 
ya porque, pudiendo el tal delegado residir 
en Conslaiilinopla, sin deirimcnlo del pro
tectorado íraucés, podría también residir en 
Pekín. Tampoco podia Francia prvlendtír 

H'uora 
in ¡líe 

I-'..«¡.lOín. do 
i'ra<ia. doña 
s (lo ''•sratn 
•i. 1). 

jics.i dó Montei-
^ntefioriiio, úoa 

..-r mdra'.i'-'í- <!<:'• t 'orlagc, 
i'','!!.:,.-;., señor coude (la 
Cnriiii.i IV,, tugo, bfiJoc 
h;, D. P('lií:arp,') Garda 
i- Mí'Fn-íüííz de Piíállos, 

asiduamente por los intereses espirituales 
de las cristiandades, confiadas á las diver
sas Ordenes ó Congregaciones religiosas; 
más uniformidad en su acción, aumento de 
vicariatos ó preíeVfUras apostólicas, conse
jo 6 dirección á vicarios apostólicos en ¡os 
casos dudosos ó difíciles, reparar errores 
que éstos pudieran cometer, represión de 
atjusos que el más puro celo no puede Im
pedir, y, en general, el desarrollo de la vida 
religiosa lo más ampliamente que sea po-
•':¡b¡e. Elisión espiritual vasta y compleja 
que, por raxón de la distancia, no puede 
la Santa Sdea , llenar directamente de una 
manera eficaz y que facilitará al represen
tante pontiñrlo su carácter diplomático. 

Algunos ven una dificultad, para estable
cer las relaciones ds ambas potencias, en la 

t i e m p o , nitfi 'ho d e g ib ra l t a r eño , q u o es j religión pagana que profesan la mayor par-
el baga je rüás ' nco loro quo oírei^c el t eca - j te do los subditos chinos; mas los que asi 
p á r a t e t a n e e r i n o . i piensan parece que ignoran loé elementos 

No fuJta' Fobre toilo e s t o , v mezc lan-1 '¡^ '^ doctrina católica respecto á la aulo-

do&^en todo eillo. la p i n c í l a d a a n d a l u z a , i "''•'•"' ^í^ ' ' - ^ ^ ^arJesia enseña que la auto-

S-''-'¡í!;-'i.-
r>. ,hjsé de ^íarc-os, íeñcr rnanjués de- Mira'V 
í!a^ í-'ñoM rm-qiics:; •:',.• .^fir---;'!, I), Tomás 
S i U í i r , I). .I-'ií d i !RS ná'VC-:-.;is>. 

Con .3 i'wsplíiá .- D.' .Vuguitrt Morcnoo, doB 
(Tósür Donoso Mon!cK:"os. 

Cü!i 2 pesftüs ; D. Je'.-ónimo Ángulo. 
Con 1 P'.j-.'l.i : i?!,-;ñ'̂  rarnion Donoso, ni»"» 

Lu'íi Donosa, D. Abrüham Dcmogo, D. Rnr;,-
^̂ iio Donoso, D. Jpsti.^ Doaoso, D. Manuel 
Doiiosi D. Cíísnir I)í5n.iis-. 

ruo.'.a.u!.^ .:i¡ K!. DF.r .ATK: 
Con .') co^, u.? : I>. I.nras fie Olaso, doo 

Mnüiiel Crrspi dr» V:ildnt:r;i, D. IJiiperto liñ 
f'es<;?i, D. !i. \_vur:os, D. F,iii< íiiohi. 

Con '2 pesetas : D. Amonio Dclso. 
Con 1 i>esot.T : Señor doctor Casimiro Roa. 
Ca:\ n.-'O pt's.1 t;js : I). Aurcliano .\ria8. 
Tot..!, r) óiO.Oü pesetas. 
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(Quinina, artínic», atul i* m<t )• 
fiolros jpKritiit.ntt'í, u-rcmnns, cuartana», eni^ 

droí paiúílicoB, cloro Bn#mico». »»(• 
Inyecciones y gotas (J. HOHR, CÁDIZ). 

representante estable, á la manera del que\ raxonablemcnte que el delegado no tuviese 
existe en Oriente y en otras regiones apar- relaciones personales ó por escriío con el nii-
tadas. Este, representante tendrá que velar nisíro de Estado, y hasta con el Emperador, 

y, por tanto, no podía oponerse en ra^ón á 
que se enviara un Nuncio, porque el carác
ter diplomático, aun dando al legado más 
prestigio y mayor facilidad para cumplir 
su misión espiritual, no lesionarla ningún 
derecho francés. La Nunclnlura de 18S0 (y 
lo mismo se debe decir de la de 1013), de
jaba Intactos todos los derechos que resul
taban para Francia del '¡'''^¡'"^o '^^ Tien-
tsin, concluido con China en 1S5S; intactos 
también los privilegios de honores lilürgi-
cos que la Sania Sede ha reconocido á los 
representanles de Francia en Levante y ea 
eJ Extremo Órlenle; intacta la lulela ó pro
tección de los misioneros caíólicos, ejerci
da basta entonces en sus cuestiones do or
den material con las autoridades civiles. 
Más aún: el Nuncio fi.ibr/a procurado que 
estos dercclios y privilegios fuesen respeta
dos por ¡os ,>.r.:'p:'o,'íoro:í. Al ayudar ni Nun
cio, Francia hubiese podido intervenir tam
bién en las cuestiones de orden es¡¡iritu,il 
de disciplina eclesiástica que, por su na- | 
turaleza, no son de la competencia de Ja a» 

o)eii7pjo deJ agua, por electrólisis) Esta \ hoy la síntesis del ácido nítrico necesaria 
combinación no puede hacerse más que enpara su arttlleria y para su agricultura.» 

LA B~Â B A 
¡Qué satisfacción tan grande, amigo 

io, tenerlo ú unted otra voz por n c i ! IJanie-
d- aíe>srr¡u co-ii el regreso de srura ii,:-i 

.•̂ í, m u j «¡nteuta ost-á la pob.'e. Ha su-
írido mucho durante mi ausencia, 

—¡ No lo sabe u ' tcd bif^n! 
—No. No lo sabía, aunque mo lo figuraba. 

Ahora sí que lo sé ya. del todo. 
• —¿Dei todo, de! todo? 

--Con todos íub pelos y señales, ; IIcnioí< 

liiblado tan to! 
— Etí claro. DR silla á silla p'dcden wrnos 

confiada» mil coaas difíoiieí d» e.'tpre^'ir por 
i-'Kcnto; no por lo que B! escribir s». üir.s, si-
ir̂ i por lo quo, entre rcnf^lones. nos eiui^^^"-

c^nfetitsmos 

—¡CcSmol ¿Doniela eníerma?. . . 
—No. Algo peor que eso. i Daniel» infiel I 
—¡Qué desatino! 

—i'jso es. wncillainent-' : desatino^ doj-
aciorto. Daniel» va encerrada tan dentro de 
mi corazón, que íio está á merced de la baba 
df] primer reptil que pa«e. 

—¡ Pero eso es moTistruoso t 
— P a r a a lgunas a l n u s ruines, esto eS---. 

h a i r a n o . U'itcd sijbt- muy bien cómo oeurnó 
! lo de Nané. t r a Caraava l . . . 
I —FreCiSimente Domingo de Carnaval . 
I —El uiño llevab-.! ya algunos días m a l u . 
\ cha. DaTj-iola que, oesdt la muerte d:- uues-
' t ro Manolín, no apar ta los ojos ae nuestro 
: iiijiít}, l lamó en v-guida á Torrcsano. 

un santo. 
en leer. CIIBÍ noncn ix* contentamos . h ' jüt}, Uamo en v.'guiüa a lorrcbauo. Va 

ron e! stí'nitici-.do ya-xo d^ lB^ p«mbra» c - j i^ conoce usted,, u:i :,abio... v un santo. . . y 
oHU^ sino con el fi^nrado, .luu iA:t.lt« otras j am.go mío .de ia infancia. T ranqu i l i ió éste 
-uo nunca se cBcribicron. U in. mujer, cuanto pudo, aun en ia vis;.. 
' -..1'Atii usUvl leyendo «̂ n mi comfón.. . j ta del domingo tpl^mo. por ¡a tarde- Pero á 

• —J/7 conozco á URVMÍ un ,i>oquit,ln. Kstan-¡ Danic'.a »^ le h.ibi.-. c lavado en el corazón 
Jo U8t.cd ausente cuai^urtT indicación de h a espina de que .-isí com.; lo de Mar.i,.hn 

' -Oaniela. por ügorá quo fu«*e. A U''te<l se le j fué ,<.í.rrotülo, gHrrotiUo hab 'a de ser ¡o de 
'.antojiría encubridora de im cómulu de des-j Nar.é, y estaba lo<:a de ansiedad y de mic-
'ven turas . Una futies» w tin roumln cuando | do. i"c>r desgracia, no se íXjuivocaba-.. ) 

l i abulta i^ distancia. Lo inquietud es »•* I no erró, tampoco, el mcfiico; pues, aun-
.rrmr; enemigo del auiientíi que asfguró q.-i'e io hacía sólo para t rao-

_ . Av. nrniga 'nial .\hora soy yo quien le ! quil izur a Dámela , rea lmente cpmo medi-
di-̂ se á iistod : «¡No ¡o s-abe usted bi<!n:» Yo, 

%i<K de los míos, no rrspiro, no de^ícanso, no 
mo<lo feroz, e«t>V vivo. Me atormento de tui 

.pido, é inevitablemente. Tiemblo con las car 
•tas en la mano, antes de '•!*«£;»'" "> «>*'•'• 
eua: si dentro de él vii'.iese, de KSüTJro, ocul 
ta una mala noticja, oom.> una. vilwra entre : Un m n q u i d o se-

^un ramo de floree. Un telogram» e.s ima pu-
. n n i í i f d e . t ; ' í í i ' i ) ; • ' • • • • . - • • . . . • ' : • -f - • '"-

•una inyeccióri <íe eNpart-iíInn. qu^ doshoc"» mi 
:cora/.óü... iNo puedo rem diar io! iDh, y »! 

da prevent iva , hij;i do una precisa indica
ción, inyex:tó al nene el sirero antidiftéri
co. Vo!v¡ó T o m á s anochecido. . . y nada-
Nada : pero repitió la inyecccióri, y dejó 
órdenes p^ra caso de nttícesidad. .\ media 
noih'- el niño se .igravó repentinan^enic. 

acerado, penetrante , vi
braba 'í> su gargan ta . ¡Dios m i ó ! 1 El 
crup icra aquello! ¡ Bl garrotillo, t an temí-
•lo pur D a n i - l a ! . . . Pa ra empeorar la si-
tuación. ¡a muchacha se habí.; de.-.ped;do y 

ridad. aun en las naciones paganas, viene 
de Dios, autor de la humana sociedad, y que, 
por trtnlo. debe sor olwdecida y respetada 
Por todos, y en especial por ¡ns católicos. 
Cuando los Apóslo¡cs recomendaban á los 
ficírs eJ respeto y obediencia á Jas autor i 
dades civiles NON SOLVM PROPTER IRAX 
.SE/J ETIAM PROPTER CONSCIENTIAM, 
y que rogasen por ellas, ¿pensaban acaso 
cñ las autoridades católicas, que no exis
tían, ó en las de ¡os pueb¡os católicos, que no 
oxisíian tampoco? Y siendo ello asi, ¿por qué 
la Santa Sede, fiel á Ja misión que Je lia 
confiado su divino fundador, no habla de 

que es lo m á s in t enso de la vida de T a n - j 
ger . L o s juí i íos , ¡r-s m o r o s , los rriestjzos, ; 
ios ni^'tn.jcs-as .jar |u"io.!C3, y has t a los ox j 
tí-anjeVos en sus trati&neLUoíVo^ en la citi-1 
dr.¡i, m a n e j a ; i n t i e s t rn id;on!a, e s m a l t a n - i 
dolo con to ' ios los gracejos a n d a l u c e s . ! 
P'ji" l a s £".igzii,gaeanl<;B rúais se ven d iscu
rrir , g ídlardoa y 6Ín!p.''iticos, oficiales es-
¡ l a i loks , l uc i endo s u s u n i f o r m e s de c a m -
paüa._ \ ' : e a e n de la ¡^.-ísiciones i n m e d i a 
t a s , y su p r e s e n c i a p e r aqu í d a n l a bcn-
•sación di" q u e .s int iésemos sobre nosotros 
la m i r a d a y el a l ien to d-; E s p a ñ a . Pe ro 
lo m á s cu ' in i inan te , s in d u d a , es obs-ervar 
c<jmo e s t o r i n có n de T á n g e r , á p e s a r de 
su e s t r e c h o e spac io , s.j c o n v i e r t e e n en-
oruc í j ada , d o a d e c h o c a n in t e r e se s irre-
ductibicA de r a z a s y n a c i o n a l i d a d e s . D e 
allí quei el pa t r io t i s ino , c o m o n a c i d o d<? 
¡a m i s m a l u c h a , se m u e s t r a c o m o u n a 
unción p u r a , - f e r v o r o s a , d e e levac ión casi i . ^ ^, 

rnístici. Es un ansa angustiosa de ser ff°"«"^/« <*« ff^íLT^^.l^^^rTa rl 
. , . , ° „ ^ „ , , . padoJ de Agosto de 1911 dedican por la rs-

• 'lAs, de vaiier m a s , de s u p e r a r la d u r a "^ " . . . 
a d v e r s i d a d . So de<.st;a una E s p a ñ a q u e 
• .ons t ruva , q u e p r o d u z c a y q u e d o m i n e , -i , j 
con i a \ i g r e s i v a a c o m e t i v i d a d d e o t ro s i Suscripción par* regalar al prc«ident«^do 

j. ueblos p r o c e r e s . 

¡ Q u é h e r m o s a y p r o v e c h o s a lección 
on<:oatriu-íin a q u í , a n t e etite e« | í i íc tácu-
io v i b r a n t e , iiuef.tros fariseos po l í t i cos , 
iK-rC)« ebi-moe cha r i a t í incs d e loa prob le -
:iiilLns d o m é s t i c o s '• 

TÓLg-r s i e n t e con un c o r a z ó n h o n d a -

CRÓNICA 
DE S O C m O A D 

ftlicitaciontt. 
Ayer recibió muchas felicitaciones, af.í como 

buen número de rótulos, por celebrar su» d(a<, 
ol ilustre nunislro de liislruccióii Pública, dua 
que disirut.i en lod.is las clases gocialas. 
¿.nitiago Alba, cvid.-'ní.iátidoso las simpatías (k 

/•./ conde dt CaniUerof. 
Anteayer tarde, & l is scib, íiiücciú en su ca«a 

de la LüUs de f.¡sta, núm. 5, al excelculífimo 
soilor conde do C;u"ul!rrü8. D. José Miguel M*-
yor.-iigo y Ubaiido n:ició en 1826. , 

Iksidía en Cáccrcs, perlciieciendo á ilustre 
fíuniliu oxlrcmei'ia. £1 tiítuio data de 1693, f 
do íl so luiiiaba'cn posesión el ünada deado h»-
cía once ailos. 

El difunto fué persona juBtan:«nto estimada 
por sus iumojorables prendas personales. 

Descanse on paz d uotablo diíimto, y recíbft 
nuestro .^ontido pÓBame su sobrino, el subsecre. 
taño di! Ooburnaciun, D. José Rosado Oil, y 
demás distinguid.» íiuiiiha. 

El marqué» de Ca/a León. 
Nuestro querido amigo D, Arturo Daza il« 

Campos se encuentra en San Sebastián, y no en 
loridad civil; de modo que la cooperación \ AVa^nm de Aragón, como ha dkho la I*ren*«> 
reciproca del Nuncio y del ministro fran
cés hubiera sido de gran ventaja para la 
Iglesia y para Francia. 

Dejemos, concluye el «Ossoryatorc»', estos 
recuerdos históricos, y almircmos los se
cretos designios de ¡a Provincia que, mien
tras, la Iglesia es áspera y cicgamenle com
batida on algunas naciones de la vieja Eu
ropa, parece abrir á su celo apostólico los 
vastos horizontes del Extremo Oriento.» 

EUGENIO 

Iniciativa p laus ib le 

El principio de autoridad 

presión de la huelga rWolucionaria 
amantes del (irden social. 

¡os 

"aa^ es que doseo recibir eart^r tcxlos lus dim; ¡ marchado aquella misma tarde, porque f-
m^ fueso, y á pesar de ios p'>e«-1 la habían permi t ido i r al baile. Mi pobre 

se ha l laba en casa, con la sola cora-I mujo.r ..- .. „ _ 
• pañía de ia nodriza, muy buena mujer, sí, 

y que adora S N a n é ; pero muy torpe. . . Y 
Da-.ieU, no fiándose de nadie, dejó el niño 

tomó 
Sin 

• ai cu idado del ama, se echó á la caiitó, 
I un coch«^, V vgió á casa del doctor-

€-1 che. mismo 
lujer y se plantó en un 

que SI, por 
Ves tendría un f^'icíTrama coda hora!. . . ¡En-
«cíida usted '^st/.! Korr-'* incou^prnirtiblfB... 

-—ííp'vi'íciUos. N.:-i hcmw A-, si-r «<^i\<-- Ifu» 
viclimat^ de. esos diablejo» )*ufítc;<...—que en 
mí son legión, como ios dftl arrepticio, de Ge-

''T'l.Y lo de 1» .-pfemi.-dad del niOo. ¿ D.-gó j perder momento y provisto de todo lo ne-
w.i.ed n,sal>-rioailá? , ' j cesario, Torrosauc,, en 
• _ S i 1̂ . «upe alliV • pf-ro rifti"!-"' N'MÍA es-t». | ai^.iiípíuió Á mi ra 
ha w"comp!«t.amente repu-st--. Dw-ioln, q»c | sant iamén en nuestro dom,ciUo. 
me'c»rKK>c- bJOT tuvo buen cuidad • de, comu-1 N a cabía duda. Clarfsimo se presenta-

no ¿ólo cuando jT hr,bía pa8í.(lo j 1,̂ , ya oi casQ, antes solapado y artero. 
uno cuando erner,-. , r.-?ribVc> | Crup era, y grave , aunque no desesperado, 

río ya por completo, ofreció o; c. ÍIÍX-» C' dtl-> ; pue.^ .-.1 sxiero hah' 'a obrado algo, amorti-
vio de mis b'.-sos. su caniflit^ roi^ür* y ale-! jp.iando hi viruiencia del a t a q u e ; acaso 
grg en una füfotrrafía nx-JectÍMiuva, t CuAnto • obl igando a] mw! í̂  presentarse abicxtamcnte. 
ng-adecí á mi Dftnicla esta precaución! Yo. ! Rápidamente despojóse Tomás del a b n g o , 
quo siempre t-smio quo me octutMi algo, que i de la Ifvita, de los puños ; ap-emangó sus 
co me digan la verdad. 4 píwar do sufrir eonlj^razos, desii^ectó mcticuíosam.eatc• sus ir.a-
ello, cuando lleíí.6 •'{ cf>w fui felí:' con c t̂.-w ' t,os, c-m ja escrupulosidad y la esk-^rgía que 

con estos di.í!mi!bs. ; >'; y<) í l- ' íoisov, er. é-i ve!•'b^deTa• obsesión ; 

i!cíirme!o 
todo pcli,r¡ro. 

reservas y 
•iluminó el 

á sabor lo d« mi niño á ticr!;p'i. ve;;'í?o .i E s - ' dormitorio cuanto pudo, y a lü mismo, con 
paña á nado, ó all& me muen.> da co^re'uiíío y \ celeriünd y precisión adm-rables , practicó 
de pena! " ! .< N^jté la traqueüt,omía, con é.xito bril lan-
• _ ; Vil.en Carnaval pasó !a pobre! i t lsimo.. . Después, previa nstnra desinfec-

—.-Miorri !o Uo sabido ya del t-d-.. r<,ni..->: (.¡.'vr. de ««"̂  raan.-i^. y trientra ' .—ya conoce 
los caiqulllo^, quo cuando hay gPKt.? dcHnt^, i ustf;( á Torresano- -daba gracias ^ Dios por 
CiiBlan qe.e. .es cuenten historire de ladrtv j ̂ .i ./pjij sucedo de !a operación, se acercaría 
ríe^ d»-; duondí-R y de brujss. <ic,( yo. nncndo | aj balcón, sin duda, tal como estaba, euju-
está va pas.ndo <•! mrd. frcro eor.orié-udolo ""'i ! or^indose, t ranquilainí 'nte , . . 
todos" sus pormenores., scborpando VMHH mu' ' y dn r s t o . el repti l de que hablé á us-
ttmftfguraf,,. T'of cierto q\v\ pRRfxx-.to ¡'t .«st-o j j , , ¡̂  ignorante de lo que en mi casa .ocu-
ei>«o de Nané, en p:.co estuvo qu,-) la P'n-do-, j^^a^ tomó pvs pa ra escribirme, mojando la 
«¡a reserva .do Dnni^'la risuStAi-e inúti! 

—-.Vllós!.. . ¡Indiscreción, quirá, de algún 

awí^'o! 
—Sí eso e s : de un. . . smijro. A=!Í so firma

ba d IrrieWz q m íut'^ntó darrc-e •.•! j icarazo: 
«"l-'n amig05).i. Vn aro i s;o cordial ísimo é ineóg-

plurc.a '-n las hieles de su baba : 

«Mientras usted t rabaja , su mujerc i ta se 
divierte, .aunque sólo «ea por curiosidad, 
p r e g ú r t e i e usyjd q u i é i i ' e r a «I caballero 
con quien regresó del bai le «1 p r imer día 
de Caxnaval , á aitías horas do la noche-

nibo. que ee bañaba ya ".n agua de rcsas, RO- | ̂  ^ ^ ^^ mismo á a u v n , ñoco después, 
izando ai pensar en mis eutnmtónto* .. t"*-j ^j^^j^^ los vecinos en su alcoba de ustedes 
ro eqüivooó el . . . resorte. En ve/, de hablarjne ¡ ^^ m a r g a s de camisa, lavándose, pars imo-
¿e Nané. el desgraoiado mo hablaba do Da- ^ inocentes rm 
niela. Y. claro e » t á : j l» erró díi medio ft "" . , , , niela. Y, d a r o e»tá 
m ^ o l , . . ^ 

V i c e n i e D Í E ^ D E T E J A D A 1 «ete ^e esta^ 

inontio i s p a i l a ' . 
N o o lv idemos n u n c a e s t e def in i t ivo 

p o s t u l a d o ccíntrn lodí is l a s sofisticacio-
üc-s d e naiestros r iva les . 

L a dir . 'ccióu de la labor d e Espat5a en 
i s t a c i u d a d no debo c f t a r d i l u i d a e n la 
de la z o n a dol p r o t e c t o r a d o . 

Táng<?r rc<]uiore p r o c e d i m i e n t o s y rnó-
t-r,idfOS es;<cciaios,, i m p u e s t o s por su m i s 
m a oon t - ' x tu r a pecu l i a r . E s n e c e s a r i o 
qtif. l a R s p a ñ a oflciaí ht iga m á s a c t o de 
p re senc i a d e obra a f i rma t iva . Su iuter-
vención d e b e ser m á s ef icaz, si n o que
r e m o s a b d i c a r de nu-':«íras a sp i r ac iones , 
r-li q-ü<i T á n p o r -ca ¡!oy v i r t u u l m e n t e es-
pailr*! os í r u : o fi'̂ -i pn t r io t i s rno , d e la 
inicio^tiva y d e la a b n e g a c i ó n d e la m u s a 
a n ó n i m a do españolea e m i g r a n t e s . 

li® I"i&TJ(aiia oficia! n o debe v iv i r en-
C'ígida d e h o m b r o s al marger^ di- es te ro
t u n d o a l a r d e d e ei tórgías . N o coná t i iu -
y e t o d o s o s t e n e r a q u í u n o s funcionar ios 
y uaon o r g a i ú s m o e oneroso» y «.iu vita-
.'idad. N u e s t r a acción e n T á n g e r t i e n e 
q u e s-er vitia acc ión e x p a n s i v a d e c u l t u r a , 
y , sobre t odo , d e c u e s t i o n e s ecc/nóniicas. 
P o r a h o r a , i n t e r i n a m e n t e , e s to ba s t a r í a . 
T o d o el lo, i n s p e c c i o n a d o , o r g a n i z a d o y 
o r i e n t a d o por e n t i d a d e s oficiales exigen
tes y por e s t í m u l o s e n é r g i c o s . E n t r o ñ a h 
e s to s e x t r e m o » b á s i c o s ia v e r d a d e r a c la 
ve d e l a poses ión d e T á n g e r por E s p a ñ a . 

R a f a e l A H E V A L O 

T á n g e r , 18 J u l i o 1918. 

- • ^ H ^ -
DE AEROSTACIÓN 

UN GLOBO 
DESCIENDE 

EN ZARAGOZA 
P A 3 I P L 0 N A 25.—Efla madrug.tda se igno-

raJ)á el sitio en que había caído ol globo mili
tar del Parque de .Aviación de Guadalajara, 
que ayer n.añana salió en viaje de prácticas. 

» * •» 
ZARAGOZA 25.—En el barrio da Pef i^or 

tomó tierra, sin novedad, el globo militar X. 
qu« se había remontado ea Pamplona, á Jafe 

mañana. 

aquel Gobierno un bastón de maudo, eínblo. 
ma de autoridad. 

Suma anterior, 5.130,95 pesetas. 
Con 10 pesetas : Sindicato .agrícola de La 

Codo&era. 
Con 9,50 pes©ta«: Sindicato Agrícola d» 

Valdunquillo. 
Con 5 pese tas : Excelentísimos sefioroa 

Obispo de Santander y Arzobispo d© Grana
d a ; Cabildo catedral de la Santa Igle^a '"e 
Cartagena, Ayuntamiento de Moral de Cala-
trava, Sindicatos Agrícolas tío Moral de Cala-
trava v Cantaracillo; lleverendos Padres Agus
tinos do Gucrnica, Vizcaya; Benedictitios de 
Nuestra Scfiora, de Cogolludo; Capuchinos d© 
Totana y Dominicos, Barcelona; D. José ílue-
no. J a é n ; D .Luis Me<lina. ídem; D.( Pedro 
Medina Fominaya, í d e m ; . D . Francisco Me
dina, ídem ; D. Luis I'iña Me.dina. ídem; don 
Miguel Rodríguez, dáam; D. Chalilo Our.-
mdn, Moral do Calatrava; D Francisco li-
máncz. ídem : D. Aurelio Moreno, ideni ; don 
Juan baut is ta Navarretc, Vi le lies; I) . Anto
nio Romoro, Alcniídete; D. Victoriano Po-
Tcdano, ídem ; D. Juüún Oonxález, Santa Ma. 
ría do Nieva. 

Con 3 pesetas : Círculo do Obreros do Oren. 
se ; D. Eulogio Lópé«, J a é n ; D . Mat«o Mar-
tínoz, Vilches. 

Con 2,f>0 •pesetas: Sindicato .Vgrícola do 
.^sitiidülo; D. Pedro Torres, Vilches. 

Con 2 pesetas : Sindicatos Agrlcolae do Bo-
cara, Nogucirn y Lare<Io; Reverendos P«dros 
Franciscanos do Sogovia, Misioneros del Co
razón de María y Carmelitas Calzados de Se
villa; D . Francisco Luis Medina Montoya, 
J a é n ; T>. Luis Navarrete, Vilches; D. Julio 
Peina, í d e m ; D. Juan Ant?r io Conejero, 
ídem; D . Claudio Fuente», fdem; D. Jeró-^ 
nimo García, Ídem; D . TomíU Bodriguez, 
D. Juan Francisco Her re ra , iVf d i c s ; don 
Foílerioo Conejero, ídem; D . Rafael Calde
rón dol Álamo, D.- Antonio Romero, Alcnu. 
de le ; D. Eduardo J iménez, ídem; D. Atila. 
00 Es teban, Santa María de Nieva. 

Con 1 p<vscta : Reverendos Padres Carmeli
tas Descalzos d,> Valladolid, Franciscanos Jo 
Cnspe y Cspuchinos do An!*equcra ; D. . \n to . 
nio Cuadras, J a é n ; D. Francisco Ruiz. don 
Agustín Carrasop, J a é n ; D. Juan Antonio 

D. Ildefonso Calderón, ídem ; D. José Calde
rón, Wcm; D . Enrique Martín, ídem; don 
José González, Santa María de Nieva; don 
Mariano González, idofn; D. Valeriano Tri-
vifto, ídem; D. Ignacio Aguirre, idotn ; don 
Miguel Llórente, ídem; D. Estoban Liarbado, 
IJom. 

Con 0,75 péselas : Sres. González Herma
nos ; D. Virgilio Agui^rc, 'Saula María de 
Nieva. . 

Con 0̂ CO poET^tas: D. Aurelio Carrasco, 
Jaén ; D. Sebastián Gómez, Moral do Cala
t rava ; í ? . Tuan Ijópez, Vilches; D . Juan 
Bautista Martftíez, ídem ; D. José Fernández 
Salazar, ídem; ' D. Antonio Mira Larrubia. 
ídem; D . Martín Ucrvás, ídem; D. .Vntoiiio 
López, klem ; . D. Juan Francisco Trujillo, 
D. Juan Clarín, D. Podro Caiser, ídem; don 
Manuei' Campo», D. Nicol.is Campos, don 
Felipe López, ídem; D. Melilón Martínez, 
ídem; D. Antonio Garrido, ídem; D. Fran
cisco Garzón, ídem ; ü. Ildefonso Rubia, 
fdem; D. Luis Ilodrlguez, .-Mcaudeio; don 
F<derieo Porras, fdem; D, Matncrto López, 
ídem; D. Jul io Peinado, ídem; D. Floren-
tín Trevii"\o, Santa Muría de Nieva; D. Ju . i i 
Martín, ídem ; T). AbcUrdo MÍHII I I , ídem : 
D. Mariano Saiiz^ ídoin; D. Andrés García 
lIcTváfi, Vilches. 

Con 0.25 poírftas : D. Enrique Calindas To
rres, Moral de Calatrava; D. Gabriel Nava
rro Olivares^ fdem; D. .\ngei \"Azquc^, Gó-
m<S!>, ídem ; D. Manuel Gómez Cano, don 
Frnnciwo Portólos C>onzillr<z, í<iom ; don 
Eduardo Delgado, ídem : dofm Pilar López, 
ídem; D. Jost5".\znnr, ídem; 1>. Rodolfo Ra
mírez Sánchez, ?). Agustín Oonzá'cz Pare
des, í dem; D. Fé'ix Aragón, Alcaudo^c; don 
Rafael Salido, ídem; D. Rnfnel i'spetjo, 
ídem; D . J^osl Píódrola, ídem; I), Ricnido 
.\rraT)al, f3cm ; T). Francisco Torres J imcno, 
ídem; D. Eduardo llnmlrcz, fdom; D. An
tonio Tbrros, ídorn; D. Manuel Ramírez, 
í dem; D. Manuel López, ídem; D. Diego 
Ortega, TíTom ; D. Antonio llodHsuez ídem: 
D. Juan R. Tobaruela, ídem; D. Antonio 
Salido, ídem; D. Cayetano Huiz, í dem; don 
Faiislo "CarrStona, Tílem; D. P-tlvo Scjrano, 
ídem; D. Antonio J iménez, ídoin; 1). Füm-
cisco J . J iménez, ídem; D. F.Iiiardo Jimé
nez, í dem; 1). Isidoro Porrat», Mein ; don 
OoiizaV> .Gordino, D. José Garrido, ídem; 
D. Manuel Arrebola, ídem; D. José Totrcs. 
|d<:m:<D. Canrmc.iui Vctasco. Santa Murta 
ü© Nieva ; D. ¿^atonio l 'ancdaí, idcm ; Irm 
¡.XKJvigildo Orvcras, ídem; D. Esteban Rey 

*Sii inccioí-o lujo Luisito ha sufrido una caída 
en l'oflugulotc—donde están la distinguida mar-' 
quc-sa y ünJa heruiaua Contfiíta—, sufriendo COO. 
moi-ion cerebral, y siendo necesario hacerle la 
punción lumbar. 

Afortunadamente, el niíio se encnentr» en 
estado satisfactorio, lo que celebramos. 

Viajero». 
l ian salido : para Gijón, la condesa viuda da 

Adunoro y su hija María ; para Falencia, el 
ominentísimo Card.in.il 1). Enrique A!n.araz, 
,\rzobiH|io du SiiviUa; para Uiarritz, el marouéí 
de Uül.año3 j para Santander, D. Miguel Díaz 
Alvaiez; para Vitoria, D. Gregorio Aiendivil; 
para Ccttona, la marquesa de Villamantilla de 
Perales y las sciloras doña Tomasa Wpea Do
mínguez, viuda de Chávarri, y doila Rosario 
González, condesa viuda de Luqne j para Bur
gos, la soi^ora doña Laura Pinillos, viuda de 
Sánchez Roldan ; para Bilbao, D. Manuel Uha-
gón y D. Ignacio Gu.isp y seftora; para San 
Scbastiián, lo» condes de San Félix, señorita 
Nini Castella^FJs Mendevielle, D. Luis Urqaijo 
y familia, sciíorcs Suriano, Suárez Inclán, con. 
desa de las Quemadas, García Fuelles, Feí"'-
nández Sanz y Patiilo (D. Joaquín) ¡ para Mi
randa de Ebro, el Sr. Garrió ; para Corana, el 
Sr. Cerra, y para Vigo, el Sr. Puras. 

El Abato FARIA 

Balnearios de moda 
Arnodillo 

Curaa asombrosas en toda clase da entar. 
mcdadcs reumáticos, heridas, eto. BUKN HOt 
' ILL. AuU) desde Calahorra. Dirocior, Doctot 
Aviles. Detalles : Gerencia. 

Galdelas do Túy (Pontevedra) 
Aguas Nitrogenadas. Curación verdad de oa. 

tarros cróuicos, asma, reúma y enleroooliMi 
niucomembranosa. Estación en el F . C. d« 
Mouforto á Vigo, á ¿O metroe del Balneario 
y Gran Hotel. Servicio oemerado. EsplénJúiog 
piiisujcs. Detalles: calle de Alcalá, Ü7, «eguo. 
do izquierda. 

TetupüraJa oficial: 1 Jul io á 00 Septi«mb«L 
o 

Lns Aguas do VILLAZA, por la suavidad y dnL 
nra con quo obran, piudorv ser usadas |x>r titíia-

|i<> iniiclinido, sm 4U0 sulra Jo mi» mínimo ol 
o i^aiusiuo. 

ACiCAS T nALNKAlüUS DE CESTONA 
Sin rival en lap enferiuediidiís del lilUADO 

BAZO, I-NTESTINUS. r..STnE.^ I MIENTO.' 
NEUUAíi'l 1 ;NIA , etc. De Ij Junio á 30 SepK 

n. tLKr.AniO D K I I K T K I . Ü (Nararr») , i ig 
küóincuos lie San Sebastián. Solicítense pru«. 
|i«ctosexplicativos al Administrador. Se en
vían giati» 

Molina í dem; D. Antonio Cuadros J iménez , idcm. * 
ídem; D. Patrocinio Gómez, Moral de Ca- , Con 0,20 pesetas : D. Mañano Gómez, Síin. 
latrav'a; D. Ramón Ordóñ©?., ídem; D. Jo-1 ta María M Nieva ; D 
sé Antonio Torres, iáem ; D. Damián Nava- i ídem : D . Jerónimo iMartln 

Friiifisco Martín, 
fdem ; D. Ru-

rro, í dem; D. Ediiardo Sánchez, ídem; don 
Miguel Jforeno Xíezquita, ¡<l<im; D. Jesús 
Uinc<4n, ídem ; D. Emilio S. M\ielas, Vilches j 
D. -loaé Kfartfnez, ídem; D . Melchor Onrcí.i, 
idern; D. Juan Francisco AlarcAn; D. Mel
chor Rodríguez, fdom; D. Alberto Freizas, 
¡dem; D. Andrés Peña, ídem ; D. Fraacisoo 
I^torro, i d c m ; D. Rogelio MarcUa, Aloan-
déte ; D. Antonio Afán, fdem; D. Antcmio 
Aragón, D. José . María Aragón, Aloaiidefce; 
D. Isidoro Calderón, ídem; D. Ba'domero 
JJenaúdez, ídem ; D . Füiberto Burgos, idcm ; 

jx-ito Sanz, ídom. 
Con 0,15 pesetas : Sef5orita Emilia Millán, 

Santa María de Nieva; D. José O. Triviilo, 
ídom; D. Pablo Trivii\o, ídem ; D. V^loniín 
GonzáJóz,, í d e m ; doña Francisca Llorcute, 
ídem. 

Con 0,10 pr-sstas : D Amos T/ornn'o, San
ta María de Nieva; D Emilio Mil'án, ídem: 
D. Germán López, ídem: D. Rafael Piirdo. 
(dem; D. SantcJS Santos, (dem: D Maneel 
Ramos, ídem; D. PliWido Anaya. ídem; Ion 
Ramón Velázquez, ídem; D. Fra.t5ciseo Es-

DE I.AS PALMAS 

En honor de los 
marinos holandeses 

LAS PALMAS 25.-Anoehe hubo conciertea 
al aire libre, en obse<iuio de lo» comandante», 
ofiíciaiidiid y malinos hoUiidcses, f¡ae visit.i. 
ron lo-. pa8i-<w ptiblicort y airodedore» de .a 
ciuilnii. 

oola^icnili- uno do los rat«>ree i n e formab 
el ccu'oj- lleva á bordo 1.3U0 pasajeros, ba> 
biéiidoso prefioiitado en laá oficiuajj de Tsié-
gr líos bastantes centenares de despachos sa. 
iudaiido á las frirnilias y .inuneiándoles qua 
e'i viaje se cfrct üo bin novedad.' 

IVi^inanocorún en este piicrlo varios dfae j 
los inarinoí liu!an<!c:-.p« muw'ran.se muy agra
decidos por iitó f.iciSidados que encuentran por. 
parle de los eí[)aftolofi. 

'.•»•» au lordades haa cambiado saludos cea 
los .altos jefes .del convoy, en cuyo hoiior M 
preparan vario-j obsequios, entre cUos una Sea. 
la niariíima. 

1.05 tinco barcos holandeses O'ie firman el 
fomoy eííuvieron ayit' Pi!;;íilmuido8, on<iean> 
«lo l amben In bandera espaíJoia con luotivtr 
del Kuiilo de le Peuoi n a Ir-'. hiCiéndOBe «ai-
vas á bordo a! izar la bandera. 

!,09 comandantes y oficialee visitaron A loa 
jefes de los buriucs de giiei-ra alnfanla Isabel» 
y íl.a.va», camb-:áiirio."ie efus'.vos salisJoa. 

Mailana marcha á Cabo Juby >- Eío de Ora 
el Robornador de aquellas co'onias. que con^ 
íereucio con' las autoridades da Canarios. 
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NOTAS P O L Í T I C A S 

JURA NUEVO MINISTRO 
DE MARINA 

SE CREA LA SUBSECRETARÍA DE ABASTECIMIENTOS.-QUEDA 
NOMBRADA LA COMISIÓN QUE HA DE REDACTAR EL REGLAMEN

TO DE FUNCIONARIOS 
Se créala Subsecretaría de Abaste-] HUESCA s.'i.-Pas.í *n autoíBávii, para 

cimientos ' Patiüooga, ©' nr^idento de! Congreso. 

DE PROVINCIÁ& 

FABRICA DESTRUIDA 
EN PIEDRAHÍTA 

o 

S e i n c e n d i a u n t r e n e n C á d i z 
o— — 

Exposición de Agricultura 
i en Santander 

Tlndalucía 

DEPORTES 

En el GobiíTHo civil le eíporaban las an-
En Majístad el Eey ha firmado el eigTilente | ¿gridades y algunjj* Btaigo»; pero el presidon-

Eeal daoreto: 

De cóttíermidad con lo informado por Ift Co. i P^^Jieron foludarle. 
niiífttia general de AbasteciraientOB; de acuer-i „ . ^ i. n 
do con mi Conwjo de Minbtros, y á propues-i PAMPLONA 25.—1« espera q u . hoy Re 
U de gu preeidunifl, \'engo en decretar lo *i-1 gue el nusvo gobsrnador civil. 
gnionte : i * » » 
I l'riTOíro. A fin do auxiÜT/- les trabajos del , 
icñor comisario genoral de Abaftfitámientos, i 
•e rrPa una piaza du fnbf'.oí.i-et!ii-io, con la ca- ; 
ie¿OTÍa de j»ie «iiperior de Aán.inittraí'ión, y ; 
düta-ia con el haber srual de 12.5'jO K-i-etp.F. i 

ííBgimdo. Dicho Bnbfccretario tciumi á f-j [ 
et^nfi t'uantoE aí-fUnto* !e «ncorrijendo el ctimi- i 
«ario ganorai da AbastecimieritnF. si que tüBtL | 
luirá en CUBOS á^ Bm-eaiñu. á enf.'nmedad, y 

í'orcero. Por al SliniistPiio de líaciond» ee i 
ronrdarán ¡os créditot que Pean precitoi para j 
e! pago d» habere» ÚP. la pinza de refarenf.ia y 

ALMERÍA 25.—A consecuencia de la co
branza de ¡os impuestos locales, se promovió 
una alteración de orden público en Albanchez. 

> , , - , - - ¿ í „ .„„¿n«» Para apaciguar los ánimos se suspendió todo 
t te del Congreso no se áetuvo, y aquéUos no i pjoeedimiento 

ULTIMA PRUEBA EN 
SANTANDER 

CARRERAS DE CABALLOS! ^«rcoro, «Nipy For», de Csrt. montado i.oi 
— — I Pctit. 

QUINTA CARRERA, nrsmio dd Auvr.lr,. 
mitnto. ."i.OOO ¡raucos, 2.209 W,>'.'Í-'S, - - I ' r = .i-. 
ro, 4.000 francos, «Ourcíjüi^ úcA muny^f^ ¡r 
V'iila;n<\ior, mont-ido por Lan*»; g<gii-i!|;!, 
GOO troncos, «Set^iita y ciní-o (H 1̂  

:¡i:in";e)or, niont-
400 

SAN S Í 5 B A « T H N a s . - ' na ilesado el ex mi . 
Tiiítro Sr. GasüMít, de paso para Zarauz, don
de v-^rancará. 

« » » 
CÁDIZ 25.—En el tren de mercancías de 

Osuna para .Algeciras ardieron cinco vagones 
de pajü ytndo c! irea mnrcha, que recorrió 
unos tn.-s kilómetros. 

E! P':-ao/>s! de! tren <í^-ii6 que so propagase 
fucito á todo e\ convoy, nisiando los vagO' 

REGATAS EN SAN SEBASTIAN.-TENNIS EN CADli 

LAS CARRERAS 

cOeíiíí'S e* 'i'-

!»,.. 

marqut>> •• 

| r 4.000 francos. ^:í,';-do;,;:». n-- "ihni.'n .•i.,i, 
!fí'.'-> Dor García; ¡'-c^^irul-, i.iwi f'rímcT^. y:'':iy 
I sori de Cainino», de Pombo Vini. nx)r'tp,;;;.> ¡y 
I Mnipn ^ tercero, 400 íranec!;, íGmgcriej. J 
10\ar,':.'iha!. montado por n.:b'i!.. 
' " F 1 d"Bñ!p filó !;ril!aníi=hT!o. T.fj Frfmil: 

Ki lícaiJügo cepáraso al ex ministro seCor n*; quemaron totalmente, í-vaiuáudo- i "a^^'^oG quo, &in wjr exccpoiomiles, ni mucho 

Celbcíín. I Ks las pérdidas en unas 25.000 pev ' tas . 

«Gran Premio», para finalizar en Madrid con 
la clásica reunión de otoño. \ 

j Con ^especio ñ las cuadras españolas, po- I 
T7 p ^ T í C T ! ) A p ^ A I de moa asegurar que hoy por hoy no tienen ! 
•*-*"*• ̂  X J V J X ^ X X N x i . i q y ^ envidiar á las mes renombradas del o.^-i 

- _ i o ' I tranjero.; el año pasado so ban puesto á la ! ̂ '•^'. ^^"' ™"y ovacionada y vitoreada eou 
altura de 'na oirr;uribtaneia.s. ganfi^jdc el «(Jran ' " ° ' a?mo. 
Prujiii'J.» ( í ) , iCí-wara.witeh Espanolt' (Í5í, »-Co. ; R e S ' f l t S S 
pa de Oro del Hev dé E'3T>ii'ía> (6). -¡Gran i o. i , - C-PTIÍIÍ-PT s v""'»- <.• %. •<• j 
Handioap> (7) y el í.Oran l'remio,, <io 0..o- . , , , „„ j . , p..^,,i,., ,,^ , , .^^,^ ^,_,^^^, ,,_,, 
ño» (8;, las ciueo pruebas iná- importantes ¡ te,,,,^,,^^. p^^t,, o-j ba!an'l-os. Ganó P! ;,:I 
disl progncna do Saa SebaslSíísSi puos las dos ; dro «KaarTs, dei EiArqués dí MUIÍ-ÍPÍA, 
primeria hav. sido dotsdas cada una de 100.000 • deberá dic-p-j'ar!;: en t t rcéra rpga-.'! 
francüa; ia fiegunda. 50.«K!, j las dos últ imas. ; 'Emondpk». que pana aysr. 
á 25.000 cada una. En el añn actual, en las i '^*-^ mafianE KaMcron para KanUndor. 

No hace una mcd'a docena do años, ¡a afi
ción á las carreras de caballos^ si no muerta , 
puede dccirso quo estaba completamente da-
caída. L'n campo de cinco concurrentres con
siderábase enionees como un alard»'extraordi
nario do prcEcnts-r-ión c>aballf>r, y no faltaban 

Un 3tropelfo 
carreras que uo han ceiebrado liasta ahora, los | 

I de forasteros que otro? aütm 
I En La iglesia de! Carine-! 

""~*' j lcmne funtdné anual, qu 
4 U entrada de la calis de Alíala fui a t ro . j jántica 4 ia Patrona de! as marinos, 

í e Us atencionesde'material que la tri.ma re-1 l*"»^" P"^ " " « " « «í* «^"••'^=' " f" '̂ "-''f' 
_ ĵpj,j__ i á pnaiepa hora, el teniente corone! ret.rado 

' 0 . José Pqinareda S<j|?r, de ítctenta y nos 
aAcis de edod, con domicilio en Hernán Cor
tés, 13 y IT. 

Una de l&ü i-nedE« de! vehículo le pasó por 
«1 pi« izquierdo, fracturón<ío!« un metaíar-
giano. Al caór, «demás, sufrió la rotura de 
UD diente. 

Un. mozo de cuerda trasladó al Sr. Poma 

monos^ corrían dos pruebas eñ>una mi>ma 
Hay gran animación con mo'.ivo de los ! ̂ ^''^^' '^^o « " I»* mejores tiempos del Hipó-

fcst'jüB veraniegoB,.notá„üosc más afluencia i * ' ° " " ' ^ •'̂ 0 Casa Blanca, cuando SO organiza- . „ , 
- - ' j ron las primeras carreras públicas bn Es- . cuadras eapañoíafi (-v̂ n Iras ql'.e s- han Ucvado 

<-e celebró la so- ' F'̂ '"̂ -̂ ^^ públjeo era contadísimo, porqu® «1 el gato al eg-.;», >yy:¡io vulfra.'-iiii.Lite ÍI'} dico. 
dedica 1̂  Tra^at- ' P'^^'"'"^ ^ apartaba de! espectáculo con Certa l''or lo reseñado b i^vcraén», contra el fa 

' I imlifcrenoia : dirías© quo á la muchedumbre tídieo augurio de ios espíritus escépticos, eae 
„ , , , , _̂ . no lo interesaba el caballo, como no sea para migos de (oda innovación, so ve que las ta-iiLiak-s de buques -vi . r 

verlo despfcdazado 4/ cornadas en el circo t-au-

£f nnevo Subsecretario de Ábasteci-
mi ntos 

Bu Majestad el S e ; ha firmado d eigaiente 
Eenl decreto: 

Asistieron loí jffcs y 
la Ise-egaci^.ó de la TrRssti-.inticci. prGüi-r»ci'5n-

• " Ti TI 1 -n i r I '--lo on nu-dio do •:i:r'.iione:ne CTÍt«:^na. 
Ut L'oaro J-'. Alo- I . , ' , . . - , " ,, , 

1 Afortunadamente, no han taltcdo personas 
entendidas y de buena voluntad qu© se han 

io l ín ' s -nnón c! caaóni 
I reno. 

Hsturias 

\6ngo e» tJOfnbrar pora ¡a plaza de sabsecj-e-
tario da la CoraÍEarí!t general de Ababtecimiefl-
tcs, craada por Re,il decreto da etta felha, á 
D. JoiM-juín j tonteí JoveUar, diputado i Cor-

£i re^'^mentj de funcionarios civiies 
IJE Comisióa eneergada de redactar ^\ ro-

glarileat» para la aplicación de la nsícva ley 
de íunoicnaros civiles estará pivs'd.da por el 
tubseeretario de la Prebidoneia, Sr. Ijuijos ^ 
Torrigiia, y ío'-raada por ios Sres.. D. Servan
do Crespo y Boceólo y D. Rirardo Spottorno 
y Sandovtt!, de! líiiii^ití r;-. de K ' í ndo : don 
Eduardo O r í « ^ v Gaeíset y t ) . Felipe Ali- ^ 
mech. del Jf)nis-t*r>< d* G» i<;ia y •lusticis : j 
P . Fr-rique Tüana y T>. ,los¿ dp T.ars, árW 
Minií t t r lo di- Haciend?); T). Jm»'- V,n y A'.-1 
bar:-d:; y T). MíllAn Ari!!--)-.) de Pr:c!i|0. d-A WÍ. 
nist'f'rio de !a GobfiTnacii'in : D. Jf;s<'' Gascón 
y lií:'r!ji y D. rtuíae] de fíí»"! Hr.mán, á<ú Wi-
nis;eri''> dí> Instrucción Púhü.-d. y t>. 'Domín-
|,'i Parftméf V T). Antonio Vnlcnci.'ínn, d'-l Mi-
nibttrii! de ¥cimi.r.Uj, 

PROVINCIAS 
Jura el ministro <fe Marina 

OVIEÜO £5.—En «1 Parntie do Sama, do 
Langreo, Fe ha inaugurado con gran solemni-

roda á un cx«=he. que i.o se encontró hasta la \ f^^ «̂  monumento al eílebre geólogo D. Luis 
¿alie del Carmen. ' en o] que. acompaflado del I ^ '̂l"'""^ , . . . . 
¡mardia núm. 472, fué llevado i la CaJj» de | ^«''^^'«"«n el Ayuntamiento, coaasiones, re-
Socorro del Centro. presentacjonoa y mucho público. 

1,06 médicos calificaron do pronóstico ro. ¡ C S a S t f H ^ f a Y I ^ ^ 
servado las les.ones padecida* por «I eefior \ ^ ^ 
Pomareda. ¡ 
_ _ _ _ - 4 M » ^ 

AVILA 25.—De Piídraíiita comimican que 
UN CONCURSO i ***"* madrugada se deearroiló un foriradablc 

r - ' ' j incendio en la fábrica de jabones do D. Pe-
jdro Lastra, qucdindo destruido eJ edificio y 
I ia maquinaria, á posar del esfuerzo de todo 

. _,^ _ A jr ! *"' "vecindario por atajar el fuego. 

del Duque de Alba;^.'¡^^^'^^^*='^°" *'̂ '̂ '" •'" «-píosentación dei 
La Fundación 

Para oonmerjcrar «¡ tercer aniversario de la 
pubiicKCión dei «Quijote», y tn memoria de su | p^g ,.̂ j,g_ 
iin!i.tre rruidre, dofia líosario Faltó y Ossorio, j *̂  
duquesa de Berwick y do .Alba, condes;» do | 
Siruela, inítituyó en 1915 el duque de Alba, 
f.Dítedor del titulo de conde de Lemos, un im-
port«.¡!Í« premio fU la Real .^cadeuiin. de Uv 
Hifitoria, para premiar cada tres años unn obra 
ds (•:iTÍoU>T histiórico, entregando, al oíecto, ca-
pital fiutií'iente para asegurar una rente de 
12.000 K* '̂at«»-

y de !a Tabacalera en la comarca, 
quemándole" las existencias almacenadas. 

Laa pórdidas on total astiecden d 405.000 

» # » 
BURGOS 25.—ITa sido nombrado mantene . 

dor de los Juegos Florales, organizados por 'a 
Ásoc'ación do la Prensa, <;! ©x ministro señor 

preocupado con decidido empeñ,o á íomcntar 
una par te do la riqueza nacional, cual es el 
dosnrrolio y mejoruuücnto de la gianaderfa 
caballar. Giiciüs .-i los esíue''zo« d« la Sccie- ; 
dad do Fomento do Cría Caballar, secundailof i 
con entusiasmo por varios arií.'tócratae, inició- I 
so hace cuatro años un resurgimiento 
«turí» (1), recobrando poco á poco su antiguo 
esplendor. Con la brilianto inauguración del 
líipódronio do San Sebastián, la afición !>« 
desarrolla de una manera prodigiosa. Él 2 de 
Julio de 1910 es una fecha rñomorablo en los 
anales del hipismo esfañol ; es ©1 día on que 
se ha corrido por primera vez el «Gran Pre
mio», dotado de 100.000 francos, y que lo 
!j.-3.n disputado las mejores cuadras del mundo 
y taralúán los mejores jockjj-s. Las cuadras 
orjpañolas estoban ontoncea on embrión, digá
moslo así, y no hay quo lamentar, por lo tan-

j tio, que Job honores iftiyan corrospondido á 
Mr. Jcfforson.Davis Cohn, uno de los princi
pales propiolarios-eriadoros del extranjero,.que 
con «l'LHldy» (2), uno de los mejores caballos 
do su generación^ montado por el famoso ji
nete Stolses, ha ganado la gran prueba indi-
cada ; es niás, de lo& veintisdis oaballos que Bergaraín. 

Estos so verificarán el día 9 del próximo i so alinearon á las órdenes del «starter> (3), 
.\gosto, habiéndose adjudicado ¡a flor natura! i tros únicamenfco eran do propietarios espa&o-

rrtras do cabnllou ban adquirido ya cu o! pnts 
plena carta d e .naturaleza. 

A. las carreraü h:iy quc cousidtrarlas dc«de 
dos «puntos de vista distintos : como dí-porto 
y como una institución d i utilidad pública. 
Si la» colurnaae de E L B E B A l E lo permi
ten, estos aspecto» earán objeto de nues tKs ^ 
próximas artíeuioe. | 

A c i s c l o K A K A G J 

Carreras en Santander | 
S A N T A N D E R 25.—A ¡as cuatro de la ' 

t.arde Uwigó ct Rey al Hipódromo, acompa
ñándole los Infantes Don Ranicro , Don 
Fel ipe , Don Jena ro , D . Gabriel y Don Al
ionad; el duque de Vendóme, ej Pr íncipe 
de Astur ias y <i Infante Uon Ja ime . 

L a presencia de las Reales personas CE 
acog"ida con una ovación clamorosa. 

PJilUERA CARl^ERA {militar ¡tandi. 
cap), 8.000 francos, 3.000 metros.—llc^a. en 
prjmer lugar «EpsUonn, montado por su 
propietario, Botín, tícgüudo, •«J'en Pon-
ne»j de Seoaae, montado por el marqués 
de T. ujiilo, y tercero, «L'Allier», del regi
miento de Lanceros de la Reina, montado 
por Ponce. Ganan 1.200, 500 y 300 frajjcos, 
rfispecti vaxD «nte . 

SEGUNDA CARRERA, Le Rilto {va
llas}, 2.600 francos^ 3-000 metros.— P r ime
ro, 2.000 francos, «lloi de la Lande», del 
duque de Toledo, montado por L a ñ e ; so-
guivdo, 800 francos, «Ooníalon», de Berg, 
montado ¡)0r Soliere^.. Tercero, oOO íran 

vefrando & !a vs'a, los l)aIandro« del K Í T « C ' 
raída Vs y «Tonino». 

L a n w - t e n n i s 
CÁDIZ 25.—En el campo do «tennis-», d 

P.cal Club, se ha jugado un intí-rt^anií?; 'i 
parlido, ^y^^ fué presenciado por nunuru.-,! 
di'=tinguli])» concurrencia. 

Ganó el campeonato do Cádiz D. Pe.': 
Víctor. 

Ciclismo 
BARCELONA 25.—Se ha cel-brado la c 

rrcra oiclista organizada por Ci C\\¡h Dt . 
tivo de VcndreU, disputándose, ei^re •: :. 
premios, la Copad-v Su Majestad el U^'y. 

Se inscribieron S3 corredores. 
Febrcr^ campeón de España, BO retiró & 

segunda vuelta. 
Jdegó el primero i lagdalcna, que hiz(; 

recorrido en cuareneta y cuatro minutos oi 
.••eiata y cinco segundos. El segundo Tovor. 
cuarenta y cuatro minutos cincuenta y i-
segundos; tercero Cargall. y lueg» .M,irtí,i 

- • - • - • -
J0HX.\DA P.Al.AT! 

SAKTANIíFí? 24..--A ins tós de fa tarda 
W^'- 1 ?>r. *l !i.'.< .a Solór^ano, dcspu s do 
•••'••'ge..'' íi íiU é'poBfi Cu torconde . Antes de su 
.',• •• í ,. \.v. p'ii'i^i'tj ¿norrne aglomer¿bas6 on 
, :, Lcüts -i k ••• 
\ii.i aT(5<:s '•'<• 

..s. A! Vi. 

La Real Academia de la Historia aritmc.ii ' l f)- Mariano Zurita, y un aecósit á D. San. l los. 
ahora, entre lo* deraás premios písra lb20, ,1 : tos Santamaría. \ Muy pronto, sin embargo, las cuadras espa-
concu.-;* para adjuaicar ?1 de 1» Fundación díl i ít * » i ñüias tcrnan considerable incremento. ApíC-nis 

dufjoe de Albft*. . . . . . i SANTANDER 2.Í.-A las once dp la m,ifl.v i-«^"''^'-^^'-''o " ' *™'^'''"!í* ^ 
na. con gran solcmnidíid, y bajo la presi. \ ji-stad el Bey, quo veía el lastimoso estado de 
deneia del subsecretario do Ilacienda, señor j abandono de la raza caballar, adquier© la cua-
Garriíea, inauRuróíd la irai>ortante sexta Ex- j dra francesa de M. Jcan Lieux, una do Ifxs 

de primera ciase, por la suma d j Vú.OOO íran- mero, 2.000 francos, «Pelagosa», 

REGRESO DE 
LOS REYES 

A SANTANDE 
— • o -

El santo del Infante Don Jain 
SAN SEB.4STIAN 25.-A las ocho y .u.^ 

«arpó para Santamlcr el crucero «Pío de 
Plata», dospuós do saludar al pabsilóu de .: 
ramar . ' 

Los'Royes salieron á las ocho j me<lla, 
automóvil, para Santander, despidiéndoli-s 
Majestad la Reina Dofla Cristina, &\ aica 
el gobernador civil, el director gcne/al de 
guridad y otras autoridades. Seguían i.-: < 

Para los trabajos •ixi^- opten .4 nst« premio, el 
toma; do carácter histórico, será de libre elec
ción d>:' ios autor»?s. 

El prsn.io consistirá en 12.000 petefias en 
tda d t la puerta, donde ha- ' metálico, descontadog Ice gastos do adrainietra-
; y lOUhjc- con letreros alu- '• ción, y pin perjuicio de! aumento ó d'.fininución 

.¿autos _ . .., ehároníTo multitud . 
lis t'íiftips V, Wmlias,, saludándole el Ayun-1 ¿ '* íunditción. 
toinr- ' ' I . m!f.nlr«t> fjua el inmenso gentío !«> 
\'to;-í-.-ií f¡. \-<i '/i>;.í!tud !,; acompañó 1 asta 'os 
i'vá.- 't 'ii r.t: í:in:a, dfr>üfc »e. dcj-.pidió y re
tiró.-.; h desea.: n;. 

posición de Agricultura é Industrias ruraiee. 
ftsislicndo «.1 público enoririe, llamando la 
utenoión los productos darivauoe de la leche 
y ia sección de avicultura, 

i 
El té'-mico p.Ta la presentación de obras qt^^. | V í I S C O I í C | í ! d a S 

díirá cerrado ol 31 de Enero de 1920, á ia« doce i : ^̂  

tongan ios intere'xs de! cap.;t,d destinado ¡ 

Ci 

» » * 
R A X T A N D E B P>.—h. \m nueve de la raafla. 

na üejjó d i í<ol6vzaao el Sr. Maura, ye^do 
degn dauwn e al \\i<<-- 'íí-al. 

Li p^^-^!de!ír(» i. ji.ftjo aimorió e* 
Eotel Pea! "•:>! *"•• lujos. 

• • * »• 

S A N T A X T ' E R 2.5. • 'S rrsE do la tarde, el 
prosidents de! COÍT P! rainie'ro de Ma
rina fueron en au n > «-.vil a! Palacio de la 
MníKlalpna, «ara que •. resta*© jaramenio aD*e 

• el Rey IÁ nní^o ministro de Marina. 
' A«i!(ti«jon á la eerf-inonia \'4 ajudactp* del 

Monarca y el marqués de Viana. 
Después de! ac:o, ioa Sre«. M.iura y Mi. 

i randa regrosaren a! hot»!, y de«<l« allí, un» 
* vez que úastbíaroi! di. traje, marcharon á la 
, estación, donde se haÜat'an todas las aiitori-
' dades, p.ira despedir fd ministro. Este, dtispués 
• 4e los saludos de riibrica, ocupó el break de 

Obras pdbiiea«, y salió para Madrid. 
í X.\ Sr. Maura, acDinpnflaílo de su scereta-
I rio, marchó á. Solóraano tn auromóvil. 

El viaj3 de Vulanueva 
ZARAGOZA 25.—A kg nueve áo 1» raaer»-

. ua continuó sn viaje, en autíimóvil, el prc-
i6identj« de! Ongrc.'íO, Sr. Villatiueva, que 
(fué ííespedido fior el {robi^mndor de i» pro-
',Tit}e-ÍB Y !»^r t-\ capitán Rencn'd d> !<5 rf-aión. 
' En el Morsasíeric dt Piedra se d.'tuvo para 
vftlmorzar., continuando dcfepués con nunbo i 
' Psntieo$a. 

de i* nrx'he. v(- w^iná^yae las obr.is en la Secre- ÜLlVBO 25. -Es ta • larde tuvo In^ar 
tj.'-í.-t de la Aciidenna. ; ̂ •'jcrcifio d i dirección de una .^bra libre opr 

E! premio, hi se presentase obra digna de él. ¡ fo^ opositores á ia p!>íaz de director d j h Ban-
á juicio de la Acedmia, sera adjudicado en j ̂ ^ fríumápul 
Mayo'de 1920, sieranre que la extensión ó in- .. • ' . .,. , 
dolé de la obra ú obraa pr.^ntada. ha-an p^Bi- | , ^ f ^ conciertos se yonfioaron en el campo 
ble tu ex.am.!n en el plazo de Enero a Jlayo ; ¡ °e San Mamé.?, fijándose el precio da la en-

, i I pues ds no ser así, se entendrá éste prorrogado i trada 'On 50 céntimos. , 
hast.i fin del año. 

La inipreeión de la obra premiada correrá á 
cargo y Ijenefieio del autor, al que no se le 
entregará la totalidad del premio hasta después 
de impreía la obra. 

TJOS manuscritos no premiados se devolverán 
i) me, respectivos duc ftoe, quedando de propie
dad de la .4cideini» el mfknuecrito de la obra 
preiTjadn. 

Lo* originales presentadoí al concurso no po. 
drán sf]T suscritos por el autor, el cual conser. 
varé '•11 ¡H obra el anónimo, diftinguiéndoia con 
nn iema. 

Podrriji iíth -ibr.!.* ser esori'.'as por uno ó va-
rit>s -¿'lUire::; pero en ningún caso Be dividirá el 
premio entr.-^ doí̂  ó raás obrar. 

Bolo Be admitirai-' el concurso lias obras icédi-i , le de Alc.ilá, IJoroteo Herriaíúa lo hur ta 
tflf. ii" pr^i^.i^aoí en .-.tros amenoros y escritas | JQQ ¡^ cartera con 9,J0 po^etas y efectos 
por eíonñoicf. y en est.. idioma, qucdanjío ex- ' 
cluídoí! I">s que sean'individuos de !a Academia. 

Si .'mties de haberse dict,T.do faSio acerca de , . , . 
1M obras presentada*, quisiera alguno de losi*"'^'"'* ' « '«"«^ de pronóstico reservado 
autores retirar b Buy.-i, se 1̂  devolverá. ' '''»«"«'' Marínela ^r.^ab)a Crearte, de .etrn-

Si i>ir no ouK.nírar mérito bas*anin en iBbi *•* ^ "^"" "^'^-

!A 60 PESBTAS 
I trajes que valen 90. Visiten la Casa Se."©-
¡fia, y se convencerán. Cruz, SO,'y E. y Mina, 11. 

i'^SUCESO^ 

eos, cantidad- bas'ts'ite exigua ei se tiene en 
cuenta la calidiid de ios cabaüos. Efoctiva-
mcnto, on el mismo alio aquel contingento 
proporciona 4 su augusto dueño 134.000 fran
cos y la natura! Batisfacción é intono» omo-
cióa J e vellos niuehaís veccs erui.-ir i.-i meta 
delante d:: ?.us c^ctrincantea. Muchos «sport-
men» socTundnn la, adnurable y patriótica ini
ciativa del Monarca, y e n poco tiempo so in
troduce en España un buen nócleo do pro-
duct»s de pura sangro de gran origen. En 1914 
las luehTis uípicas qucdában'so reducidas entre 
una. media docena do propietarios, y hoy día 
pasan de cincuenta los que cuentan con cua
dras de cafreras. Las yeguas de pura sangre, 
on la península, puede decirse que se coata-
büñ ccri los dedos de las manos, mientras que 

i on la actuqiidad pasan de un centenar. Los 
caballos de" carreras actualmente en prepara
ción no bajan do doscientos cincuoAtá. En ver
dad, el liipismo ha adquirido en muy poco 

j tiempo proporcione; considerables. 
i-̂ !i cuant,-:! al número de carrera» y la euan Por el proícdimiento de las limosnaí?, unos 

desconocidos timaron, en la callo de los Pe. \ t;a da los premios, España ya ocupa un lu
jes, 4a duros á Clotilde León Recaochea, I gar prci'creríro en ©i mundo «sportivo!, el 

* * " I primer puesto en las actuales circunstancias. 
Cuando viajaba en un tranvía por la en-1 ¡¿Q efecto, refiriéndonos á las que corrospon-

' don .".I presenta año, sO eelebvarán coro» de 
«sicíis reuniones, con un total do «tros millou 

* ' » . » ! ..|,,̂ ,., ¿^ pesetas en premios. San Sebastián 
En su domicilio. Pretil de ¡os Consejo!-, 5. | •„;,,.^¡,.¿ .̂̂  campafta hípica, la más grande 

'*'! que hasta ahora se ha conocido eu España-;, 
ÍJ..Villa y Burcelcna siguieron el turno, y e U ^ í ' . P ' ' ̂ ^^f^-
•;:! do Junio cerró BU» puertas ei Hipódromo 
nani-ii/.-ño, dc'.Tiués -de unn, brillaritíiiina tem-

de! mar-
ués de Martorel l , montadc? po r García ; se-
pndo, 800 francos, «Analyss», dei marqués 

d á Vil lamejor, nrontado por A r c h i b a l d ; 
t ^ e r o , 200 franoos, «Rángeley», del bariSn 
d^ Vela.sco, montado por Martín. 

. y íermiunr esta carrera íicgó ia R':ni: , 
acompañada de las duquesas d(> Ssu Carlos 
y la Añosa, siendo adamadís ima. 

CVARTA CARRERA, premió ZurUrén (á 
reclamar), 2.500 francos, 2.200 mííros.—Pri
mero, 2.000 francos, «Emisión», de Oliva
res, montado por Ponce ; segundo «Protorie», 
del barón de Velasco, montado por Suntc r ; 

(1) «Tnrí», palabra inglesa que significa «cés
ped», y que indica el lugar donde so celebran 
las carreras de caballos. Se emplea principal. 
tt.cnte para designar el «sports hípico. Por 
extensión comprende todo lo que ee relaciona 
con las carreras : la pista., los caballos, las t r i . 
bunas, log preparadores, lo» jockey», etc. 

(2) «Teddy», que está destinado actualraen. 
t« como semental en el Harás de Cbamant-, ha 
ganado, además, «1 tSaint-Lóger», de San Se. 
bastían, y en Franciü, los premios «Darbonnay», 
tDarnay», «Oran Premio de los Tres Añosj y 
«Soblonniéres». 

(3) Juez de salida. 
(4) Ganado por la yegna «Saca-Chispas», 

montada por I l i rons , propiedad de los con. 
des de la Enjarada y Torra.Arias. 

(5) Carrera ganada por el célebre «Stan. 
borough», del marqués de San M i ^ e l , monta-

rar las carreras do caballos. 

BILBAO 25.—E! Rey, guiando en a u l c 
vil, pasó por osla, cu dirección á í.aá .. 
ñas. á las once de la ma<lan¿. Allí le «, 

I roba el gobernador, «jae «cmntMeftíS al Sfí̂ r, 
ca e:l crc.z:Ar po ei írauíbordador i,:;-a 
iiiíalt'iC. 

I>on Alfonso conversó con el gobsi r.i 
acerca da !a situación do Vizcaya, que ei 
narca demostró tíouocer en todos »us di 
¡les. 

En Portugaleto ol ptiblito adamó coa g 
entusin.smo á Su Majestad. 

La Reina pasó media hora después, lecdb 
dola también el gobernador, que había .-
dispensado por el Rey de acompaiUila h.i 
el limito do la provincia. 

Los Reyes van satisfechos de su es'ancia 
San Sebastián y de las inanftjst.icioucs 
carifio CLUB lee hicieron durante ol v.aie. 

* * * '. 
SANTANDER 2».-Tx)s Infantes Don Ca. 

y Doña 1/uisa no pudieron «siitir á la func 
organizada en el salón «Pradera» á beueíicic 
las familias de las víctimas del «Saau. Ag 
da»,: pero enviaron 250 pesetaa. 

SA.\T. \NDER 25.—Con motivo dW Fcn'o 
Infante Don Jaiioo. ol cOiraida» tiró los 
Conazos de ordenanza al izar la banddrí 
la salida del so!. 

A las diez de la m-artana, con motivo 
!a festividad de! día, hubo Misa en l 'alu 
que oyeron el Príncipe de Asturias, lu» 
fantitos, palatinos y servidumbre. 

A las once bajaron á la playa el Prínr 
y los Infantitos hijos de los Royos, rt'¡;ieí.í 

'13) «Cnpidon.. de! marqnfe do Villamejor, | ¿j, j Palacio á mediodía, 
jinete ü a i n e r . obras pra-er-t.-.dap i corv-iirso, óste íueM decía-; * » « ¡ ' ' " " " _ " * " " . , . , ' ' hrilianfÍMima f«-n :*'*'*''* ^« ' 'ner , I j ^ . Infante»» Uon Carlos, Dofía Luisa I) 

rísd.. deeierto, 1» Acauemia lo anunciará otK .̂r. i A! .=..aiir de su hahita-y.ón. Mira c! Río .^(. ¡ !n'="''i'"'iO, <l.. v J t » -x. uu.i « . M.na i-am-, ,̂-,., j . j yp^<,Aior fué «Bilycock», del conde j \ifonso. Den Felipe v Don lUiúojo pasca-
tmiamente, y abrirá otro nuvo por otros tres! 'a, 6, sufrió, Jif caerse, ¡r, fractura de dos ¡ ¡--orada; Hctuajn-ímo so oeieü.an cairerfts en - ĵ̂ ., ¡^ Cimera; jinete, Ringstead. ¡ pg^ ^i Sardinero, á caballo. 
años, sin perjuicio de! nuevo concurso corres.! fostiUas Braulio Fernández Santos, de • i,i_ , Sancpnd^r; San hvb;»st;án empezará nueva-j ¡8^ «Antlvari», montado por Lyne, propia.! _i. El Rey llegó á las dos do b tarde y 
r-ondiente »l trienio. ^ ' enenta y cinco, alíos. mí-nto, como da costumbre, por la jornada dé! ¡dad del duque de Toledo. Reina, á las trcw. 

.iiimWJiUiH"'̂ »^^"! j'Wii.LUjiiminKPiii wii injpg 

FoJleión de EL DEBATE por 

Temple de acero 
Novela de costumbre», 

K en tre« Abro», por :Í 

Juan F. Muñoz Rabón 

•hm maGetas dol patio por la torde; limpiar 
c»D polvos «de velona» ios dorados áa pica-
portee y périUíís, embetunar laí* botas y cua-
'tro moneetereii raás por el asíalo... Algo que 
la tuviese provechosaraeute entretenida y que 
>le di6»e derecho» al f>?,a que hnbía de tomer-
M, y qu© no había de recibir de limosna, nada 
"la doUcada manera de ser de 1^ wñora, eiquie-
ra fuese la mayor rtf} las caiida4i.:ri doir'G6'i-
car aquella fiere<;illa, ha^-iéndole adquirir hábi
tos de trabajo y da clayeiira, timioMim^ñt uaa 
•aujer de orden y juicio, para el día de ma
ñana. 
'. Tampocí; habí;! confesado ñusca, ni hecho, 
por csonsigüií-'-í-ilf, feu primera, C-omufti/i:i... L* 
'señora la preparó pnrai !o imo y para lo otro, 
con fA «ariño de una raadro y con ia piedad 
'de un» táaiLta. y allá jxira la- Virgen dfcl Cm-
tnen, con piísiio^ccnocimionto de le que hacía ; 
fcon u/is- hi!inii<k<i rayana en ©i defti^recio de • 
RÍ propia, y na agradecimiento tí, Dios, que la j 

hizo llorar en el comuigaitorii> comulgó 
vez primera, ¡ antés que'la wiiora! 

Costumbre cristiana es de |x>r nlU que, 
cuando ¡se'viene de confesar y cotnulgar, ee-lee 
bese las mancB á los padres y mayores ; y Ma-
Hcrní! así lo hizo con todoij los de la case., em
pezando por til íieñoriío y siguiendo jx)r Bru-
aá, que rompió á llorar á meco tendido y que 
Ib estrechó entre sus brazots semimaternale». 

—¿Y á la eeüora, chiquilla? 
—¡ Ya ia he beeaio los pies! 

y así lo había hecho, aj levantarse del eo-
molgatorio, por un movimiento instintivo de 
su corazón honrado y bueno... \ Era tan poca 
cosa besar «la mano» á quien le había dado... 
¡ hai?ta á Dios mismo! 

Ni dsjab* jTOr eso de jugar por loe corrales 
h efiStjíiillo quitado; cada y cuando Miguelín 
había m6ne8»er su «éucun«r... que era todo el 
día de Dios, esperándola impaciento que salie
ra, de la escuela. Ágil y desarrollada» lo vencía 
en destreza las más de las veces, y no pocas 
en fuerza y pujanza, á pesar do ser hembra y 
íl varón, y de llevarle étl á ella dos años muy 
corridos... Ni siquiera en el juego á la comba 
loín-aba Miguel quedar triunfante, á pesar del 
obstáculo par», ella, al parecer insuperable, de 
b't enaguas. Maricruz no se- apuraba por eso 
ni tanto así. Sino fse abría de piernap tan gua
pamente, hasta pontitr'.'as en ángujo casi recto. 
Se traía la tfrasera del vestido ha-cia adelante, • 
fiU}Ctíní1o«iel.'5, á la cintura, bien con un Ei'fildr, 
cuando lo tenía á mano ; bien con !a' cinta dea 
delantal ; convertía la falda en pantalón bom

bacha,, como el de IcB babucheros tatigerinos, y 
A saltnr y m¡ís salí-nr por encima de las espaldas 
de iMipneljComopi íi\\\t-£c aias, y á ponerse cen 
[x-s'.-Tinto para que MsmK-! snlínse sobre ella y 
tornaría 4 ponerec' para que ella Kal'tase, y re 
correí* xmo y otra y otra y uno, en c-fia guisa, 
sinm'jmero de vecee el corralón,"de poniente á 
levante y <ie levante á pünfente. 

Sucedía, sin embargo, á lo mejor, que Mi
gue!, que era fullero por demtia, armaba una 
pelotera por daca esas pajas. Maricruz defen
día eu limpieza en ia juegada con el calor ora
torio que presta al discurso la posesión del de
recho, coQ lo que el tiranuelo se enfurecía has-
tfii lo óltimo' ecbnndo por la eenda de en me
dio de «¡o hago y lo re'ehago, porque me d,a 
la roalíáma gana» ; sin que fuera cosa del otro 
jueves quo propinase 4 KU interlocutora un CA-
chet^ 6 un pulgarón, un tirón de t>elos y has
ta un bocado... bien que esta viltima apehiic-ión 
á la fuerza bruta no tuvo lugar más que una 
60¡íi. vez, y ocasionó, por cierto, un asenta
miento de «bases diplom,-!ticas», que merece 
eer conísignado. 

El mordisco fué en el antebrazo. Y con 
tanta fuerza é\ ira por parte del agresor, qua 
hizo derramar sangre á, la muchacha. Mari
cruz, sin chistar durante la bárbara tortura, 
que duró unos instanfee, aunque so retorcía 
de dolor, como ün mártir en ©1 ecúleo, se re
mangó ia maínga del sequillo y lo enseñó al 
verdugo la parW les'onada. 

—¿Ves?—¿e dijo apret;i-ndo hít-cia dentro 
fos lagrimones que le empañabsiú los azuló» 
ojos—. i Sangre! Sangre^ cómo la que yo te 

jice á ti en «r callejón de la Cuesta. Ni me de-
boí?. ni te debí>. Pero en el miismísimo ite en 
.qpB üHí güervas á jx>ué un deo encima, es er 
niiwuiWimo en que fe estrello los* seijo'? contra 
la. paré : pa que te enteres... No vayag á creer
te tú que porque tú seas rico y yo sea probé, 
me vas- tú á mí á- aporrea, como á machacuAi-
ra- de garbansos : <}ne pa romperle la cabeza 
á quien sea semeneetó no jacen íart» ningimo» 
miles é reales. 

y lo miró tan fiera, tan bríívía, que Migue
lín quedó persuítdido de que, como lo prome
tía , lo cumpliría á su tiempo. 

¡ Eran muchos Ion arriscos de aquella fíe-
recilla, aun no doma-da: ágil y elástica como 
i;v hiena, y mesurada y fiíme como e! león : 
de mirada inc'siva, metálica, • de acero !, cuaja
do m enfuretíía, y de uiáas como diC> ave de ra-
]iiña cuívndo había que acometer al advensa-
rio I En Esparta, hubiera; dado que sentir á 
ios atien-'ensee... Diría-se de ella que eraí com.o 
«una reducción» de aquella Reina Artemisa, 
que peleó Con Xences en Salamina,.. ] Chiqui
lla máfi varonil y más de pelo en pacho!.. . 

—I Pos no, que n o ! 

CAPÍTULO rv 

Una salve á la Virgen del Rocip 

—i Maricruz !,.. ¡ ¡ Maiicniuüz ! ! 
—¿Onde demonios v^Vh '«ÍI. cria(i\ru? 
—\ i Maricrounz ! !.,. ; ¡; Maricruuux ! ! ! 
—¡Contíra! ¿Onde está-.? ¿ Po nopoece esto 

c-Oso, áe ciicantn-roicnto? 

—¡ I ¡ i Maricnmuuuz ! !'t-!..._ j Quo me ah' 
go ! i i ¡ Maricruuuuuz ! !! 

i Cont-ra,! ¡ \ En er pozo!! ¡ ¡ Ay, Muürr 
cita mía del Eocío! !... n i Ay, Madre mía ! I 
y hétela junto ai brocal del pozo del corra! -1 
las Atarazanas. 

El pozo que hay en medio de este cürr,-ó: 
<x>n seguridad del tiempo de log áraUrs, &)'rv 
el brocal, á que se adosan dos ampute abr" 
vaderos, tiene un robusto arco de maiütio? 
tería, de donde cuelga cl carrillo con la BOJÍ-. 

aroo bajo cuyo cornisamento, cobijado de "-
jas vidriadas, anídaij centcnan-cs d(6 gorrio
nes. 

Todo el que baya sido chiquillo cu c!jtc m:;r^ 
do—y lo hemos sido totlos—conoce por e.x 
perietncia propia el plajcer de coger nid:* 
crueldad de las crueldades, ciertamente ; vcv 
hechizo de íodcs los hechizos imagintibles, qut 
viene á .ser algo ;LSÍ como el prólogo de le» 
encantos da l*a cinegética). 

Miguelín, en un aparte de Maricruz, se 1>̂  
bía subido al brocal- para meter la mano j ^ ' - ' 
un atgfujero deli'arco, en donde había v.'.'-i' 
colarse «una madre». Porque cstdba im {.oa 
más alto el agujero de lo quo á priinei;^ viw. 
ta se ima-ginó y no alcanzaba., por ende, w 
ia mo.Tio, garrapateó como D'og le d:ó á e.i-
tender por sobro las comisaras de 1a man' 
postería, que dejaban descarnados ¡os ¡adri, 
llo3... ¡Perdió pie y no encontró á qu¿ a.-..':»-
rrame, y ; caiaplún !> dentro de! pozo, cuar 
hondo era! . . . -̂  

—-¡ ¡ ¡ ?tlaricruuuuz ! ! ! ¡ Que me ahogoooo 
— î Estáte quieto!. . . ¡ No te menees! ¡ j C4 
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Cnrritíás de loros 

"Valencia" corta una oreia en Madrid 
Cogidas de "Pñóorro" Y del picador "Madrlfes" en. Barcelona, y de Salvador Freg en Ciu

dad PtBal.-"Cámara" se fractura un dedo en Tud^la 

L A S I Z Q U I E R D A S 

MITIN BN ' 
VALENCIA 

Situación interíop 
I • • • • • - — - • • • • ' • • ' 

La huelga de Sabadsii resuelta 
V A L E N C I A 2 5 — E n el ht ier tó d« Soguerot 

«e re iebró él i n u n d a d o m i t i ^ de IÍIB izquicrrfaf.. hraca 

En Tudela 
(Crónica teMóaiSt.) 

r Ü D E L A «í,—C!oB buen» mmé» *e h a ceta. 
ka<k> I» a&udciidft odrnda. 

L O S TOBOS 
* Se h » lidiado ganado de Zaláüendo. Los sois 
tero* fueton tfcreifáitOB í d í>mo*»ron «cAso po . 
doií 

Uiínfe, y tran (laos incoloros parjes, en los qfio I tora, llfeí" el &. gnndo avieo, y t e rmina con u n a 
s u f r i ó t r e s dSfarmc*, e a t r S / de ja m « i i a i?s. ' t e r r e r s atíavo&<da, taUondo el estoque por el 
t ocada dí<fectco!~í, í a l i en t i» ^« í t t ado y al pa- b ramólo . (jfttoB.i 
íecífT oon un pRÍo'azo ea ',* p i e r n a izquierf iñ. ' Los d .n iáe toros son de I ' edró Salvador . 

Coje&Qdí) y r e n q u e a n d o , d a v a r i o s p u s * | Carn i -e t i t í - encuentra un tíirn bravo y hace 
m á s , n l M i n «stoc&da l adeada y u n a eaei e n . ( nna faeiM; vifcosa, qiifi et¡ apLiudida. l ' t j a nía 

=̂«- ABAáT£.CiMIlÍNTOS 

las n u m e r o s a s con 

t e r a , c a í d a T delanif^t*. 

á !á* once de la 
E l primetf) sáté de «ftlidft á i cAlltíéa, Btllrionáo j T o r a r , p a r a Cha. 

nn golpe en ios riSones que le dfió inút i l para 
la í.di». Eto d i i p a w (ju* í»l ta to íiiése retirado, y 
la Empreaa ofreció oiro en eu luga r ; pero t i ani 
mal Bf! nfigaba á f»~,Tiiir i l í * «Ij^strcB, y í'.Hífoa 
necesarios ut ios ' e-ü.-acca capotazos üf, Magruag 
para qufi •íil Wto e n t r a » ti coírnl. Magntttg tiié 
ovacionado. 

Los totas Iidiadc« « i e n i r t o y « j i o Ingaí iftetíi. 
taroo regulare*. £ l quinto i >é (oadenádo á íu igo . 
iX)? ires restantes resultaron 
t a r r n i>t ba r r t r a . 

E n !-ot<::, tomaron £!> varat;, 
60 üt.^fuuv.ioniS. 

P A R A MAÑANA 

noche, dos bet-etroe de 
'k, L ! ap Í6 ; t a y r u Bo-

or,>ja., 
un t i ab t eo 

t o n » , j ^ c u a t r o novillos d e 
d s r f s p a r » T o n j u i t o I I l í 

la mic>ma g a n a . 
Catí-aritOft. 

JOSEL.E 

un doscaheüO. (Ovación 
de?!'a-'"hn ni tercero con 

rnciha del imtera . i 
i,o consigue, don. inar ^1 cuarto^ to ro , j 

chucha ixjnfinuamení'e. Da tres p incha- i 
y en ei úiti ino rale cogido, f n f r i í n d o 

inanaos. Todos sai 

;xir 11 cíddas y cin-

T f̂ ;';áftd-i'"if. if-ttííií-ron 
t a rk . . .Jccíiasdc 5l Sínür,d'>. 

T'-'adorr'fi y han-i' fi], -.; 

}'.-f'..vi-,'. j in hi>» Kc-:... e; 

LOS COBÍSTAS 
«b-iL-doras toda ia 

quC"iaron regnlar-

i aidc, D. Frí.ncisco 

de 

V 
rx-.r.. 
a! 1. 
7 pv 

l a t í 
i<. 

mov! 
bfii : 

pit)f '• 

1:. 

CtsT.-

' m t • • 

fir:ft 

. . . ' • • , 

..,'.-. 
• • 

,".'''" 

rdf. -(i'f' 
• í.j • 

t : . V 

Uiví • 

•ir; 

?>3 í 
r. Se 

.':'-'.;. 

"; 

T" 
"5r 

le 

V o;.u-(i.:rDC hiert eñ verónica* | 
c ••im!;-'!! Eju);;io«odo, É pecnt ' 
ir;. a)r,!m1nha. i 

FORTUNA I 
le tc«-.i -r. siien^! era m a n t o ; ! 
is«'lH :•• h'^'dn de ñnt 16 ViíMtá j 

X. •:¿'-.'l/-^íó i-rin d. feo? de apr ' idar ^ 
iOA ivir̂  .m* h'ir..iif! £Kt«<;a<la. i 

¿-,1(4 rJn ri".-, •.•«!*.. .H tefrero dé i 
icphi-^:; í -a vií;>x. : 

I'»: 

¡a ísí.;;». too 
an ti»<«<5e-. 

\1 

ra. I 
CAMABA ¡ 

•'r;.- hnhl.-ti'hyr coa nil saanso. j 
xo-Y)!,'. í-i.Wiíx^ « I ' . i lsi , bacf' íoroO q ' :e : 

iX'-i?-!o! í i ci:.>teo. • • 
X «fíun.'lj 'íoííí. -.HÜJute y con Mm- \ 
f'úfliATfj h'.!úiVi y topite fídi t5iedia : 
ovacioci : • I 

Er, ej cmtVj éfi'iVo ' tf?T* y bien. Terminó mt. j 
ÉMrfifi líuí'áa, <T'!'!' »*• .'ipl'itidc. 

¿Tim-fc cl t í f s » wr<^ í « 9 b i ifjedado, el Bobrí- | 
BO de Msefi'^íO ií! hondwjljci's ¡"•«"igiücndo, de» ; 
p u r t de V i n a s íiálidíf en fajíc, dejar dos p « r « ; 
¿KíIjS-UOí s i rnftrt«o. ' _ . , 1 

í",r el ú i íhno tyrtió estuvo nalíente. t i i i chA; 
te-, rottif en h u e * , fraítvrAndo'-c e! <i--df> cors íóo | 
dtí !íi m s t o dor;x;'!.ia-. Pa^íi ;> b . ciníenEcrla. i 

Et fíAiríiíTiivtite, Antonio MAíTiea, diA meília 
b#i(» y Iflígt!) iBfofltá el descabfllo, .W'ertjmdo * 1» i 
ttftitá vé». Fué ovacionado y mM eo hombrw. j 

REJLANCE! 
6ñ Madrid í 

t^r'a. «Utr*dÁ, tepéHti lo da l a rez a n t o i 
H*»'. «*•» **. q*K * písoT del Irregii i t ibl» 
eé»tkt<h * * y tíO M í r o í d o , colosal d a d o el ; 
Bopor l íero p r o g r a m i t a de «¡te feütfjo cani-^'i- i 
l a r , 

E L O A N A Ü O , 
Proe«l<»nt*»» d* ) • ?>>:«()« do í iolas, su rg i e - • 

iron étioe^iffcmftii^fl on -«figre m e a n o , un tt», I 
^ o w i n o , t * a i b i A » e a n o , I res b e r r é n d o i en 
ittgrA. 6ap ' rd te>, dos c»!c«tero« .v fenítinsrOíí, y , 
i í i » i m « i t * . ' a u n s g í o g l r d o m e w » . | 

S a c a d M o s df. (41.™*, m á s bífci 8»«W, y con ( 
rMaf iva aparifini-in dp b í ^ e r r í » , si «.j hnhlt^ 
é« dWo por !* d*<j)rr''!!i»''n r-D^.T-nn. cfne a,L 
gamos o««*lit«ho'i, mén man ' i i~ - t3 »ii;i por ^ 
M s c i d i r ron U Aburtdftno.ia n) «Ar T»I<»tií)«. : 

Ü u y po<» poilf-r, y w> !-oi!^.)ujne'fl ' a eo- ' 
dj«i»» UUW el «*r b l a n d w . f n é ' í a r a r u e t é r í a . 

( t i c a d* Ids «Oi* i-íOTillos j l igados , u n o de ellos. 
el t^éíf t í ldo, co f r ido en terrf . r ! ng» r , « ¡ i s b a 
to t a l roen fe f^Vx> -ie tnmt¿>^ df' !«,<i c n a r t r * 

^ a « c r < » , y t<M rt» uta "*•« rortrt por M i r r a ft 
1* « k l t d * dn tin etttr'«*A*o. 

£bí «urna iotftl, t<jtn»r<iD ÍS V » T » Í , do* r é . 
filonazos y t í « l m a r r o n a a o s , p e r 18 ca ídas y 
B6Í3 a r r e » p a í a «1 a r r a * t r e . 

L L A V E R O 
I>Mpe|Cad«, ao^ri^Q y í o a w í a o d o poco , me. 

J bt áltÁo, .nadif, lance4 al p r i m e r o ein v*na 
l ^ i t o r l á . 
X i é g a d á 1» fiora del J»iil6t*o, d a n n ay^jd»-

do , y el liíóBi* 1« d e r u e l T » )a ' f ineza» con u n 
a o l t j c h d o m a g u ó , y y» wi »wtí> p l a n , m el de 
SaJae el "íiie t o r e a al d e l»f í 'ave^.. . y 4 u»da 
lia cTjadíiUa, b«?í!>- ' i ' ie et> '•^n «descíiifio» lo 
'Caza» L lave ro , a t i a á n d o l e med ia « t o o a d a dea 
prciodida y d e l a n t e r a . t<'.i» í^'irte efecto, d«y-
pflfe d e unoe min t i t o s . 
- Con idéiiticrifí deff^ítí?? qoe «1 a s t e r i o r , e a . 
PSteá al Teleio q a e enli-í -ti c t i a r t o I n f a r . 
Cóo l a m u l e t a c o i a e r j ó o«>i! u n a l t o , d a d o 
can la i*((nierd», luego un a a t u r a l , y c u a n d o 
crcílaiDOe « i t a r «-n ei ptiQoii'-.o dft u n a b o n i t a 
f aena , ée deeofmjpona oi «ril-prisudo» arti-=i-
t*>, y d i s t a n c i a d o , mov ido y por 1.̂  eon t , bace 
eoijjo qfie t r a í ^*» . s t i f r iendo lof-i 3,OO>5OÜIM( d« 
r i go r en toda ittdp<^i«i<Sn. U a a ejwii etitirra 
d e l a n t e r a y p e r p e a d l e n l a r pon» í n al a e ' o . 
* En q n l t e e e e ' u v o b o a t a n t » deAr-iente, ef» 
c t íanfo a opoT*Ontdí^l y a r t e , ei bien m v e rdad 
qne, todo e'.io «c deb ido é ¡a fa l ta d e e n t r e 
n a t o i o n t o . v á o i o t r » eoea. 

VALENCTA 
E ^ i J b i á »1 segundo d e l a s^ r ie con t r e» vé-

Vínica*. dp la* q n a *dlo u n » fué b u e n a , p e r o 
b i i sna d e tod» ley. Tnioié el mu-e teo con n n 
páse .••}*<•• ••'•••.• í í ÍTf.'-.'cV'¡n.. T 4noRO o t r o s aya.. 
dadf---, '¡'•¡Alan e di^ta'-jciüj;'.-.. .<proTe<;handQ to-
doa ">,••. oíoiiaMjtoíi, AÜ^Tí. u . f l i a t.*'.ocada a t r a . 
r9a.-.-ia 7 OAWr do.-, pases a i to? . .' u u a esto-
nad.% e n ' e r a c a í d a . 

T<, t.'f'n; -nto « r ib i í -u l lndo . verc,niqne<í a1 qti in-
tty i i l - . i^índoe d.'- uv. .^uj^ro siraciad á u n a r«-
bi'.dtira 1)80 *aUé biert. Al án»l lle(?6 e^ bovi-
a o í ü i p e r o « . 'guno; fác i l , s u a v e , i iobiete, y 
en V i s t» de ello, V a l e m i a a t i í a nn n a t u r a l 
con la !;rr|uí*i-da, but-no. !ueg(.i unos redondos 
y dg fcf>""'no, í i35í-ris-c?, los )t%llnetf-8. •''"T-
d a d , í¡irí-',-i-lv> y - lUÜon'» . y tiuo ««lupendo 
d e rw! ^i^•. ('••>¡:.r, p i n e r a <i'ie IÍÍ f.-ifn.^ e? de 
• f t i f l .» , ,ií, ift,,, fip p r i m e r a m a r c a , ei piibiico 
l a l e á >>*n oían y ovación»^ é, ,1c»#. 

Se i i e r í ' a , y d a un p l n c h a w , «aliead© por 
ía. c e r a y p e r ^ w i d * !» flAmnW. y ItjegO « n a 
eBtt ipn<!«. *iip«ri«rí«.im» e s t w a d a en tOdt> lo 
ttitc. v B i r ü a d o •J>agi*tralo5t.nt* y s a l i endo re -
bot-ado f-Ti fu,:^-ift ,-i(, e n t r a r en "4V)rto, r e c t o y 
omhr«-g^i''*''*do, . 

El bicl .o r ^ i f i a be«sbo a n a pe lo ta , ' y h » y 
ova-: 

i o , •, jeltB a! ríi-"-do y e a ü d a A fos tnffUos A 
f-ftintífi- ft' «»?i»pfMb'<'»- q a e a p i a n d e á ra 
b w r . 

»dori5»rio. 

En Valencia 
VALENCIA 26,—Con f randis ima auímaeión, i 

la qné han contribuido muchos loraslferos de loa 
puobíos prói imoe, se ha celebrado ía prim-cra 
corrida ac fcna. 

l.-oi pfCC:Os S' qilB ?e .'-.lu vendido las l0c«LÍda 
dc j ¡laa sido t i c r b i l a m c i , poiqu,"; ios rere!:-' do-
IcS adíjuir.eroii gran par to^dcl blDctaie. No oLs 
tanto, á ú l t ima hora tuvieron q.'i-- reiiucir la pr i . 
ma en Ir»; aí-ientos dei rot. 

La rlí j ía oír te la bnUantlfiimo aEpectO, y en 
las localidades du pmícrerosa t t veían muchas 
damiis 1-jcic.ndo mantdlaf. y pafloioues ae J lan i ia . 

.l.'ia ciaürdla!; fueron ovacionadas al ha ierM 
cl dr«pc>o. 

i'nn-,',-n.—Como todos EUB hermanos , luce ei 
bifir:. ; i In ganeder ía de Pérez d.e la Concha. 
fv ; \ í 'na «I'cínadiUo», j es cut iano claro y h.cn 
p!:-"'stj de dcfcaííati. 

<i;ioa,'i lo X'Uia de >'íípa, y cki at :a« c u a n t a * 
tf'fdt'.icc.?!. 

Lr. ,.s p r i m e r terc-.o. M a m : 
palo a: p o n í r t ina rnri, d a n d o Ofáfeiéa á ,10. 
f*litO p.irft ha-rsr un vis toto ,-jUÍ<:e. En o t r o 
f„! li.ce .^ftlíti. 

Ln 'Tt '''•í^f.oiyciTo y •'•hico .•'eí Ma.a>lero co-
Ic'.ar .í>;. p u r é - y mr-f)io de paUtrocjUt*, y el 
(Oiív, 'lat) «-'li a ' go qu';'!j.d'5, fez-a a á janos 
de Kcr.ií'lto. 

Cotr.-í-vZii H i nd io su rrJsTpo por ba jo , y da 
var io* p tóes va l i eme» y puradoí*. p a r a rece
t a r mitir-r t«iocailí- - a í d a y un piíit-haW. Des-
cabwll». á, !a íepíiinda. 

f-r 'Su.ino.--; ' 'vencedor» óp toóte, neg ro , g o r . 
fie. y , «t-snln pvi;.-!r- rci-íe, nuuiso pe rd ido , pUí-»; 
ai,i'.»!.ir de l ch io i ' e ro coir.fjnzd á h u i r , «a.: 'au-
do ia b a r r e r s . 

y ío p'.'ivic eri 

dia bti-^n 
• rü-. 'rt ;- , 
brevc y r. 

O.ivi'i.i 
que le 
ZOb íf' 
Un v a r c u É o IcVe en la pierna l í ' ju ie ida . 

Con eJ q m n t o , cĵ uo es noblote , reabza Ca rn i -
ceri to nna íaen.a lucid.i (Toen lü nidc-i''a-l, y l o ! 
tunilxi d t tíicdia ca lda . tOv.-jciÓ!) y oreja.) i 

P a c o r r o ..s a p l a u d i d o al bander i l lear a! sex- 1 
U) íf/ro. Despiics da t r e s paeer lucidos, y al 
iV.iciar o t ro a v a d a d o es cogido y der r ibado . Be 
1. ' -•nducc á ¡a enfe rmer ía . 

(.i,-3vira oigo lor t-r.-islos, 
ración de ja nn pinchii ío y 

Vh.fyTTO. OU..V f;óio .-.'jífC 

par.r p ro t e s t a r de la ley contr.-: el ofpinnajc, 
quo fué pres id ido por el dipuUido iirovinciaí 
Sr. SampOT, qui<,n hizo la pré5entaci'->n d 
ñor A'nguiano. 

E t t c se ocupó de la actiffeción d e las J u n t a s j C o m o eo i t ' -oíaeió ' i 
de Defensa a .c iendo que lot obreros se vieron , ^^,;.,,^ , ^^ Vcñ^ali sobre el p a r t i c u l a r , la 
o b L e a ü c s á declarar la hui-isca s;eneral por no , , , ,« . • 

, . ". , ri i • < ki Loajteari í i ge i ie iu l d e .Abat-te^iimeiitofe h i c e 
a t e n d e r el Gobio tno al pueblo. M r , . , , • , , . , 

A ñ a d e que m lae Cortea no se hal la repro-1 P " ' ' ' " - ' ' , 1"^' ' ^ ^^^'^ ^^^ ' " § ' ' 1-° f « « " ^ " ^ 0 
Bentódo el Bentinneiito nacional , juftifi.-iindo l a ! «' '-erneión algun.r., c o n t i n u a n d o , p-3r t a n t o , en 
r e t i r a d a de las izqui<_.rda», por lo que el G o - | v igur la á> •! 1 p e s e t a s ( c u a r e n t a y c u a t r o pe -

sa otro intento de arreglo en Peñarróya 
COMISAEIÁ DE 

:r!C;!e dcreí 'hs 

y t ra r breve p r e p a . . 
media sJta. 1 
¡•j\eL- varvtazos en i 

, v o e h é al r n t d o y ! 

b ierno es cont inuacjón de lo* an ior io ics , ha 
biéndofce fo rmado sólo pa ra R i h a r la s i tuación 
monárquica . 

í'i.só luego á ocuparse d e las pe r tu rbac iones 
in t roducidae en la vida por lai, .x>nfecuf'nc!as 
de la ac tua l guer ra , que influyen íobre todo on 
la clase obrera . 

Censura J los Sres. Cumbo y C i e rva , diciondo 
que- este úl t imo í u é nombrado para sembra r '• 
la d iscordia en t re cl pueb lo y el E jé rc i to , y que 
¡a aprobación de la ley de Ik ' lo rn ias militrircB ; 
es In p r u e b a de la coacción del E jé rc i to sobre : 
el P i i r iamento . j 

Cíilifica de coacción de ia mcyorLi el no per- ¡ 
n.ií.ir la Asociación de funcJonarioK. y dice que ' 

s e l lo) loB c ien k j iogran ios , fijada p o r la Rea i 

o rden d e 11 d e A b n l ú l t i m o . 

ANDALUCÍA 
A L M E I U A 2 ó . — L a C o m f a f i í a m i n e r a do 

B a s a r e s ha r c i u e l í o concede r á los o b r e r o s la 
j o r u a d a d o oci io bora.s y 25 céntituot» d e a u . 
nspiito cu c l j o r n a l . 

Lbj iéraso (jue ¡a r e u n i ó n do o b r e r o s d é 1» 
ap robac ión al a c u o i d o dül Conse jo d© A d m i -
Uis t rac ióu . 

re 
, Di! 

y p i e tna 
ia la faena. I 
íi'ia o^ <-.-;'3df! d . í s r . t c r a , in tenta ,Ufitro | 

\ cccs el desc-'ibelio y a t iza un pinchazo caído, j 
Llcj?il ij;i a v i ' o y el r c i t u d o r FC dcí-c-ompcnc. i 

Da nn p inchazo, media dclantípr.i, llega o t ro -; 
avi.so, un pinch iZO huyendo y le avisan p o r ' 
t c rc r ra vez. (.Mucho;; p i to ; . ) | 

C>.íando eal-n los cabeí t roe ol toro se acues ta ; i 
nri •; vuelva a írvnntarEC, y t a rdan larga ra to en ! 
' •n lc ter io y apnu t i i ' a r l e . La bronCE e í enorme, i 

En Ciudad Real i 
C I U D A D R E A L 2 ñ . — L i g a n a d o , d « Tn. 

o q u i e b r a d ' ! » ' m ^ n s o . 
fesivador F r e g , con ¡a f n u l í t s , h i íO e n ei 

priri::.r-o u n a f aena e legant- ; . E n t r a n d o b i j n , 
d a iirii, é n t e r s , q u e b a s t a . (Oreja . ) 

. \! ¡ sncna r a! scgu'j-do OÍ-, cogido a p a r a t o s a -
n:-!':te_ é in^-rc-so e a lá e-?\fermer{a, con t iua 
c<..",tuf-;i''>n e n Ift ca!"»-ES. 

C O n D O R A 2 5 . ^ E n i «I G o b i e r n o c I v S «o 
1 aley de e.'ípionajé es favorable al obpía y con- i r r u n ' o r o u td d i r e c t o r do las m i n a s d e l'cOtt-
frar.p. á la r ' r cnsa . rru^va y u n a C o n i i s . ó n d e o b r e r o s , d u r a n d o 

cii.-co h o r a s la e n t r o v i s t a . 
E ! goT>cniador los liizo v e r l o u i t i p a t r i ó t i . 

co q u e K'ría e n e s t o s t n o m c n l o s n i a n t c n c r 
u n a a c t i t u d d o in t r a i iE ig tn ic i a ; c o n c r e t a n d o 

de bauna fe ou.> hnr ia obra de ¡ t» 9 b r c r o s sus p e t i c i o n e s de 1,2J petjctas d e 
pero í-c convenció de que fo de- a i i n i e u t o en el j o rna l d e loe quo >.rab«jen en 

ei Ulter ior d e la m i n a , ou las d é bu l la ; u n a 
p e s e t a , en cl e x : c r l o r do la fábr ica fund i -

Jot-''; '^lorfl mdle l ' ; ' ) á su p r i m e r o d o ce r -
ofi y vuiicntr:-, y m ' i t ó d e u n p i n c h a z o y u n a 
eBtoc«df( buen. i (Ovació; : y r e g ü o . ) 

El ! e i s e g u n d o , s s t i í u y e n d o á P r c g , tna t / i 
d o d-:-, pinch^izos y media, en )o a l to . ( P a l -
:r.ns.'i 

i.riteüsíenles, q«e «9 

©1 t o r o cinco va-

iloeeliro €fip-?ra al buey 
te iv^n unOf ••.íipo*"azos 
np i suOTi . 

i i u y ' - d i «ieii ipre. s-^epta 
r»? . ma-s .ndo dos cabaUos. 

1 -.¡Cf, c.-,¡oea dr/s p a r e e de r eh i l e t e s , m n y 
bneno n a o , y A l m e n d r o d e j a ea« doa pal':«s co . 
m<; piiiíá¡'. 

?a!a,-svíiia í-e r*gs Si to ro , p a r a e o n s o n t i r 
io, f reali».» nna. f aena de ma«=t ro , en l a oue 
eobrf«,ai?n v a r i o s pa t e s de rodiflae, n n rno l i . 
neto ceflidfsimo y un e«iTpondo paso ob l i ga , 
do , q u e r e m a t a fo<BRd<í e r p i t ó n . . U n a ce to . 
p-ad» át j»ve«i i /U, que el t o r o escupe , unos pn.-
ee» d e aliflO, v c n t r » f eamen te á r n a t a r , r o . 
g i endo btieeo. ' i ) '»cahfHa al p r i m a r i n t e n t o . 

K! ptiiV'Co o-w'i-'ionó á .roselito r-jr »u faena 
d e m n l e t a . 

TcM'ero.-éRc.cb^ro-, . . «cgro . S a l e n vc ron i -
ctue» merti»n;-.i.-.-,u">-, y e¡ roro se va de l c«po . 
t,e. fUv,-,,,5fra"do f,ne e* o t r o m a n e o . 

mojuü í re? vece*, y o t r a s 
ci,i-ki. E n urift v a r a cae ?a l -

üe-.!di;ikdo « ¡ - . o r t u n ^ e n -
cs. . 
rjH V Ctt.r>:-bin T!I, buetl pBT, 
1 ;io-i «•'ir- 'rio.ee d e d e n t r o 
i-n prira colofíar d c u a r -
Uibién b ' ieno . y e scuchó 

Ai terc;<:-:o 
d e s f.\ruc!jn8 

ij'in'i;- o c -
tr'i í -r 

Ííp'll-R 

l-

lo t 'srcó 
palt,-,a--.). 

d • iSt;!, 

•.'.•£.'*:>& d.-
•.• da un 

p a r v e r ó n i c s s a p r e t ó , 
y luego rea l i za un^i 

1.-3. m u y cerca y va-
t<jd,is las marc.'íS. E n -
f . inchazo b u e n o y 

p i u r h a z o í , s i e n d o cogidc. 

bra! . 

!!r-r; 
d o Fi,^ 

l a t ' - r , •_, 
V" y t r r e 
>aivi/;?t€, 

li ¡s erjferrrierfa, e,on co i tmoc lén cer* 

Ddi^ f con 1<« p a l o í sobresal ió Al í r e -

En Avila 
- E l ga l ludo d e Can'ipo A n c h a r o 

pifador----
t a n ' -vs 
MiM *! deiífCnbior-
fe_ l«» tí««t matedf 

pAlfr- -c*© '̂'~ i-
pon iendu \i','-c<, ••''-
a fn f rn . P ide p ' t ; 
in, qti'i rí<siiit t •. 
pa lma* . 

I 'on U niTiic--.-;, 
fariO? di? »d'- : ' : : ' . 
do un pi j ieha»3. ' 
te . y í,i.cnde nn ! 
d o i 1» 9"gtir.d: 

''H-s TMi ivife n^n'bi i ido, d;6 
,, . , :» ^^nrrar b^cn, l íeüalan . 
...iitlrjií» m u l e t e a n d o vai ien-
Í7'ch.<izo hondo , dc í cabe l l an . 
l'alm.'»?.> 

r u f t r i o , — « l ^ b t j g i i 
poco de-,irroil;.ido ,ie 

Sa l iendo fUciie de 
raít, de.-imoutando en 

Negro lomb. ' írdo, y ' ito» 
p i t . o n * . 

toda.s CUH? t o m a ^els var 
u a t r o A iof. piqueros*. 

.\ pí-ticién del pilhHco. Ciaoaa coge los pa 
los í p r e n d e t r e s r a f M buenoíi . lo:̂  '**^ P " ' 
ineroR de f r en te , y d e d c ü t f o a f n e r a el 0 1 . 

* ' c ^ n !s m a l e t a üi«-.fi. <(.-.-bre la i zqu ie rda , « o a 
f aena c a l i e n t e , a r r . n á . i d r . e y ^ • > j f ; « ^ f í " ' 
d » a r m e . B n t r a b ien , y sefiala u n ^«en P m -
ohaao . repitiendo-, con . o t r o d e igna l c a l i dad , 
Ltiego desc<«t«ella á la p r i m e r a . ( P » l f ^«-^ 

Qui^,t<^.-<C,^steil.lno., n e g r o d e pelo. Uo en 
l lda . n o Pieedor !e m e t e l a p u y a por e ch»-
IMVI •» Al pdbíie.- io a b n c b e a , t i r a n d o a! r u é . 

q u o sea m i l i t a d o ei P^q^ero-
E n med io ile n u f o r m i d a b l e ««^"<1=^'° *"";"•• 

c t i r r e el p f l m e r t e rc io , en e! q u e h a y « u a . 

t r o v a r » ? por u n a ca . i i ( r ,v ,n»an 
C a n t i m p l a * y S,4r,ehez l i t e j í a , P « M r o q n a „ 

d« cf l i^qa ier m « l o . m o t i v a n d o n u e v a s p r o > s -

taa del pt ibUco. 
Jogel i to tam¡Oeo h a c e 

. W I L A 25, 
rci^ultó b u e n o . 

DeBpuÓK ck> UD i n c i d e n t e oon la p r e s i d e h -
cin, j>-.r b í i b . r s e a H e r a d o el t u r n o de los m. i -
t ' idore>, Moy'it*, h a c e n t i* it.it'r.-'i ¡ncidíi . .y-rcci.-
p!tánd;- '»e ft! e n f t a r á thht&t. K a »u i- -gunde. 
e s t u v o b ien , -iSi 'do t r e s pases estup-:; ;1-;?. 

Cabe l lo , ir. t t i i i i yc i t do 4 «Alcaltircf!;;!*., dio 
j,<iri<"es vidKj»» y m a t ó b i e n . : 

-•.•\g./j<.í:<-, rh ico» ee po r tó b i n : . i g u a i a i o n t e -

En Falencia 
P A L B N C I A 2 5 . - L < X S tovUJos d e Vicen te 

M a r t í n r e s t l l t a ron b r a v o s . 
F in i to .—Al p r i m e r o ío Té ron iqnea bl lm, y 

lo m a t a d e m e d i a b u e n a . Al t e r ce ro lo t r a s . 
' í ^ regi i larnir-nte. y al c u a r t o , q u e t u v o q u e 
dc-s}itteh3i- jfmi h a b . T pnsade M o r l t o á l a ci»-
f e r r a t r í a , lo m a t ó d e var ios p i n c h a r o s . 

Mor ! to .~Vero ,n iqu«ó y m a t ó Buperi¿>rmente 
al s e g i n d o d e la t a r d e . E u el c u a r t o d e m o s t r ó 
nn mic*io A-»uonue. Eep . i n t ad í e , dc sa r í nee y ol 
a--fibiilen. Suf re u n a óogida, v en medio del 
m a y o r e scánda lo pasa á la e n f e r n í e r í a ,.on l i . 
gt-ras con tus iones . » 

En Santiago 
S A . V r i A G O y>.—Se l id i an t o r o * , d e Ango-

Ho, q u e r e s u l t a n b r a v o s . \ 
Algaberto.—En su p r i m e r * r e a l i z a t ina f.ae-

o a r a l i e n t e , p a r a u n a g r a n e s tocada . (Ova
c ión y pe t ic ión d e ore ja . ) A eu s e g u n d o lo 
d e s p a c h a , deepo íg d e o n * f a e n a i n t e l i n e n t e , 
d e u n a g r a n ee tocada y u n descabel lo . Con su 
t e r c e r o hace u n t r a b a j o d e h é r o e p a r a p r o . 
p i n a r u n a g r a n e í t oeada , q u e ee orracionu. To
r e a n d o , b ien . E n qui te* , m u y o p o r t u n o . 

A i i t e l e t e . — D e s p n ^ d e u n a b u e n a f a e n a , l a r . 
ga á BU p r i m e r o u n a es tocad» . N o b a s t a , y 
r e p i t e en la m l e m a f o r m a , r e m a t a n d o a l b i 
cho . ( O r a i i ó n . ) 

A su s e g u n d o m u l é t « i con In t e l igenc ia , y 
lo p r o p i n a u n pinchaws y u n a e s tocada . P o n e 
v a r i o s buenos p a r e s & eu t e r c e r o , r e a l i a a u n a 
g r a n faena , ¿ j incha ein conaeeuenc ia» , y lo 

t ) a eOlo t r e e j d e spacha con u n a es tocada b u e n a . T o r e a n d o y 

M o t r e ü n o Domingo dice O'-ie la ¡f-eti^ada de 
la tnlnorfa i zqu í e rd i t t a ¡e ob¡i¡iii á de tc rminnr 
e.íta act-'.tud, que forá contra ol P a r l a m e n t o y 
contn ; cl rég imen, fe^ún anunció en el l ' a rb i -
rnenlo, ador.d? Í!>í dec id ido á í ipeyar al Gobi< r 
no, cfeyenc 
rep;eni ra; :.-•: 

j aba influir \¡u J u n t a s de Defen«i , por los aca-
parñdores y r.r,r Lis gvandef, empresas . 

En tonos rj-di>;;i.,:'?imob ctimbatje á las J u n t a s 
de I t e íe r . ' ea 'y al rói^imcn, hab l ando do cierto 
embajador <jüe debió sal ir de EspaJita á cauca 
do los t í l t imci torpedivuiiicntos. . . 

E l tír. 8.-ímper p regun ta que t i a c u e r d a n que 
la cendac ta naenda *ea norma dé 1« ft i tnfa, oon-
testandi) todos afirmativanjenta. 

El ac to t e rminó sin inc identes . 

' —— •<^^-^^—~——.—— ,.- — 

NOTICIAS 
Po» el c a r r o q u e c o n d a c í a Cosme V e r n á n . 

dez fuó a t rope l l ado en ia calle d e A ! o " h a Je -
fds P o ' o Cafado , de c a t o r c e años , el c u a l su
f r ió u n a conmoción viscera! . 

'DeFpué> do as ie t ido en la Casa d e .Six-orro 
c o r r t s p o n d i s n t e , ¡lacó á f-.xi domic i l o, Té'icz, 
n ú m e r o 2, í e g u n d o . 

BALXEAKI9 MARTÍ 
Santa Coloma d e Fa rnés . Gran confort . Gale . 

¡ facción centra l . Luz Eléctr ica, A G U A ÜlUü .V 
I Floorurada.—Sódifca.—iiadioact iva. L'e vanta su 
I t t d a t paíSea. 

I Par.^ t o m a r p a r t e e n las o p e r a c i o n e s d e c a r a . 
jpaYne,:to q u o s e c e l e b r a r á n e n San S e b a s t i á n 
I icis d í a s 6 al 12 d e -AgoMo, s a l i e ron a y e r p o r a , 
¡ Z a r a g o z a x-arioe e x p l a r a d o r e e m a d r i l e ü c e . D o i 

Zarafjoza c o n t i n u a r á n e l ' ' v i a j e e s t a (.ardo, y i 
e n Ei izo t ido se ¡es u n i r á la t r o p a d e P a n r p l o - i 
n a y T i tde la . j 

E n San fv-bis t í i in enflraráil el d í a 6 d o i 
.\go8fco, y í o r m a r é ü e l c a m p í y n e n t o del .\<'>rie 
d e E s p a í l a oon UK t r o p a s d e Va l l ado l i d , l i i l -

j b a o , S a n t a n d e r , í-'.etc!la, V i t o r i a , B a r c e l o n a y 

i otiras. 

ENFERMOS DEL KSTÓmAGO 
'ioniiid « O i f n t c n w CbofTO. Esp<'cfSco cñcacísi. 

mo QUO DO «>Dticne uaroóticoe- K a todos las fa^ 
maciks, 8 peMta* caja. , 

ü tpó t i t o . C Úutía- U a r i a o a Piíioda. 10. M » 
dfid. ' 

— De JlanriTc.n no« o icen quo es p r o b a b l e M 
r e a n u d e mafiüna ei ir.'!ba,io en los tal lerca d e 
m e t a l u r g i a de X u r u l l . por h a b e r I lcgiuo á on 
a c u e r d o paiioi-ics y obr^'ra-í. 

— l ' a r t ; c .p . :n do f-auiídtv! q u e se h a con-. 
venido ctn una reuni t ín m a g n a o b r e r a la fi5r< 
m u í a de a r i c p l o propi ir-s 'a p e r el g o b e r n a d o r 
p a r a eo iuc iouar e! conil icto de! r a m o del a g u a . 
Ccns ie to la f ó r m u l a t u el n o m b r a r a i e n l o da 
a n a Conii j ión niixt.a de sei¡j o b r e r o s y «ei* 
p a t r o n o s , p res id idos f-or el gober| ,!Mlor, l ^ 
cuá l , ío ino T r i b u n a l ai b i r a ! , r e v i r a r á las t a . 
r i fas do t r a b a j o , con ob j e to de p o i u r los j o r -
na ics con arreg ' .o a! a'.za s u f r i d a pur loe a r 
t ículos de p r i in i ' r a neces idad, l'.^ta ComiaiAi 
ó T r i b u n a l a r b i t r a l p r o p o n d r á uu a a i a o s t * 
e q u i t a t i v o en los j o rna le* . 

Es ta f ó r m u l a , a c e p t a d a en p r i n c i p i o p o r l a 
Comis ión quo conf í re i ic ó con cd g o b e r n a d o r , 
fué a m p ' i a m e n t e di. 'scutida en la A i m b í c a , d a 
referen< ia y a c e p ' a d a iHir u n a n m u l j d . 

E n v i r t u d de esta a c i p t a c i ó n . maftana «e 
r e a n u d a r á en nquella c iudad "1 1 a b a i o en l o . 
da» In* fábr icné del l larando r a n i j Je] agua 

M i e n t r a s t a n t o se t r a t a r á de los indiiriduo» 
q u e deben componer la Comisión m i x t a , q u e , 
u n a vez m m b r a i l i . e m p e z a r á ou fomot ido . 

El g o b e r n a d o r hi» p r e p u e s t o A lo» pa t rono» , 
y és tos hiin a c c p ' a d o . que !» Cominidn m i x t a 
i n t e r v e n g a en todos loe c o n d c t o » o b r e r o s «lu» 
se susc i t en . Al ( f cc ' a da ev i t a r l o s , la Coml« 
eién q u e se n o m b r a r á ea*udia rá ¡as t a r i f a s 
de t r a b a j o d e todos ios oflcioí l e lac iou jdo» cújj 
l as indi i s f r ins t ex t i l y fubri ! . 

— Telet í ruf ían d e B.idalona q u e h a qii<«dA. 
do so luc ionada la hue ' .Ra.en la Ca«a A n d r e a . 
acecdiendo el p a t r o n o á <-onceiler la j i u n a d a 
de nueve h o i a e y do» rea ' c* do a u m e n t o e a ' 

o ión , fc r roc i i ' r i l , e t c - ; 0 , 7 5 , p a r a a p r e n d i c t s ' el j o r n a l . Al m i s m o t i e m p o h a c r eado «I p a . ' 
y in i i je rcb , y e n los t a l l e r e s , OJiO iK-actas d e ' t fono u a n coope ra t i va do (xnisumo p a r a «ufli 

! a u m e n t o pitra loe jornaléis d e 7 ,28 pesc t ag e n I o l r e r o e . { 
N-vlelan:e 0 ,75 p e s e t a s d e a u m e n t o p a r a l o s ' -J'"] ' ^ ™''^™^ pob' . ioión ee Imn deeI«r«lo> 

1 d« 5 á 7 pes* t a . u n a p e s e t a para loe do 3 ,75 ¡ VI ^''^"l^"^.¡T 1 ' ^ n ' . T n ' " ^'' 
• , _ , , ' , " ( ^ ! r r a s de a i g - ^ ó n de O r s t c n , 

¡ - 4 4 , , , . y un ron! d « a u m e n t o p a r a lo» a p r e n - ¡ „ La hue lga en U L i b r u a d e p r o d u c t o , q o l . , 

j ü . c e s . I micos de aquel la c i u d a d , de Croe y C u m p a , i 
I E n cl r e s t o d e las m i n a s , 0 ,75 d e « t i i t i en to iflfa, s igue en igua l eotodo, a l o a n i a u J o i l.tOtt 
j e n cl i n t e r i o r y 0 ,50 on el e-^terior. ' ob'-eroa. , 
I P i d e n , a d e n n i s , q u e 6uus i s ;a ¡a p r i m a poi'l 

I la g u e r r a , c o m o c s í a b n e s t a b l e c i d o . 
j E l d i r e c t o r d o las m i n a g conced ió 0 ,50 po-
Retas de a u m e n t o , t a n t o pa ra el i n t e r i o r c o m o 
p a r a el ©xicr .or d.¿. n i i n a , i i iMst icndo lo^ obne-

; roí, en sus, pr.t lon- i iones . 
gr.bernadc.:- ieE ha c i t a d o n n f i v a m e n t o 
c o n t i n u a r !OB t r a b a j o s d© a r r eg lo . 

VA 

para 

AEAO-OM 

Z . \ r i , . \ G O Z . \ 2,5.—El g o b e r n a d o r h a c o m e a -
z i d o á r e a i i z j r g e s t i o n e s e n c a m i n a d a s á 
c o n j u r a r los conf l ic tos obr-!roK quo Re airoci-
n a u . • 

Chapa ondulada galvanizada 
Jorfis Oehrtndt . Plaza Saleta», 1t. vsndi 

TIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

—o— 

alhiiOiles y ij.-anaderoe, acoar ;e j¿ndoL's 
a n t e s d e ir al p a r o , i-e av!,-ter, 
IK3Í. 

Jdaf lana c o n l i n t i a r á t u s g e s t i o n e s y c ó n f j 
renc¡a« c o n o b r e r o s y. p a t r o a o s . 

p!w<» pava «n p i n c h a z o . 
rr*yiin fti<i-eétt-Alo .•eldo, q n e b a s t a . 
% Z : ^ ^ ^ O . r . P i . z a un b icho c ^ - ' - ^ J -
cxfo,- al q u e Sa le r i obse„uiB eou u n a e b u e n a e 

verdn lca* cefiidas. , . . . . « . „ pppiUo cftn 
Ni loe p i cado re s , n i L-hatillo y ^ '^t ' ." 

^^ bander i l l . . s , h a c e n m i s ' . ' •e c u m p h r . 

S a l e r i fouletea desde ee rca , P ^ T ° J » « . n . nn 
n o l v e n t r a n d o r ec to , d . j a t a d o «I « » « » « • • » ° 
p o q u U t n ca ldo , y el t o r o doblft. 

En Barcelona 
B A E C E L O N A 25. ( P l a z a A n t i g u a . V - L a en

t r a d a f» med iana . , 
ñn «. p r i ínero , P e d r n o h o dej» m e d w P»r al 

e u w t e o v r e p i w eon o t ro en te ro b u e n o ; -n r i a r t e 
cb-v^a o t ro d e poder i poder , y '-««rr» Mont*-
ncero , qne d e b u t a , con o t ro super ior . 

V o n t f n a g r o mti le tea t r anqu i lo , y t r a s u n a fae -
1..;. b r e v e , deja un» e.-itoi^ada en te ra buena , y 
luego otra, «uperior que b a s t a . (Ovac i te . ) • 

Uri»rt<% encnen t r a al segundo da » ««M« 
m u y inaneo, y le mule tea desconfiado, U*-»!'»: 
cbándolo de un ba jonazo , ap rovechando . 

Avisan de la enfcri i ier í» que e l picador Ma-
dfiles s i i í re la frr.ctuTa de la clavícula, • 

P e d r u c h o veroniquea a! t e r ce ro , pe rd iendo te

r r e c e V . 
Con 1» molet , ! es tá voluntar ioso y va l i enU. 

D» un p inchazo en. todo lo a l to y nna en te ra 
CTipei4oT, qai> t u m b a , sal iendo t rompicado . (Qva-
.-io'". " o re ja . ) 

r ioñ T a n e r e d o espera al Cnarto ; p e r o el ani-
m»! le dospreci,! despn<'-6 do h u s m e a r l e . (Pa l -

,ma« . ) E l b icho es ma«B0 y q u e d a d o , como loi 
í r r r ro idable a¡ j«Tí,n Roger («ue «s t» .>nt«rioreí. 

mo ü » p a p í W o u n njaeotro.i. o r » . j sioxiimfgrc color» o n p a r d e f r«n t« , l l evan . 
do las m ifiec.-.s s t a d a s . ( P a l m a c ) M a l e t e a des-
h l e i d ^ y itl hilo de IsB taM-'" ^ ' i * » " * ««**' '" 
bneiva, que e s suficiente. (Algunas pa lmas . ) ' 

E l q u i n t o es máa buey V** * ^ ante»io>« | ( 
U r i a r t e hae* una faena movida , y deapaeha 
í on med ia ea íd» . wr»Bcándo»el« • ' b i cho . (Pi -
tí<f y p a l m a i . ) 

El pdbljco p r o ' ^ s t a al se^t ' t , p o i q u e t iene 
nn» eiK'rme comomcntf! y ei-tá rc-^entido d e lar, 
r-xtremidadoa. i ' e d r u c h o d a pocos pases y de j a 
n n ba jonazo q u e b a i t a . 

• * -» 
B A R C E L O N A 25. (P lana M o n u m e n t a l . ) — E l 

p r imero , d e M e d i n a Ourvey , resul tó manso , 
Gav i r a inulet- 'a sin a r r i m a r t e . 1M faene re-

y t r a e o t r o s t ree , l a r . gj¡ qu i t e* , ac t ivo y va l i en te . 
Loe dos fue ron m u y a p l a u d i d o s , y el p í b U . 

co a b a n d o n ó la p ln^a c o n t e n t í s i m o . ' 
E l I e s iden te , S r . P i m e n t e l , d c e a c e r t a d o . 

En Irún 
I R U N 25.—Se ha ce lebrado una fiesta t au r i -

n» l id iándoso dos novil los de J u n e n » Ca t a s , 
d e A l i a r e , por la cuadr i l la de E l Ancjio, q u e 
e s tuvo va l ien te to reando y desgrac iado con el 

e s toque . 
A a m t l n u a d ó n sé l id ia ron do t beeer ta* f*w 

aficionados da la loicalidiid, r e su l t ando d ive r t i do 
el festejo. Agu inaga cort<S una ore ja . 

e s t o v e biwn, O p o r t u n o y m u y 

\ t>i'"« c l o i » wrAnicat i m u y «-alientes, d e élla<¡ 
'VwT.O dr* buena* . Begdtt prer-fln, j w r co r r i da* 
ptistA.» " : -Vi^tfl Alegre, eov. Ir. m u l e t a -^la. 

/ p o r « ívielto, r a í d n por ¡R qtie no sabiei ido 
•,í de feadcree , e«tA a c h u c h a d o y en c o n t i n n o pe -
i íigro. 
.' D ié al t m e e r novlüo, wtanHfi í s t e en in te ia -
' do v ia j e , Hu pir!''.ha*". u n a ent<-ra d e l a n t e . 
: ' a . Un p i n c h a z o , un me i i eaca , ir*'- pinchaaoK j 

Día 28. Vicms».—Santa Ana, Madro de 1» S t a -
t is ima V'i.rgen Mar ía : tianlog Jacinto, S .nfon» . 
no, Olimpio y Teóduio, márt ires, y San Siwcón 
monje. La Misa y 01ic:o divtno son d o S a n t » 

I E s t a m a c a n a c o o í e r e n c i ó e n su d e s p a c h o | An», con ri to doble da w g u u d a d a s e y ooior 
i coa ios ComitÓB d e hu,-'lg8 d e los g r e m i o s d e 1 bit,neo. 

I n«llgiesat Carmtl l taa á» San ta An«.-iaCuat«a 
•OQ los pa t ro - . ^ í i l loras . A las 7, EijKisición do S. D. M. ; & 

lae 10, Misa solemne; 4 W GM, £Mo(;iiSn, £,iai>(o. 
! I'ioeario y Reterva. 
i Riligl.vaat ee Sante Óomino* ei Real (Claii4ío 
jCoeL'o, U - D . - E m p i e z a la noven» á iii l i t u l a t . 

* » * i A las 7 do la talnlts cl Ejercicio, con 8 . D . M. tOé.' 
ZAR.'VGOZ.V 2 5 . — L o s ob re ro» oJbafiiloB c»- aJfiosto, - prcdicaínlo ol 1'. S & u a á m o (Dominico). 

í e b r a r á n t.\ ftóxlmn d o m i n g o u a a a s a m b l e a i Casa (ia Saiuii de «ue i t r a Señera «el Ra ía r io— 

p.ins t r a t a r , p o r ú l t i m a v e a , d e la e o n t ó s t a . I'"''''''» * San ta Ana. A las 9,80. Misa mayor, p » . 
cióii d a d a por U>s p a t r o n o s , y c b t u d i a r d p r o . ' ' ^ ' ' ' " ' ^ '^ ? ' ^''=^''° "'^'•• 'áudüz; 4 laa 6 d e la u u * 

codo 6 n o la luieUía. '«'I™'"'*, ' * " « f " ^ - , , , „ , ' . 

E l g o b e r n a d o r les h a p o d i d o q u o «e e n t r e - ¡ j ^ ^ f S í « « í i ) . - A la* JO, Mito mayor. 
v i s t en con los p e t r o t i o * ; pc-ro ¡os o b r e r o s no' c a p ü u ^ei Santísimo Cffsto d* San C i n í i — 
URU a c c e d i d o . Se «espera q u « e l dom=ngo <« I tdcm id., eon Esposición do &. 0 , M,. ptodi-
d e c i d a n por la h u o ' g a y q u e é s t a c o m i e n c e ! cando el Sr . lioncdicto. 

ei l u n e s . ' Rttigioaat Csm«nd.i4erat de S in t l ig* .—Cont i : 
BÚa la novena é lu Ti tu lar . A las U , Misa oolcm. 
ne en honor de S a n t a Ana. A las O do U ta lde, 
la Bdvetta, predicando d Sr . Sanz de DiofiA. 

Rdlg le tas d t la Encarnacian.—Desde l<k« S de 
l i tardo hasta el anochecer se dará & loe Cele» 
A adorar ta roliiiuia do Han Panta loóo, m t n i l ' 

Oratario del Olivar.—A íua 1 da la «MOO, S W 

CATALUS^A 

Monttpía Comercial é Inditcfriot Madrileño.— i R.AECELÜN.A 45.—Se h a n r e u n i d o los Ofcr». 
E s t a i m p o r t a n t e Sociedad inv i ta á sus aüociados i r e s en gomas , a co i t l ando Una n u e v a o r g a n i -
á la inaugurac ión de su domicil io social, plaza i zación del oficio, q u e s e r á c o m u n i c a d a ¿ los 
d e S a n Miguel , 7, s egundo , e l cual se ver iñcará ! p a r ó n o s en b r eve p lazo . 
hov, 26 do los corr ientes , a l a » diez de la noche, i ~ í-os pa i rouoo ooi is t ructoreB d e c a r r o s se í''•i'~'<*. predicando el P . Callal. 

E s t á n inv i tados al actri los señores pres iden- i I ' " " r e u n i d o p a r a t r a t a r d a l a h u e l g a de s u s 
t-es de las Cámaras de Comerc ¡o é I n d u s t r i a y I o b r e r o s , s iu t o m a r a c u e r d o s , 
del Círculo de la U n i ó n M e r c a n t i l ' 

Gerardo Maas 
I N G E N I E R O . - B A I L E N . 9 

BAflCE:L.OMA 

Prensas do ovoides 
' P R E N S A S D E B R I Q D E T A a 

l A V a i f t Af c u r b o ^ e ^ y d » n i n e r a l B i 

end ídos ' y urt- d9.wabelkí al s e g u n d o • su l t a pesada , ei públ ico p ro tes ta y el p res iden-
' te env ía i^n aviso . 

í íond t* 
l a t e o t». 

E n «I « M t o M TopiyO lo d i c h o a n t e r i o r ^ I G a v i r a a t i za n n » es tocada oeída, o t r a delaa-baciÓB.) 

E S P E C T Á C U L O S 
JAHDINEÍ3 D E L E E T I R O . - A las 10, La viu 

da alegre y concierto por la Banda Municipal . 
E L P A R A Í S O . — A , I a 8 » 1 0 , S 0 , La Rosa tiene sus 

diidaa y Su MarJ-.^tad la Vcibcna, 
P A R Q U E I D E A L (Antón Martín),—Desde las 

9,80, banda do música, tobog&n y recreos, Scccio. 
nes b. las 10,13 y l l , t S , 

M A O Í C P A R K . — A las 10,30, E v a . 

(Bl anuncio d i la» obras incluidas en esta 
earielera no supone ta rccoraendacián s i apro-

Conservas Trevijano 
PREFERIDAS A TODAS LAS MARCAS 

LA "GACETA" 
SUMARIO DEL DIA. 25 

P R E S I D E N C I A . — E e a l d e c r e t o c r e a n d o , Á fin 
4 e a u x i l i a r loa t r a b a j o s de l c o m i s a r i o g e n e r a l 
de Aboetuc im.en toe , u n a p l a í a d e e u b s c c r e t a . 
r i o , oon la c a t e g o r í a d e j e fe s u p e r i o r do Ad
ra i n i e t r a c i ó u , y d o t a d a cott el h a b e r a n u a l d e 
12.500 peeotas . 

O t r o n o m b r a n d o u n a Comis ión , c o m p u e s t a 
d e los soflorM q u e e« m e n c i o n a n , p a r a q u e pro, 
ponga l a redacc ión d e ' n n r e g l a m e n t o g e n e r a ' 
q u e o r d e n e la o b s e r v a n c i a d e la ley de 22 doi 
a c t u a l , relfctiv» á los. f unc iona r io s d e la .Ad
m i n i s t r a c i ó n civi l del E s í a d o . 

I N S T R ü C C I O i í P U B L I C A Y B E L L A S A R . 
TB.S.—Real dec re to a p r o b a n d o el e s t a t u t o ge
n e r a l de] Mag i s t e r io de P r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

G U E R R A . — K e a l o rden d i spon iendo so de-
TQolyan á leer i n d i v i d u o s q u e se m e n c i o n a n las 
c a n t i d a d e s q u e M i n d i c a n , l a s cua les i n j r e e a . 
ron p a r a r e d u c i r el t i e m p o d e eervic to on lUa«. 

H A C I E N D A . — B o a l o rden disponien<lo la in-
ejccBción to ta l de la s e n t e n c i a d i c t a d a p o r la 
Sa la t e r c e r a del T r i b u n a l S u p r e m o e n 1 d e 
A b r i l ú l t i m o en c! rocupfo coutoncioso I n t e r -
p B M t e i w r D> J o a q u í n i lá O s u a y Seul l . 

O t r a concedimtdo á l a Eóna d e inf luencia e s . 
paftola en Maf r t i eces los beneficios qt te d i s f ru 
t a n n u e s t r a s i>osesionos e n A / r l e a . 

-•ii^i i i i |„ . i i i , , . | , t . i i f l . , in i i | i | . i i t , * i | i . i f ' i . | . | ' i : |< , , fc i<„. . , . * . . . , . , . , . ,„ . r ,< i i | t ,„ inf i |>* i i> . i . 

Kiosco de EL DEBATE 
C A W * i>'^ A Ú N A L A . F U E N ' i a 

y^ L A S C A L A ' i U A V A f l 

— (k imun ican d e M a n r e s a q u e los o b r e r o s 
c a r r e t e r o s h a n p r e s e n t a d o á los p a t r o n o s a n a » 
baeee de t r a b a j o y la pe t í e ida d e a u m e n t o de 
jo r f j a l . H a n fijado un plazo h a s t a el d o m i a . 
go p a r a d e c l a r a r l a hue lga el lunae , causo d e 
no s e r a c e p t a d a s . 

i*tlm,,„|,,i,>n*,,w,,„. 

MAQUiNAS para ESCRIBIR 
UNOERWOOO 

REAKINGTON 
SMiTH ends 

SMITH PREMIER 
MONARCH, ROYAL, «te. 

Ultime* modeles. Podri utttd esntsgulrlst 
i precios ventajaslsimo* en la esta 

FOX 
Venancio Gui l lamet 
Vengara, 1.-BARCELONA 

I oléala Ponllflela.—A .ka T,,% d e la tardo c<«|, 
tíháa l a novena 4 San Alfonso M. do Ligori«x 

Nue i t r t Senara de los Ana*lei (Bravo UuA 
lio, 76).—ConLináa la novena & au Ti tu lar . 

m ' íll | - | , . » ^ . ^ M » i I 'I I I ! • ! I II III l i l ^ ^ i » 

(Es te periédieo se public» coa c o n w r » eel» 

s i is t iea . ) 
w,».a.«,i.«i«««4»ii»i»»««i«»»i<iiii«i»l»irai»iiiwil«i|i»iiii|iiiili|iii»ii|il>»»«ÉWMII| 

n . H y n L O te y á iscreU admloi». 
t r a el purgants BESOY 4 sos i » 
gucBueios y i tas pcraooas d* ( t i » 
lo delicada ds tu casa, s ia Q M «ttat 
W «i tAN». Pesetas 0,80. " 

*rr,ir,,rti,iiiwiiri.,n riftit,,.,!!'»"'»-*'»'» mi,i,i»-*,ii,.f , |.n',i|wfvrtA,rw%>i 

CONTRA LA DIABETES 

VLNO M 

t IVS OOMVUflAeiOinEB 

remedio tniaUM» antiqu(»hno 

iRccuerdQ V.l 
qne l u enfermcdAdes d« 

ESTÓMAGO £ INTESTINOS 
per ButlspBM qa* wuMt UVOXMM tomandDdMpuáadt 
Un aomidas ti 

Digestónico 
De Tonta en farmaclai y drognorfaa. 

» I " » • M . l > , l l Í i l l l H ' l l ~ ' ' « ' « " I " 

EL 

F U S I L 
DK SEOURIDAO 

Absolutaroeri'^ 
te seguro, her
moso, durable , 
ligero, de ficil 
luncionam.icnto, 
e-icelcnie punto-
tía. 

Un fusil para 
el t iro alJ>lanco 
j para mucha 

hoB. üacei que estéa al a i re 
deeaiToUaiído confianza en sí 

MAS A G I U D A B L E ENTl tBTENIMlKNTO TAIíA EL CAMPO ES EL 

N E U M Á T I C O C O L U M B I A N 
PARA U O a D I S P A R O S - E l . F U S I L NEUMÁTICO DE CONSTRUCCIÓN MAS F I N A KN 6 t MUNDO 

Bfflno, qq« i l a 
vos os oiunplaUp 
men te sin rica*! 
go. T iene irpa^ 
»¡C8 do l a m a 
(81 era.) ¡ae car-
gil̂  eon simple-
ipente t i rando la 
palanca. lJ.si>ara 
mil veces etn 

u n a «ola carga del depósito. So fabrica para perdigón «D, B,» {4,íf7 
milÍBiotrosi, QB» «oa buratos y se pueden ol)tcnor on loda í par tes . ubre , amaes t rando la m a n o y la vista, 

m i smo ; sunimistvanüo uu deporte mag-

CRECIÓ D E L R I F U e : 18 P E S E T A S . P^BCtO OttPinülGOH:mP^^^^^^ L . A S Í N P^^CjADOS, 2 3 H a d l í d 
F A I U E N V Í O S A P l t ó V I S C l A S , A O R E ü . \ R b ! » « « ' ' O S I T O E X C L U S I V O PARA E S J * » i « . . • . 
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MADRID.—Año VIII.—Núm. 2.7^. (6) DÉBATE Visr: es 26 de Julio de 

Asociación Nacional 
de la Prensa de Seguros 

: Concurso de temas da Seguros 
He aquí la relación de los 56 trabajos pre-

^'ntuJo2 á cst<j concurbo, hasta lag diez de la 
cotiie del di» 15 del actual, en que espiró el 

^phtío dú aUrnifión : 
» I.—lema y premio de la Presidencia del 

Ct)i¡í.ej,> da Ministros; «Ei agente de ^^^-uos 
como factor de cultura económico social.» Se 
han ¡ires^ntado nueve trabajoB c<ín lo» lemas 
íijiíiiciitw ; 

eLiiiirac.Bat» ; ci'or qné la riqucita de una 
nición, etí'.j ; «Vinbu!» Unitis» ; «La virtud en 
la. propaganda del Seguro» ; cButcad ia verdad 
j la encontraréis» ; «Hombre provenido nunca 

• fué vencido» ; tLa economía es la segunda pro
videncia de] hombre» ; «Et lex lux» ; «El agen
to ts el alma mater del Saguro». 

U.—Tema y premio del Ministerio de la Go-
bernacifiii : cOonvenientcs ampliaciones de la 
Jégiplación de Accidentes del trabajo y rogu-
^ i ó n cu ella de los retiros obreros.» Cautro 
Irabífjoo, cnyos ieraas son : 

«Xi> ; «Esperanto» ; «Fata viam in venient» ; 
¿páVile Sancho á la moza...». 

tu.—Tema y premio dtl Minífterio de Ila-
rienda : «Cuáles son las más fundamentales ga
rantías qne puede dar el Estado para que el 
Seguro actúe como riqueza, ahorro y reserva 
de U economía nacional.» Seis trabajos con los 
siguientes lemas : 

• Si vis pacem para belluro» ; «Hombre pre
venido nunca fué vencido» ; «Errare hun.anum 
cst» ; «Voluntas» ; «El pintor Jvap de Jvanes» ; 
«Todo régimen económico descansa sobre un 
sistema jurídico». 

IV.—Tema y premio del Ministerio de Fomen. 
t«: «El i'eguro como baso del crédito en su apii. 
ración social y agrícola.» Siete trabajos con los 
lemas que se expresan: 

€8i uno cayere, le sostondri el otro»; tLaissoz 
íaire»; cEspoj-anza de los buenos hijog, etc.»; El 
que guarda, hallo, etc.»; cLa patria tiene siempre 

,lo8 brazos abiertos, etc.»; «líl Seguro es nna de 
I ¡as bases más sólidas, etc.»; «El Seguro es futnle 
de riqueza nacional, 

V".—Tema y premio del Ministerio de Instrac-
ciÓD Pública y Bellas Artes: «Influcnci*» do 1» 
mutualidad escolar en la educación y progreso 
social.» Se haL presentado diez y ocho trabajos 
con los lemas siguientes: 

«El progreso marcha en relación de la educa
ción de los pueblos»; «Prevenir es educar»; «Amaos 
unoe á otros»; «Bonum e«t laborare pro domo 
Bua, etc.»; «Como hormigas»; «Lo segundo has 

ido i'^cr, etc.»; «Los males previstos resultan 
menores, etc.; «El porvenir de la juventud»; «La 
escuela, eon el hábito inteligentemente practi
cado, etc.»; «In altum»; «La previsión no es 
una sola virtud, etc»; «Lee pctites Cavé: Juan 
Cavó»; «Homo natus ad laborera et avisad vóla-
tum»; «Las instituciones democráticas son la ver 
daaera fuerza de nna nación»; «Mena sana in 
cori'oro sano»; «La virtud do la previsión es 
intompatible con todos los vicios»; «; Peores que 
hormigas!» 

VL—Tema y premio, del Banco de España: 
«Conveniencia de nacionalizar el Seguro en Es. 
paña y medios conducentes para lograrlo.» Se 
han recibido ocho trabajos, cuyos lemas son: 

«El crédito engendra confianza, etc.»; «Nacio
nalizar el Seguro es designio que revela amor al 
suelo, etc.» ¡ «S. P.» ; «Ab ovo» ; «Previsión «s 
educar la voluntad, etc.»; «L. G. M.; «Manco-
mum in soüdum»; «Cooperando al bienestar co-
mun». 

VIL—Tema y premio del Comité organizador 
de la Fiesta de la Aseguración, en Valencia «La 
Prensa profe&iooal como función crítica, ciernen, 
to de cultura y factor de propaganda de las ins
tituciones del Seguro y su coordenada actuación 
hacia el supremo interés nacional.» Dos trabajos 
con los lemas: «Arraiguemos en las almas juve
niles, etc.»; «Paz y cultura». 

VIII.—Tema y premio do la Asociación Nació, 
nal de U Prensa de E-teguros: «Importancia so
cial de la Fiesta de la Aseguración en la propa. 
ganda de tod.is las manifestaciones de previsión 
y ahorro cspafiol.» Se han presentado dos traba 
jos, cuyos lemas son: 

I «La previsión es virtud social, etc.»; «Espafla 
i será grande». 

• • » 
El Jurado, dividido en tres secciones, esti es. 

tudiando ya los trabajos presentados, y dentro se. 
guramente del presente mes dictai-á su fallo, á« 
suerte que en los primeros días de kgoatp pró-

': ximo percibirán las cantidades y oficios oorros-
; pendientes los autores de las Memorias que resul
ten premiadas, i cuyo efecto tiene ya ¿ Jurado 

¡ á su disposición en cuenta corriente especial del 
Banco de España las 8.000 pesetas de los ocho 

j tomas. 
í Aubquo esto Concifrso forma parte de la Fie.«ta 
i de la Aseguración, quo ha de celebrarse en Va-
I loncia, y, que ha sido aplazada para el mes dr 
Noviembre próximo, por muy discretas razones de 
toda consideración, ec ha entendido quo bajo nin 
giin concepto podía demorarse cuatro meees la 

, entrega de los premios á los autores de las Mo-
) morias que los merezcan, y qne, como queda 
I dicho, los percibirán en cnanto el Jurado termine 
su diligente labor, que segnramont« será en la 
primara decena de Agosto próximo. 

«^-^ 

Estado del tiempo 

DÍA 25 DE JULIO 

Dato» referentes á Madrid : 

Altura barométrica, 706,6. 
Ten.7>cratura máxima, 32.0. 
Tomperatara mínima, 17.4. 
Horas de sol eflcaz, 13 horas 35 mini i^ . 
Recorrido total del viento, 304 kilómetros. 
Dirección dominante del viento, vario. 

Tiempo proboble en la provincia de Madrid : 

Bnen tiempo. 

Tiempo pifobahlt e» Ui» distinta» regionei de 
Espafla : 

Buen tiempo. 

t 
EL EXCMO. SEÑOR 

Don Miguel Mayoralgo 
Y OVANDO 

CONDE DE CANILLEROS 

fí" fallecido en Madrid el día 24 de Julio 

de 1918, á las seis dg la tarde, después de 

reciliir ¡as Santos Sacramentos y la Ben. 
dición Apostólica. 

R. I. P. 
So director espiritual, su hermana, la ex

celentísima señora condesa de la Torre de 

Mayoralgo; sua sobrinos, sobrinos políticos 

y demás panentes 

PARTICIPAN á sus amigos tan 

st^ihl/i desgracia, y les ruegan te 

tengan frésente Í»I «« pracionee. 

(11) 

POMPAS FÚNEBRES. Avenida ds PeAaiver. 15.—Madrid 

Balneario de E L MOLAR 
Las mejores agnas suUarosas, 48 kilómetros de Ma<Ir d. 

Ilotel confortable. Clima de altura. Informará el admor. 

C ULCERAS 
y REUMA 

GOTA 

PI0A5K 

FARrtACtAS 
Y DROGUERÍAS 

ORQUITIS 
OUEñADURAS 

'UNIC05 CONCESIONARIOS PARA ESPAÑA 

5U5 COLONIAS r PROTECTORADOS 

BARANDIARAN YC0MPAÑIA=BILBAO= 

La Guerra muere.,. ¡La Paz se impone} 
Interesante y ameno libro debido á la bien cortada pliitna da üas-

tón-Routier. 
Obra que deben loor todo3 los qne se interesan por la soaoLón de 

la pnerra. 
El francés «Gastón-Iloutior» dice lo qne piensan y qi;iieren, aunque 

no se atrevan á maniiestarlo, todos sa.s conciuda laiios.' 
Se vende en el kiosqo de E L D E B A T E y solo cuesta 2 ptas. Consta 

a obra de 2G0 páginas. 

5 5 

I& 

A C A D E M I A " B O Z A 
Preparatoria Militar. San Sebastián, 2, Madrií! 

DIrectar: D. JACOBO BOZA Y MONTOTO, CAPITÁN DE INTENDENCIA 
Ite>uit2d9< obtsnido* pir «sta Acadamia en la* cinco últimas convscatorlae: En la!> 
»nvo<ritorias de 1914 y 1015, 88 pinzas. Número 1 «n Infantería «n 1914. En 1916. 
20 plazas. Números 2 y 4 en Infantería, el 3 <n Intendencia y el 8 en Caballería. 

En 1917, 10 plazos. Número 1 en Intendencia. 
EN 1918 

ALUMNOS INGRESADOS EN ESTA U L T I M A CONVOCATORIA CABALLERÍA 
D. Antonio Somolo. 

ARTILLBRIA 
D. Luis Oamica. 
D. Manuel Rivera. 

INTENDB.XCIA 
D. Ángel Gómez Herrera 

(número 1). 
EiStudio en la Academia, vigilado por I )s profesores. Internos, medio internos y exter. 

nos. El furso empieza el din 2 de Sep'ipmbre. 
HORAS DE MATRICULA: OE 3 A 11 Y DE 4 A 6 

INÍ'ANTEBIA 
D. .Antonio Sonialo. 
P. Pedro Lata. 
D. Ramón Castro. 
D. Emilio S. Buiz. 

• I). Rnfael González. 
D. Toma* Ocluindo. 

D. Kafael García. 
D. Carlos Cfirbaiho. 
D. Manuel Bodríguoí. 
D. Francisco Muro. 
D. Luis [•'aaruaa. 
D. Emilio Samperio. 
D. José Lilzaro. 
D. Lni» üamic». 

INVENTO MARaVILLOSO 

Í
rarii devolver los cabellos blancos á sn color primitivo 

los veinte áfas de darse una loción diaria con el 
AGUA DE COLONIA «LA CARMELA». Se em-

. plea 'como perfumo en loe usos domésticos; no 
mwicha la ropa ni la piel; 8,80 ptas. frasco. PUNTOS 
DE VENTA: MADRID: Mayor, 28, Farmacia de 
>lat«08: Pérez Martín y Martín y Duren. 8A.V 8B-
ÜASTIAN: Elziiurrty, droguería. OILBAO: Comtro 
Farnia-ótitico. SANTANDER; Üííí i. y Calvo, dro-
eiicrín. f'AfjAMANCA: Justo Bajo Avila, drogoería. 
flALlClA: FarmaciaB y Dn^uorías. BUENOS Al 
R E Í ; : Salla, 432, y en SANTIAGO: sn autor. N. té -
pez Caro, de la Facultad de Medicina. 

Se sirven paquetes de cuatro frascos, franco porto, 
previo envío do 15 pesetas. 

DENTICIÓN Y BABA 
JARABE'RHAM - os S 

bo O ^ 

Jerónimo Farré G§Lmell 
OrtoiiNl«o de la Ciinloa d» nlAos do la Familtad d« Hddlclni 

11 ' ^ (qucbradaraa), aun las m&s antigua! y 
H Q f n i H V voluminoeas, deformidades da la sspat-
l l l l l l l i u w ¿,^ piernas y pies so curan 6 se corrig:eo, 
st'gún aoa la afección, con nuestro sistema especial. 
Ea naccoaria la presentación del enfermo, pnes co
mo ios aparatos se ronstruyeo para cada caso deter 
minado, han da confrontar atemprs oon aus respecti
vos datoa anatómicos. 

Piernas artifioiales 
pueaUM A* modo que, prescindiendo if toda dase 
te enlaoe, piezas y rMortea supletorios, imitan loa 
movimientos del pie natural, con patente do Inven-
clén «a las príncipalna naciones del mando. 

Horas de 11 i 1 y de 4 & 8 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Calis do Juan de Mena, 23, primero.—Madrid. 
Rnviamoi cracis & médicos y k particulares nuestro 
libro tlIERNíAE,' \ CUESTIONES ENLAZADAS 
CON SU TRATAMIENTO» y toda clase de dotaUea 
respecto t loa demfcs apjraton de nnMm invento. 

•in tutores laterales da 
acero, con pioa da cau
cho esponjoso, di»-

tgaiiintDniíitPiíiftiM 
REYES 
Olroctor, A. Rotres Morona 

La mis antigua ds Madrid^ 
per su fundaeliir, y la mis 
moderna, pOr sus procedi
mientos. Prscloa sin eompo. 
tencia para anuncios, recta-
moa, noticias, ssquelaa y ani-
: : : : : ««raarlst. ; : : : : 

Para tuenos impresoí 
y sellos caucho 

SncomlMida, eo dupli
cado. Apartado 171, 

ICadzld. Teléf. 5.184 

TOS TIROLESES. 
Empresa anuneladari. 

Hbmanones, 7 y 9 
Tel«f«no S31. 

J. DOMÍNGUEZ 
; Anuncios: Plaza dol Matute, 8. 
i 
>GRAN ALMONEDA 
del mobiliario y objetos do la testamentaria 
dol Duque do Mandas (q. e. p. d.), en el palacio 
• do la callo de Fuencarral, 111 

t Pata corar •! reumatismo, arteriaesclerosia (vajea pren» 
tara), arthtismo, escrófula, ot>eaidad. bronquitis eróoioa. 
urna I» «mpte» con Auto !• 

lODASA BELLOT 
p(»que alivia loa dolores, evita eongei^i» 
Dea y ataques, purifica la aangt», fluidi 
fieámioia y asegurando el riego ssngDinso 
aormal, y la r^ícnera y depura ds t/vnitr 
los y detritus; estimula el apetito y la ou-
n'ición. 80 gotas obran oomo un gramo de 
#odufo: pero uo irrita ni (^tiga si estoma 
i!» ni los riúones, no tiene mal sabor y ea 
de uso ffecil, wüuro y efioai. ' 

4,6fi pesetas en todas Isa farmaclaa 
Fidleto gratis. 

F, BELLOT 
Martin do isa Hsrss. 8i. Madrid 

t 
SE RECIBEN 

Esquelas da defun-
clófl y aniversarí) 

en b imprenta, oaile ds 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 369, hasta las 

tres de la mañana. 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en España 
ÚNICA FABRICA QUE ME

RECE ESTE NOMBRE 
PINILLOS. Epoz y Mina. 5 

VENTA DE UNA POSESIÓN 
* TO Morola de lajníia, do cxt«nsión dos hectáreas, con aT-
' bolado, con salto de agua, nrosa y turbinas, grandes wifi-
•"'cJos y casa Uabilación, jardín y baerta. liaaun: ¿urbano. 
' 18. principal, de 4 & 7. 

COXJEGIO H I S P A N O 
; iJSTKKS.4»0 niHIGIIM» P O B » * C K H D O T I » 
"'Jxw jicfiorcs iwidrcs que so vean obligados ¿ traer BUS 

•f. hijos á «Ht» C<3rlo para hacer en elU unu carrera cuiU-
'•«juicra diiberán autos conocer la oreanizteióo y fin de oicho 
Estiiblt>cnuiout0, iiiiJjo seguro de evitar la corrupción tísi
ca, moral é iiitfliitiml de los mismos. 

-8e hallaMnistaliido en licruioso local rcntnco, y ftis exce-
'l«iU<9 condiciones liigiéiiica», amplitud, esiéiica y buen trato 
.so nada ecíWn á los moiores de su clase. 
* Plazas llmltadas.-i-Cerre8pondencla al Director, 
i SAN MARCOS. 3, MADRID (ANTES BARCO, 2») 
» APARTADO 4í5. O COLEGIO HISPANO 

Telegramas y teief memas á teiileno núm. t S73. 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secaderos y r-^lefaeoiéa ( 

vapor con resreso á la cal> 
dera paia toda dbsa da in-
dnatrias, sistema privilegia
do, patentado, con econo
mía 75 \^t 100 Porgadorss 
elevadores agua, fnncionaa-
do siempra bien. Urandes 
instalaciones hechas su toda 
Espafla. SoUcftcnaa cátalo-
goo. Lacsma Hermanas, Ba^ 
eskma, |>aseo fian Joan, 44» 

i 

DURANTE EL VERANEO, 
EN EL CAMPO, EN LA PLAYA, EN EL VIAJE, 

LEA USTED 
% 

EL TREN j i ^ 

DE LA VIDA 
COLECCIÓN DE CUENTOS PU
BLICADOS EN "EL DEBATE,, POR 

CURRO VARGAS 
Más de 300 páginas, 3 ,50 pesetas 

EN BREVE SE PONDRÁ Á LA VENTA 

S U M A R I O 
EL TREN DE LA VIDA. * El modelo de París, x Los 
Solterones. * Flor de ilusión. * Don Damián, JK 
Veleta. * Abuelo y nieto. * El seductor, x Servi
cio policíaco, m Periquln. * La conquista. 3K «Ma-
cháquito».*¡Aquélla!*El misterio. síMargot. 
Cambio de rumbo. « La evocación. * Los rubios. 
¡Lo que no mucre!» Muy siglo xx. * Sacrificios. 
La operación, K Dolora.« ¿Te acuen^as? » Cabo-
cita loca.» La carta. « La mujer ideal.« Flor do 
pena, K La solución.» El triunfo do la muerto-

Los pedidos, á la Redacción de "El Debate", acompañan
do 0,50 para franqueo y certifiGado 

^ Anuncios breves y 
económicos 

BICICLETAS 
"OTTO" 

Retratos de Primera Comunión 
tsM prselH esMciUSi. 

• I t O M A . ACCAL* . SI. Hay sssswsr. 

M A R Í A 
ártfcnlos par» jardla. 

themoa, filtros, 
CRUZ 

C A N O S A 
heladoraa, armarios (rigorilloos. 
iaolaa, cafeteras, etcétw». 
SI y QATO. a . 

Las mejores bicicietaa eo 
nocidas. Ligereza sio igual, 
liozaiuiciitog de suavidad 
nunca vista, liaratas. 

üraodioGO surtido en scoe-
aorioB. Pidan rat¿logo^ qua 
ae, romitcn gratis iiiediant« 
envto do franqueo, á ia. Casa 
Otto 8treitbi'n?er, Apartado 
n s , Barcelona. 

Carreras Militares ACADEMIA VERDU 
Acreditado Prelesarads Militar, (.«cal espacios* y adecuad*. 

PLAZA DEL CONDE, (, TOLEDO 
Esta Acadumia, 2° aflo do su funlarión, do 17 alumnos prosentados en la eonvo. 

entona a tuul, lia mgns.ido U: 18 cx> Infantería y uno en Artillería, contándose entre 
tJ.« jiriiiiproB ¡o» números 2 y 5 do la i)ronioción. Además, han apiobaao el 4.<> *J*r-

J M . ~ . .>. «, «I ]M> UL Jia «Mo.» ««.«Maa. al 1.0 44. AaotMmJM*. SUvmit wwliinMiOtna 

P0Z03 ABTBSIANOa 
Molinos dsvlant» 

ESCOBAR 
ORAKOaa PRSMtCtJ 

Pataata 60.04*» 

ALBBBrO £3008áB 
Cuartas H-VALE!4a;l 

wmmmm nMuiu.Mi»MMii • • • • • • • • • « U M I I I U . - » ! » ! — . « n 

Dcfties 

ACREDITADOS TALLERES DEL ESCULTOR 

VICENTE: TENA 
IMÁGENES, ALTARES Y TODA CLASE OE 
C A R P I N T E R Í A RELIGIOSA. ACTIVIDAD DE
MOSTRADA EN LOS MÚLTIPLES ENCAR- , 
QOS, DEBIDO kL NUMEROSO E INSTRUIDO 

PERSONAL 
PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICENTE TENA, ESCULTOR, VALENCIA 

GEÓMETRAS de CATASTRO 
Proparacióa eompl«ta por ingeniera* aarénsmos, oon 

práctica eñ dicho aervicio y brillant*!* rus-iltados en laa pa
sadas opueicioues. Direetsr: D. F. Qsrcla de CAcers*. ing*. 
niera agrénan*. SAN BERNARDO. I. MaDRlD. HORAS. 

MAQUINARIA 
HERRAMIENTAS 

Utílaje en general. Aparatos de elevar, M u e 
lles dé afilar marca «Safety» 

£!n Eispaña: 

FEDERICO RUPREGHT-BARCELONA 
Cortea, 587 , esquina Balmes. 

I f I C k T i - f i m A Prolongación di la K.MSTB.NCl.A (á más do 100 afl(^). UN POn 
I f I \ I flp.KllaU '''{"'í*'"^ <• ''"'̂ •d 00 'o ">""»' 1Q"< 'O » «iwfto t ont á hi viil. t ió 
• l U I r » I l l U f l ü ^ . y viv.ri uiuchus aflos üieinpre Juvcu, s>i:io y vigoioK). Es io 

'••.^ SSM i .» II p IIIÉIII m Jip 1111. ̂  11.1 CkvV*. a.«r.tii:u ^m . m - . ^ »—.... 

AUTOMÓVILES 
AüTOiUOVILKS «Ford», 
<]¡«|>onible<i. oran surtido 
recambios. ArmauJo Cor-
clio. Santander. 

ivV LULA.NU, u.nr-1 • re-
feriili ror SS. MM. De 4, 
6 y 8 rilindroB. entrega 
:nme<?inla. Garaje Excel-
sior. Alvnrrz dd Uaena, 7. 
Tel^fuao S-i:o. 

ALQUILERES 

CASA DK VI.UEROS 
de la viuda de Ubarroche-
na. T r a t o inmejorable, 
eran limpiíza, p r e c i o » 
convenientes, ¡.«yola, 3 
('prtiximo Avenida). Sao 
^obastiáa. 

.'lOYA, 89_ precioso piso, 
iiaflo, a{.censor, 19 duros. 

HUESPEDES 

SESORA respetable al-
i)uila gabinetes, sitjo cén-
Irico, para dos sacerdotes 
^ caliallero* CKtnliles. Pez, 
:J2, tienda modas. 

CATRLUMÍ 54 «fio., sd . 
uiiiiieirador gran finca, 
se ofivce, con finura p». 
ra responder gostrón. In. 
mojorable» r •-' f e ronciaa. 
Juan Palomer. Bcsatú 
(Gerona). 

TODA se ñora 6 seflorits 
VL>lliida debe usar el Kx-
tirpador del doctor B». 
reriguer, si quiere verse 

y libre de tan leu def «to , 
8iu dafio pnra la salud ui 
el cutis. Unloo gasto por 
siempre, 1.1 pcsetAs; por 
correo. 16 pesetas. M». 
drid. Fernando Santo, fi, 
farmacia de Prieto. 

rEXSIGNADO San 3<M. 
rei^niendado acflor Obis. 
po MHdrid, para eatudisn. 
tcü todas carroraa. BelS' 
lores, 4. ' 

MAQL'IN.\8 d« a«)rT.r. 
de cinta. d« TXS, SO y JtO 
c/in, de volante, so ven-
de barato. Outmann y 
Hei'nhirdt. Craviu», 21, 
Sevilla. 

' -0MPRA8 

C O M P R O oro, platino, 
« I h s ] a s., autigikedsdes. 
ibauicos, encajes, damsa-
308, pianos, pianolas, apa-
-atúj fotográficos, armas, 
esóopetas y papeletaa del 
Mont». Al lodo dé Oca-
'̂ón : Kuencarral, 48. 

:^ELLUS eepaíolea pago 
I ' mfi.i altos precios, eco ' 
preferencia d o IftSO á 
870. Cnia J. Madrií 

COMPRO alhajas, aoU-
gUedadcs, abanicos, en-
raj':<s, telas, máquinas fo-
tográfícaa, máquinas es
cribir, pianos, gramóío-
nod, d i 8 c os, esuupetaa, 
armas. Berna. Uortal»-
za. 9. 

V 1.' M 1̂  H U doDtad.iras 
dieutea artíficialdS. alba-
jaa, oro, plata, platino, 
plaza Mayor, 28 (eaqoi-
u^ Ciudad Uodrigo). 

LIlílIOS, TítiUM edioio-
i.es, bibiioteoM», W»IIOÜ 
oolecciones, icoinpro. Li-
brería Ainericaua. Jaeo-
liictrczo, 70. 

A V I S O : Laa oasaa •jue 
tiiái* pagan por Hlliíijaii_ mi., 

tigüedudcs, máquinas A^ 
obcribir, cofcor, loU)gráfi. 
cas, bicicJ«;t,iis, iriut-blv», 
nianos, pH|>eieta8 Monu' 
y to<l8 claHO olijetoB (wr» 
"rogait* : t'lavol, 8, y Pra
do, 5, tiendas. 

VENTAS 

ü O T K L con jardinillo. 
I.Kgiii>cii, l(CJ, Cuatro plan, 
ta», .'M liabitiicionee y 
arreglos convencionales. 
Honta C;000 pesetas anua-
li« Hazón : .Madrazo, 10, 
tercero izquierda. 

E.N ClIAMAIlTI.V de- .a 
lld.a ko vende bot^iito, 
con, buütaiite terreno, ca-
8u para guanla y depen
dencias, lofonnírán en 
la pop -Icria ll«rnández. 
Luna. A, Je 4 á 8. 

MHIOS 

^OLüCACIO.NES facilita 
t entro Católico. Jacome-
trezo, 62 ; 4.7)10 oolocadoa 

tíiet&uo 65-78. ^ 

TODA dificultad en cuaK 
quiera induittria la do,v 
I e B ü elta práetimámente 

Ortega, Laboratorio, Bu-

NL'EVp Contro de eore-, 
pra-venta de flacas. Veo. 
de caitns y fincas n)stí-
cu» Madrid y provindaa. 
Plaza del Ángel. I«. Ofi. 
ciña : 3 A e. Teléfono 
ñ.OOl, ' 

niPÜTECAS 5 % sobra 
fincas rústicas, urbanas. 
Apartado 771. 

NLUOCIO seguro adml' 
nistraUo por sf IIIÍSIIMM 
Mil pesetas rentan cin. 
cuenta monsuálea. Infor». 
mok (,ralis, tLa Coopera, 
c ¿n». Carrera San Jer<S« 
.limo, 14, principal. Diea 
á una y cinco á seta. Ca» 
fri más antigua. 

CNSEIIaitZA 

SACEIIDOTR se ofrece 
piifH (.receptor. Oran Vía, 
'¿O, tcTCL-ro derecha. 

S.\Ci:itl)OifK jovtw de. 
•fa diir IfccioneH piirticu-
lare». IUy.<Sii : Cava Ba
ja, 7, segundo. 

BALNEARIOS 

t>AAla i t -uKSA (AviJa)„ 
Ll mejor ¿a.¡iíU,ño do ve
rano. Agua, ni lun/oidas, 
1.2.'Jli metros altura. Motel 

primer orden. Catálogos 
gratis. 

BGLSm MA3AÍ3 

Necesitan trabajj 
StíSOUJTA joven, intitruí-
d«, católica y oon inmejo. 
rabio» rulercucius desea 
auoiiipaOur suñura ó nifloa, 
i(u/,ón, eu cbta Admiois. 
trueióo. 

StJLKUAÜ Oouzále*. gas-
tra y cüüturera, s« ofrt-oa 
para trabajar en au casa 
ó á domicilio. Jornal mA-
dico. R-pfno, 8. 

MuLubi-V y «ouibrerera 
pracliü*. con raict^u<^aa 
um.cjo..„¡ea, o I r é c t a ¿ 
ludcsco», 43, principal. 

OFICLNA Cauillca Coioca-
ciüuws Feuicmuai. Ebpa. 
da, 1, pruiuipal i de (> á t 
> do U a C. trgju lustitu-
uiccb, duncelluí, mucnt 
clin* para tudo.*̂  oociueras 
Kt.vttui-j» beñuraa de uuui-
jainia, prutcburas de pía-' 
uo, , ji.;sorae ei aueutal y* 
superior, profesora aieme-' 
na, modistas, (ío,jturera», 
porteras, cuidar oSci^ias 
mecanógrafa., taquígrafa», 
•efi.íriía* jiara ctJHiftcio j 
salir con uiflos. y toda 
clas4 de ttívu^ ásnaát-


